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18-210 — JOGOS ELETRÔNICOS — Coletânea com 14 Projetos de entretenimentos 
eletrônicos, incluindo: Placar Eletrônico, Jogo da Velha, Dados Eletrônicos, Ti- 
ro-ao-Alvo, Azar ou Sorte?, Detector de Mentiras, Teste de Rapidez e Noção de Tem- 
po, é outros. 


18-622 — BRINQUEDOS ELETRÔNICOS — Especial para a garotada e “marmanjos” 
também; coletânea com 11 Projetos de simples execução; Baby Órgão, Apito Eletrô- 
nico para Trenzinho, Carregador de Pilhas e Baterias, um Carrilhão Eletrônico da épo- 
ca da vovó. Megafone Eletrônico, entre outros. 


05-3160 — FAÇA VOCÊ MESMO SUAS CAIXAS ACÚSTICAS — 12 Projetos de sonofle- 
tores de diferentes concepções acústicas, potências máximas e timbre de reprodu- 
ção: Ultraplan (painel acústico), o “Boffle de Briggs”, Sonofletores com Radiador Ati- 
vo, Sonofletores para Pequenos Ambientes. 


05-3197 — EFEITOS SONOROS ELETRÔNICOS — Coletânea de dispositivos práticos 
para “incrementar” a reprodução sonora: Gerador Automático de Sequências Musi- 
cais, Multirrítmos, Vibrato, Sintetizador de Efeitos Sonoros, Uá-Uá e Trômolo para 
Guitarras, Distorcedor Musical, e outros. 


18-3234 — MONTAGENS ELETRÔNICAS ÚTEIS E DIVERTIDAS — Para diversão, trei- 
namento ou proveito, coletânea com 16 montagens eletrônicas variadas: Rádio Gale- 
na, Provador para Carro, Micro-Rádio, Provadores de Transistores, Fusíveis, Cabos 
Mono/Estéreo, Receptor de FM, Controle Remoto, etc. 


18-230 — SELEÇÕES ELETRÔNICAS — Coletânea de 11 Projetos variados de Louis 
Facen, tais como: Espantalho Eletrônico, Alarma Sonoativado, Localizador de Metais, 
Multissirena, Neuroteste, Radinho de Onda Média, Pianinho Eletrônico, e outros. 


18-709 — MONTAGENS ELETRÔNICAS PARA SUA CASA — Coletânea com 11 Proje- 
tos para equipar seu lar, tornando sua vida ainda mais cômoda: Versátil Intercomuni- 
cador, Detector de Nível de Caixa D'Água, Luz Matic (interruptor acionado pela luz de 
uma lanterna) e outros “gadgets” úteis e versáteis. 


02-3159 — MONTAGENS ELETRÔNICAS PARA SEU CARRO E MOTO — Mais segu- 
rança, economia e desempenho para seu. carro ou moto: coletânea com 9 projetos 
incluindo Lâmpada de Ponto, Ignição Eletrônica, Antifurto para Motos, Sinalizador 
Sonoro de Marcha-à-Ré, Lightinha — Um Conversor CC. /CA. — 12V / 110V, e 
outros. 


18-3172 — MONTAGENS ELETRÔNICAS FÁCEIS DE FAZER — Coletânea de 14 Peque- 
nos projetos para variadas aplicações: Termômetro Eletrônico, Pisca-Pisca Ajustável 
de Alta Potência, Intercomunicador sem Chaves de Comutação, Sensível Detector de 
Metais, Controle Remoto por Luz, entre outros. 


18-3214 — PROJETOS ELETRÔNICOS PARA FEIRAS DE CIÊNCIAS — Dispositivos “di- 
ferentes”, de efeitos curiosos ou espetaculares, de grande sucesso em demonstra- 
ções públicas de Eletrônica, especialmente adequados a trabalhos escolares, pales- 
tras técnicas e entretenimento experimental, (Coletânea), 


47.508 — ALARMAS ELETRÔNICOS — Para a sua segurança (pessoal e de seu patri- 
mônio), coletânea com 12 projetos de alarmas programados para casas de campo, 
residências urbanas e automóveis: Cerca Eletrônica, Sistema de Iluminação de Emer- 
gência, Detector de Aproximação, entre outros. 


18-3145 — MONTAGENS ELETRÔNICAS DE UTILIDADE — Coletânea com 10 Apare- 
lhos eletrônicos de grande aplicação prática: Indicador Luminoso de Estado de Bate- 
ria, Luz Noturna Automática, Chave Eletrônica Acionada por Toque, Esquisissom: Um 
Gerador de Efeitos Sonoros, além de outros. 
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Os usuários de apárelhos eletrônicos de entrêtenimento e, de certa forma, os técnicos que se dedi- 
cam profissionalmente à sua reparação, vêem-se hoje às voltas com um problema: tais aparelhos estão 
(como já sucedia, há bêm tempo, em outros países) passando à categoria de “descartáveis”. Se, nos 
países do chamado “primeiro mundo” isso é devido ao alto custo da mão de obra, aqui no Brasil a 
causa principal está no cada vez mais elevado preço dos componentes. 

O problema é mais grave nos receptores de televisão, nos quais há peças que estão em total des- 
proporção com o custo de televisores “zero quilômetro”. E, dentre tais peças, a mais problemática é o 
cinescópio. Um de nossos mais apreciados colaboradores — Miécio Ribeiro de Araújo, PYIXR — sentiu 
a gravidade do problema ao visitar um amigo profissional de reparações de TV; surpreendeu-se com o 
grande número de televisores “encostados” por não terem seus donos condições de pagar o alto custo 
para reposição do tubo de imagem. E, em alguns casos, o problema não era apenas o preço — mas a 
impossibilidade de obter um cinescópio já há bem tempo “fora de linha”. Em função disso, Miécio de 
Araújo (o imaginoso “Capyau”) empenhou-se em solucionar o problema dos clientes de seu amigo 
videotécnico. E, após compulsar a farta literatura a respeito, projetou e realizou um vergátil restaurador 
de cinescópios. Submetido à “prova de fogo” na oficina de seu amigo, o êxito foi animador, permitindo 
“ressuscitar” quase todos os televisores que lá estavam “encostados” devido a problemas do tubo de 
imagem. 

O “Restaurador de Cinescópios” das páginas 17 a 24 desta revista explica pormenorizadamente, 
com a riqueza de ilustrações que caracteriza os artigos do “Capyau”, como construir e utilizar o disposi- 
tivo que certamente irá trazer de volta a seus donos uma grande quantidade de televisores acromáticos 
ou em cores que se encontravam condenados a “sucateamento”. O “Restaurador” é baseado em princí- 
pios conhecidos — mas seu principal mérito está na engenhosidade com que seu autor reuniu em um 
dispositivo único todos os principais procedimentos consagrados para “reativar” e corrigir os mais 
usuais defeitos apresentados pelos tubos de imagem. 

Outros artigos desta edição irão despertar o interesse dos leitores — inclusive o “Alto-Falante Espe- 
cial para CW”, também de autoria do “Capyau”. Acontece que o “Restaurador” roubou o espetáculo e 
não sobrou espaço para comentar outras matérias desta edição... 
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CONSULTORIA ESPECIALIZADA: IMPORTANTE: O Dep, de Correspondência do Grupo Editorial An 
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17 Construindo um Reparador de Cinescópios 





1 Mensagem ao Leitor e 3 Dicas & Sugestões do CATEL e 3 
Índice do Anunciante e 5 Comentários, Notícias, OSP e [8 Mi- 
ni-Bolsa dos Leitores e 73 Revista do Livro Eletrônico. 


Miécio Ribeiro de Araújo, 
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Dicas & Sugestões 
do CATEL 


COMO DIVULGAR NESTA COLUNA 


DICAS & SUGESTÕES DO CATEL é uma coluna 
destinada a informar aos leitores sobre produtos e 
serviços nas áreas de Eletrônica, Telecomunica- 
ções, Informática e setores conexos. 

Para que um produto venha a ser divulgado nes- 
ta coluna, o industrial ou comerciante deverá reme- 
ter (sem qualquer compromisso recíproco) suas ca- 
racterísticas técnicas e, se possível, uma fotografia 
em preto-e-branco. Endereçar para C. Postal 5596 
— Ag. Central — 01051 São Paulo, SP. 

O remetente será prontamente contatado pelo 
Supervisor do CATEL e informado sobre a viabili- 
dade e data provável da divulgação. 





eai eai iay 
OFERTAS : AUSENTES 
mei ain ara ecra eae 

Este mês estão ausentes as ofertas das “Dicas & Sugestões 
do CATEL”. Motivo: a tremenda oscilação (sempre para ci- 
ma...) de preços, que dificulta a manutenção de ofertas du- 
rante prazo suficiente para atendimento aos clientes do Inte- 
rior. 

O problema está sendo estudado pelas principais firmas 
que frequentam esta seção, de modo a ser encontrada uma 
solução que permita o retorno das tão vantajosas e apreciadas 
ofertas das “Dicas & Sugestões do CATEL”, 








INDICE DE ANUNCIANTES 


Este índice é feito para simples orientação dos leitores, sem 
responsabilidade quanto a eventuais incorreções ou omis- 
sões. 
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Mencione AN-EP quando se dirigir aos anunciantes 


Embora não responda pelos atos dos anunciantes e a quali- 

dade dos respectivos serviços ou produtos, a Editora sus- 

penderá a publicação de anúncios de firmas culpadas de 
atos incorretos para com os leitores. 











QUEM TEM CARRO, 
QUE CUIDE DELE! 


CONSERTE SEU CARRO COM SEGURANÇA! 
COLEÇÃO AMAURY F.DE ALMEIDA 


& Livros fartamente ilustrados 


TITULO 


REF. 


e 02-2204 Conheça seu FIAT 


Conheça seu CORCEL 


º Fotos detalhadas e desenhos expandidos 
* Consertos — Regulagens — Manutenção 
* Características Técnicas de cada modelo. 


Veja os preços na última página desta revista. 


— Conheça seu OPALA 

— Conheça seu PASSAT 

=— Automóveis NACIONAIS 

= Manutenção de AUTOMÓVEIS 
— Conheça seu VOLKSWAGEN 


à venda nas. 


LOJAS DO LIVRO ELETRÔNIC 


Reembolso Postal: 
CP. 1131 — Rio de Jmneiro, AJ 
CEP 20001 


Rio de Jmeiro: 
Au. Mal. Floriano 143 —. 
Fone: (021) 223-2442 


São Palo: 
Rua Vitória 379/383 
Fone: (011) 221-0883 











75 ANOS: DA LÂMPADA À 
MICROELETRÔNICA 


Em 1914, quando Gerard Philips contratou o físico Giles 
Holst para trabalhar no pequeno laboratório dedicado ao aper- 
feiçoamento «a lâmpada incandescente para iluminação, não 
podia avaliar que 75 anos depois tornar-se-ia um dos mais re- 
putados institutos de pesquisas industriais do mundo. 

À expansão começou durante a | Grande Guerra e as conse- 
quentes dificuldades de suprimento de produtos e compo- 
nentes; aos poucos, a Philips foi ingressando no campo da 
assistência técnica e variados produtos de terceiros — como, 
por exemplo, os tubos para raios X — passando a produzi-los 


Quem tivesse visto, hã 75 anos, 
o modesto pequeno laboratório 
para desenvolvimento de lâmpa- 
das incandescentes, jamais pode- 
ria supor a extrema complexida- 
de e sofisticação dos equipamen 
tos hoje utilizados nos Labora - 
tôórios de Pesquisas Philips. 





ela mesma. Hoje, os Laboratórios de Pesquisa da Philips em- 
pregam cerca de 4 200 pesquisadores, cientistas e técnicos di- 
versos, sendo 2 300 na Holanda e os demais nos diversos labo- 
ratórios da companhia existentes em suas subsidiárias em vá- 
rios países. 


Nos Laboratórios de Pesquisa Philips foram criados ou de- 
senvolvidos incontáveis" produtos de relevante aplicação na 
Eletrônica, nas Radiocomunicações, na Informática, e muitos 
outros setores industriais do mundo atual — dentre os quais a 
síntese da fala humana, a engenharia de precisão, processa- 
mento paralelo, técnicas analísticas avançadas, “design” por 
computador, gravação óptica a laser de som, microeletrônica, 
TV de alta definição e o ambicioso Projeto mega de circuitos 
integrados com tecnologia sub-microm. 











BOLETIM TELECOM 


Da Associação Brasileira de Telecomunicações recebemos o 
nº 9 de seu Boletim Informativo, contendo artigos e notícias 
referentes à área das Telecomunicações, no Brasil e no Exte- 
nor. 

Dele consta a programação de palestras, promovidas pela 
Telecom e com o apoio da IBM e do Instituto Americana de 
Tecnologia: Aspectos Comportamentais de Sistemas (Paulo 
Jobim) — Supercomputação (Virgílio Almeida) — Banco de 
Dados Distribuídos (Daniel Menascé) — Computação Gráfica 
(Jonas Miranda) — Tendências da Informática (Heitor Quin- 
tela). ? 

Endereço da Telecom: Av, Rio Branco, 181 — Sala 1109 — 
20040 Rio de Janeiro, RJ — Telefone (021) 262-2410 — Telex: 
(21) 22304. 
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EXINA A RESERVAI 


Você faz compras pessoalmente nas Lojas 
do Livro Eletrônico? Então, quando estiver 
em falta algum livro de nossa listagem, exija 
que o balconista preencha o devido formulário 
de “reserva”. Você será avisado (sem nenhum 
compromisso de compra) quando o llvro che- 
gar. Mais do que Isto, você estará nos aju- 
dando a manter o estoque em: níveis ade- 
quados e, portanto, dar melhor atendimento 
a nossos clientes. 

So você faz pedidos pela correlo, não se 
preocupo: a reserva sorá feita automatica- 
mento pelo Departamento Central de Corres- 
pondência. 









Dipolo duoband a (24 m) para 80 e 40m 
Dipolo encurtado (12 m] para 40 m 
Dipolo encurtedo (21 m) para BO m 
Dipolo murtib.(38m)p/80,40,20,15 e 10m 
Dipolo multib.(19m)p/40,20,15 e 10m 
Dipolo DuobandatBm)p/17 e 12 m 
Fonte 12 V X 2A - Não regulada 










Curso de CW — 1 fita osso e Manual 40,00 
Cargo Não-Irradiante,50$2,200W P.E P, 90,00 
Cristal Oscilador 7.030 kHz 60,00 







Transmissor QRP -1W - CW- 40 mà cristal 
(7:030 kHz) Consulte-nos 
VALIDADE ATÉ 30/09/89 
15% de descontos até 15/09/89 
Frete postal simples grátis. Para SEDEX 

acrescentar 25% ao valor do produto, 

Não fazemos reembolso postal, só VASP. 
Enviar cheque junto com o pedido para; 
AMPERE ELETRO ELETRÔNICA LTDA, 

Dir. Armando Nataivyr. PY2F Ni 
Correspnd,: R Itapirapuã, 282— Cor44OSão Paulo, SP 
Tel. 1011) 280 - 3016 das 14 bs 17h. 
















COMKITEL ELETRÔNICA 
a R. STA IFIGÊNIA em sua casa 
R. Alfredo Fagundes, 30 — 04125 
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EMBRULHOU-SE NO PACOTE 


Sr. Diretor: 

Refiro-me aos artigos do amigo Laimgruber, 
PY2BBL, abrangendo o assunto “Rádio Pacote”, 
publicados em AN-EP de abril e de maio de 1989. 

Preliminarmente, parabenizo os caros OM 
PY1AFA e PY2BBL pelo engajamento nesta nossa 
luta anônima de divulgação do “pacote” no nosso 
país. 

Venho participando ativamente desde setembro 
de 1987 (e isto quer dizer durante os 365 dias do 
ano) desta nova modalidade “de fazer rádio”. 

A nossa meta principal é a implantação do siste- 
ma no VHF, a exemplo do que vem acontecendo 
em todo o mundo. 

Por iniciativa de PY2BJO, Junior, obtivemos a 
adesão do prestimoso OM Laimgruber, o qual pas- 
sou a fazer pesquisa de operação em VHF, o que 
muito nos agradou. 

Todavia, sinto-me na obrigação de esclarecer um 
ponto de máxima importância para todos os ra- 
dioamadores do Brasil, envolvidos ou não na “ope- 
ração pacote” e que não ficou bem evidenciado na 
matéria divulgada no segundo artigo sobre o as- 
sunto em lide. 

A afirmativa de PY2BBL (”...Pelas razões expos- 
tas, ... SITUAM-SE na gama de 145,510 a 145,790 
MHz,...”) está apenas respaldada na sua opinião 
técnico-pessoal (o que não a invalida de forma al- 
guma, em face dos seus bons serviços prestados 
ao Radioamadorismo) e, como tal, merece o mes- 
mo tratamento dispensado aos demais pesquisa- 
dores do “pacote”. 

Nas Américas, as frequências que vêm sendo uti- 
lizadas neste novo modo de comunicação estão 
compreendidas entre 144,910 e 145,090 MHz (ca- 
nais ímpares). A constatação deste fato pode ser 
feita através das diversas publicações estrangeiras 
(QST, CO, 73, etc.). 

No.Grande Rio, as nossas experiências vêm sen- 
do praticadas diariamente na frequência de 
145,090 MHz. A princípio, tivemos alguns dissa- 
bores com os colegas de fonia desconhecedores 
do novo sistema. 

Portanto, é imprescindível que se faça uma am- 
pla divulgação desta modalidade de Radioamado- 
rismo aqui nó Brasil, afim de se evitarem polêmi- 
cas e discussões. inteiramente divorciadas da reali- 
dade do Rádio moderno. 

Albertino Tavares Mêdas, PY1CYL 
(Rio de Janeiro, RJ) 

e Tudo indica que o missivista não leu atenta e 
integralmente o primeiro dos dois artigos de 
PY2BBL (“As Frequências para Rádio-Pacote — A 





Sa COMENTÁRIOS, NOTÍCIAS, 


ATE SEE EE OE SESI EDER 








Publicam-se, a exclusivo critério da Redação, 
cartas que contenham assinatura, nome completo 
e endereço do remetente — cuja autenticidade po- 
derá ser aferida — podendo seu texto ser resumido 


para adequação ao espaço disponível. A publi 
cação não significa que, necessariamente, se endos- 
sem as opiniões do missivista (vejam-se as diratri- 
zes editoriais no rodapé do Sumário desta revista) 





Propósito” — AN-EP 1109, página 231), pois neste 
são cabalmente demonstrados os sérios inconve- 
nientes da operação de Rádio-Pacote em segmen- 
to do VHF para o qual o plano da IARU preconiza 
utilização diversa. O fato de tal plano estar sendo 
parcialmenté descumprido nas Américas não dá 
respaldo a que isso seja feito também no Brasil. Ao 
contrário: Laimgruber apela para que a Presidência 
da LABRE, que participará da Assembléia Geral da 
IARU Região 2, em setembro próximo, defenda 
uma adequada revisão dos Planos de Faixas que 
evite desperdícios de certos segmentos e, mais 
que isso, que concilie técnica e adequadamente a 
operação nas diferentes modalidades, prevenindo 
interferências desnecessárias e lastimáveis atritos 
entre operadores, como os que vêm ocorrendo no 
início do segmento de fonia dos 20 metros e.no 
segmento de 144,9/145,1 MHz, tacitamente citados 
naquele artigo. Não se trata, pois de uma “opinião 
pessoal” do autor do artigo, mas, sim, de funda- 
mentada defesa de leis e acordos do que acertada- 
mente se pratica na Região 1 da IARU, mas que, 
lamentavelmente, se descumpre em países da Re- 
gião 2. Aliás, a própria LABRE Nacional parece não 
ter adequado conhecimento do assunto (terá com- 
pulsado os Planos da IARU ou, sequer, lido os dois 
artigos de PY2BBL?), eis que orgulhosamente 
anuncia o seu Rádio Pacote de PT2AA operando 
em 14,105 MHz! É de recear-se que o apelo de; 
Laimgruber (quanto à atuação da LABRE na reu- 
nião da IARU) não resulte em uma correta aborda- 
gem do problema. — G.A.P. 





LUTA CONTRA A “DERRAMA” 


Caro Gilberto, PY1AFA: 

Considerando que o'eminente colega é, por 
amor e vocação, um radioamador que sente e co- 
nhece os problemas da nossa classe, tomo a liber- 
dade de encaminhar-lhe, também para seu co- 
nhecimento, a cópia do ofício que, como Diretor 
Estadual da LABRE no Estado de Rondônia, enviei 
ao Exmo. Sr. Ministro de Estado das Comunica- 
ções. ; 

Este mesmo assunto dei conhecimento a-todas 
as Diretorias e Conselhos Estaduais da LABRE, as- 
-sim como à insigne Presidência de nossa entidade, 
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QUANTO VALE SUA 
SEGURANÇA ? 


SISTEMAS DE ALARME 
modelos STD e CMP. 
Proteção total para o 

seu imóvel. 


e VERSATILIDADE 
e BAIXO CUSTO 
e KIT COMPLETO: V. mesmo instala 


(a Gach) 


Cs LETRÔNICAS 


Caixa Postal,90 
09701 - São Bernardo do Campo. SP 
Fone:(011)458-9645 





“Tudo para CW 


CHAVE ELETRÔNICA P/CW — Aliment. 110/120V, monitor c/controle de volu- 
me e tonalidade ajustável incluído, Velocidade ajustável, saída dotada de relé apto. 
a manejar até 10 Watts. Operação lâmbica. Preço NCzS 365,00 

BATEDOR IÂMBICO — Serve na Chave Eletrônica acima, ou em qualquer outra 
Preço sob consulta 

BATEDOR “PICAPAU” — Para operação manual, ajustável.Preço NCz$ 70,00 
OSCILADOR P/PRÁTICA DE CW — Indispensável no aprendizado de transmissão, 
alto falante embutido, alimentação 9V, (8 pilhas pequenas) Preço:NCzS 78,00 


CURSO BÁSICO DE TELEGRAFIA — 3 Fitas casseto e apostila. Todas as lições ne- 
cessárias para aprender CW em velocidade progressiva de 5 até 12 palavras p/mínuto. 
Preço: NCz$ 80,00 


CONJUNTO DENTEL"A” — 3 Fitas cassete contendo todos os textos dos exames 
de promoção para a classe “A” na velocidade de 10 palavras por minuto. Preço : 
NCz$ 80,00 


CONJUNTO DENTEL“B"” — 3 Fitas cassete contendo todos os textos dos exames 
para a classe “B”, na velocidade de 5 palavras p/minuto. Preço:NCzS 80,00 


FITAS OPCIONAIS — “a”, "7" e “8” — cada: NC2S 27,00 
PREÇOS o IDOS ATÉ 30/09/89 


TONI - PY2FWT 


im cheque em nome de Antonio G. Pasco 
fereçado so CATEL, Cx. Postal 5596, 



































Tomo compi 
em envelope 
Paulo, SP. 












RADIOAMADOR E OPERADOR DA FC : 


AN-EP é q revista que mantém você bem in- 
formado e defende corajosamente a sua ativi- 
dude no Rádio. Por isso cla merece o seu 
apoio: SEJA ASSINANTE DE AN-EP! 







aos representantes de Rondônia no Congresso Na- 
cional, Ministro Chefe da Casa Civil da Presidência 
da República, EMFA, Serviço Nacional de Informa- 
ções, Ministro Mailson da Nóbrega (que é também 
radioamador, com indicativo PT2DV), Deputado 
Ulysses Guimarães. 

A causa determinante desta atitude nasceu do 
sentimento de não mais aceitar, pacífica e passiva- 
mente, a imposição de absurdos mesmo que trans- 
formados em normas coercitivas, como é o caso do 
Dec. Lei nº 2.473/88. Nutro a esperança de que as 
autoridades brasileiras darão a solução almejada, 
até porque o nosso grito não é isolado. Faz parte da 
barreira montada! 

E chegada a hora de protestarmos e clamarmos 
contra absurdos praticados por legisladores de ga- 
binete. Parodiando o imortal Vieira “não hei de pe- 
dir pedindo, mas protestando e argumentando, 
porque essa é a licença de quem não pede favor 
senão justiça”, 

Em pleno regime democrático não podemos to- 
lerar absurdos, pois é um regime de liberdade com 
responsabilidade a austeridade, muito embora par- 
ticipativo. Assim, Góvernantes e Governados, co- 
mo não poderia ser diferente, estão sob a tutela 
única da Lei e não da vontade de uns sobre todos 
os outros. A Lei, instrumento regulador das ativi- 
dades gerais e disciplinadora das relações sociais, 
não pode ser injusta, irreal e balizada por critérios 
que não lhe conferem legitimidade e justiça. É o 
caso do referido diploma legal que penaliza o ra- 
dioamador brasileiro, equiparando-o, em termos fi- 
nanceiros, a outros serviços de comunicações ex- 
plorados comercialmente. 

À natureza do Serviço de Radioamador exige um 
tratamento diferenciado porque apresenta caracte- 
rísticas distintas e peculiares. Tal premissa deve 
ser a tônica e o enfoque para que as nossas autori- 
dades se sensibilizem e saibam que neste Brasil 
ainda existem localidades e paragens ínvias e lon- 
ginquas atendidas, muitas vezes, por um único ra- 
dioamador e onde, como acontece repetidamente, 
não existe um PTT para substituir o que está danifi- 
cado, um componente que precisa ser trocado, e 
atende a população gratuitamente em suas múlti- 
plas necessidades, As vezes, o radioamador esque- 
ce-se de si mesmo e de sua família! 

Que país é este que não reconhece o valor de 
uma pléiade de abnegados, arcando com todos os 
custos sem gozar de nenhum incentivo? O radioa- 
mador, quer faça DX ou se dedique a simples ba- 
te-papo, não está mostrando que o Brasil não está 
dormindo e que ele existe? Será que a taxa de ins- 
talação e funcionamento cobrada do radioamador 
vai sanar a falta de verba do Ministério? Onde está 
a contrapartida, pois as faixas atribuídas ao Ra- 
dioamadorismo estão invadidas por clandestinos 
sem que haja por parte do organismo competente 
alguma medida de repressão e respeito a um servi- 
ço amador? 

Não queremos ser condecorados. Queremos, 
sim, continuar levando nossa vidinha, no anonima- 
to, buscando aumentar a nossa participação no de- 


AN-EP — VOL. 98 Nº 1 


(Ref. 1112/1989) 








la 


senvolvimento brasileiro, atendendo os necessita- 
dos, recebendo e dando informações técnicas re- 
sultantes de pesquisas desenvolvidas por radioa- 
madores que contribuíram, eficazmente, para o de- 
senvolvimento da Eletrônica aqui no Brasil e no 
mundo inteiro! 

Não somos, nem queremos ser, “salvadores da 
Pátria”, já que esta não é a nossa vocação. Quere- 
mos, sim, ser tratados segundo recomenda a ética, 
a moral e o direito, que impõem, como elemento 
nuclear de regulação de atividade, a justiça no tra- 
tamento legal, levando em conta o destinatário da 
coerção e a natureza do serviço que executamos! 

O Radioamadorismo é “hobby”, lazer e entrete- 
nimento, mas é tratado como monstro sagrado 
com direitos e deveres iguais aos demais usuários 
que não conhecem, sequer, o que seja a expressão 
ORT! Para nós, exige-se conhecimento de Radioe- 
letricidade, Telegrafia e Legislação; nós mesmos é 
que instalamos as nossas estações e as nossas an- 
tenas e pagamos taxas de instalação e funciona- 
mento! 

E os outros? 

Onde está o incentivo oficial, tão necessário e al- 
mejado, a exemplo de outros Governos e Parla- 
mentos, até mesmo da América do Sul? 

Qualquer pessoa pode comprar um equipamen- 
to com OFV, quando deveria ser privativo de ra- 
dioamador. Por estas e outras, surge a injustiça, a 
penalização e os clandestinos, e nós, os radioama- 
dores, pagamos bem caro a coragem e a ousadia 
de queremos ser os amadores das comunicações! 

Pagamos os mesmos preços públicos estabeleci- 
dos para a energia elétrica, telefone, postagem, im- 
postos e taxas, sem recebermos nada em troca, 
mesmo que seja um simples “muito obrigado”! 
Enquanto isso, os radioamadores vão se retraindo 
pelo fato de não encontrarem reconhecimento por- 
que são obrigados a conviver com injustiças e tra- 
tamentos inadequados. 

Receba meu fraterno 73 e o pedido de desculpas 
pela veemência ou excesso nas afirmações. Rece- 
ba também o nosso reconhecimento pelo trabalho 
e pela luta que desenvolve em favor do Radioama- 
dorismo brasileiro, do que queremos ser e ter, do 
que almejamos conseguir! 


Miguel Roumié, PWBNG 


(Porto Velho, RO) 

e Embora, por desencontro de correspondência, 
só agora esteja sendo publicada, a carta de 
PWSNG, bem como a que ele dirigiu ao Ministroldas 
Comunicações, foram escritas em novembro do 
ano passado. Surpreende-nos o fato de que, embo- 
ra remetida cópia desta última às Diretorias e 
Conselhos Estaduais, e à Presidência da LABRE Na- 
cional, nenhuma divulgação tenha havido a esse 
respeito. Em outra carta, esta recente, de Miguel 
Roumié, tece ele novos comentários sobre o teor 
da inconsistente resposta recebida do Ministro das 
Comunicações. O assunto voltará a esta seção em 
número vindouro de AN-EP. Sobre a “veemência” 
pela qual PWBNG pede desculpas, ela é justa e ne- 
cessária; não é com panos quentes que devemos 


combater a absurda tributação que tantos malefí- 
cios traz ao nosso Radioamadorismo! — PY1AFA, 
Gilberto Affonso Penna. - 





NOMES PARECIDOS 





Sr. Diretor: 

Na Edição Histórica comemorativa do Cinquente- 
nário da revista Antenna, há referências ao cientis-, 
ta alemão Werner Hasenberg, autor de uma série 
de artigos intitulada “A Era Eletrônica”. 

No livro “Uma Breve História do Tempo”, do Fí- 
sico americano Stephen W. Hawking, há um capítu- 
lo-sobre o “Princípio da Incerteza” formulado em 
1926, pelo cientista alemão Werner Heisenberg. 

Pergunto: será a mesma pessoa, ou são apenas 
nomes parecidos? 

Nelson Chimentão, PY4BJC 
(Guaxupé, MG) 


e Presumimos tratar-se apenas de nomes pare- 
cidos (Hasenberg e Heisenberg); nosso colabora- 
dor (com o qual perdemos contato em 1948, quan- 
do transferiu-se para os E.U.A.) deveria ser muito 
jovem, talvez adolescente, no ano de 1926. — 
G.A.P. 





O RESSONÍMETRO DO “CAPYAU” 





Sr. Diretor: 

Montei o Ressonímetro do Miecio, publicado na 
Eletrônica Popular de fevereiro de 1980, onde en- 
contrei uma ligação errada na placa de circuito im- 
presso. Trata-se do resistor R3 e do capacitor C5, 
que no impresso deverão ser ligados na linha de 
—B (massa), que é o filete da borda da placa. Feita a 
correção, o Ressonímetro funciona perfeitamente. 

Procurei a Errata em todas as revistas poste- 
riores e nada encontrei. Fiz as bobinas apenas de 
1 400 kHz para cima, por... preguiça. A calibragem 
foi feita usando um rádio de comunicações Ken- 
wood R-1000, até 30 MHz: Daí para cima, foi na 
base do... “chute”. 

Aproveito para mandar um abraço ao Shinobu 
Saiki, que conheci em Santa Isabel, onde ele era 
chefe do laboratório de Karibê S.A. e eu trabalhava 
no Posto de Serviço Bancário, Grande amigo; na 
época conversávamos muito sobre fotografias. 

Tadeu Edgard de Miranda 
(Carlópolis, PR) 


e De fato, não houve registro de “gato” no óti- 
mo artigo do nosso estimado “Capyau”, (Ele está 
todo prosa depois que sua filha Mirue — ver foto 
às páginas 378/380 da última AN-EP — foi vencedo- 
ra absoluta do grande concurso escolar do Banco 
do Brasil, superando dezenas de milhares de 
concorrentes de todo o país!) Quanto ao Shinobu 
Saiki, é presença constante e valiosa nos “casos de 
oficina” relatados na coluna TVKX. — G.A.P. 


AN-EP - VOL. 98 Nº 1 


(Ref. 1112/1989) 


all 











O Ministro das Comunicações acaba de baixar a Porta- 
DENTEL ANULA CERTIFICADOS E ria nº 129 introduzindo alterações no Item 18 da N 
LICENÇAS 014/80, que capitula os procedimentos considerados in- 
frações dos operadores da Faixa do Cidádão. Passaram a 

também constituir infrações puníveis com multa: 
e) Permitir que pessoa que não esteja devidamente autori- 








Através da Portaria nº 125, de 31/07/89, a Diretoria 


Regional do Rio de Janeiro, do DENTEL, tornou zada, opere sua estação; 
NULOS, no Serviço de Radioamador, Certificados f) Local da estação diferente do autorizado. 
de Operador de Estações de Radioamador (COER) e Portanto, nada de permitir que a estação seja operada 


de E - E or terceiros, nem de operá-la fora do local registrado na! 
Certificados de Licença dos respectivos titulares, ATE dh ape a 8 PANA 


determinando devolução dos referidos documen- 
tos dentro do prazo de trinta dias. Esta é a relação INATEL: VI FETIN 
divulgada: 








A sétima Feira Tecnológica do Instituto Nacional de 
Telecomunicações (VII FETIN) será realizada nos dias 26, 
27 e 28 de outubro vindouro. Nela, como é tradicional, 














ABRAHAM GOLFT - Classe "B" - PYy1 AAQ serão expostos trabalhos desenvolvidos por alunos do 

ATEONEO DB LOVOLAZBLLVA NETO Cr CIMO! ROS im PULA OC INATEL, nas áreas de Telecomunicações, Eletrônica, Au- 
OLI -€ NB = pet ra A É, de ' 

EIREDO EARLOS SRITADR aaa Rea ao E tomatização, Informática e setores conexos. Aos visitan- 

ALIPIO AUGUSTO CAMELO - Classe "C" - PUl UNE tes, os expositores se prontificarão a fornecer pormenores 

Rca REA es DURE A - cias sd “UFC sobre seus trabalhos que, ano a ano, têm acrescentado, 

ALBERT PI. ER — asse "B" - i “aci 1 

CELSO DA SILVA MONZA - Classe “B" - PYl CSM algo à tecnologia das áreas acima referidas. 

GERALDO STEINTHAL TEPEDINO - Classe "B" - Pyl GST A VII FETIN será realizada na sede do INATEL, Av. 

GETÚLIO GERALDO PINTO - Classe "B" - Py1 NFJ João de Camargo, 510 — Santa Rita do Sapucaí, MG. 

GUSTAVO MANN SANTOS - Classe "B" - Pyl GMS a 

HÉLIO ANTONIO NICOLAU - Classe "B" - Py1 BRD 

HELIO MARCIANO - Classe "A". - PYl DEG ENCONTRO DE DEXISMO 


HUMBERTO BERNARDES PIMENTEL lasse "B” - pyl HBP 























JANA INEZ BASSOUL - Classe - PY1 BKQ : T 
JOAQUIM ANTONIO DE ASSUMPÇÃO - Classe "B" - Py1 CPC No nº 33 do “boletim dexista” Globo DX, recebido por nossa 
JOSE BARBOSA DE ASSIS - Classe "B" - Py1 JBA Ê i e a 
JOSÉ DA CUNHA FILHO - Classe "B" - Py1 ACE Redação, lemos ue deverá tor se realizado neste ata sa 
JOSÊ MOREIRA BRAGA - Classe "B" - Py1 CFF contro Brasileiro de Dexistas” (EMBRADEX), em São Paulo. 
LÚCIO PEDROSO DE MOURA - Classe Py1 CRI Sua programação constou de “palestras, exposições, concur- 
LUIZ GONZAGA BATISTA - Classe "B" Y1 AAM i o i li 
MANUEL DA GILVA MOREIRA = Clasaa Rae Sa gun ne Fenda previnia a presença de personalidades 
MARIA BEATRIZ TEIXEIRA BRANDÃO - Classe "B” - PY] BIA ia Radiodifusão do país e do exterior. | E 

MARIA DA PENHA PEREIRA DA CUNHA - Classe "B* - PY1 MPP O evento foi promovido pela Associação Brasileira de Ra- 
MARIA MADALENA GOMES FERREIRA - Classe " - PY1 MMG is ii 

MARTA MARIA DE LIMA RIBEIRO - Classe "A" - Py1 BPB diosscutas e Dexistas, entidede aoeiconta comicarca-deis00) 
MILSON DE CASTRO - Classe "B" - Py1 AAZ sócios e mantém, além do mencionado boletim, um programa 
ONAIR NUNES MARINHO - Classe “B” - Pyl MMA de Dexismo através da Rádio Aparecida, aos sábados, às 19 
OTAVIANO AUGUSTO GUIMARÃES - Classe "B" - Py1 DAG horas (DF), nas frequências de 820 — 5015— 6 135 — 9 630 e 


PAULO AUGUSTO RIBEIRO CAMELLO - Classe " x z 
PAULO CESAR MARQUES DE OLIVEIRA - Classe 11 855 kHz. Endereço: Caixa Postal 21.429 — 04698 São Paulo, 


PAULO EDUARDO REBELLO DAMICO - Classe "B" - Pyl1 AAS SP. 
PAULO PIRES - Classe "B" - Pyl COM 


PEDRO DE CARVALHO VIANA - Classe "A" - Py1 BMV 

RENATO FADEL SANTOS - Classe "B” - Pyl RES Iê 

RICARDO GONÇALVES DE CASTRO - Classe "C" - PUI JOZ MINI-BOLSA DOS LEITOR 
RICARDO LUIZ SANTOS MARCIANO - Classe "B" 


ROBERTO FRANCISCO LOUZADA - Classe “B" - Py1 RFL 
SAMUEL DA COSTA MARQUES - Classe "A" - Py1 CCI Seção de pequenos anúncios, Textos não comerciais de 
SÉRGIO TEIXEIRA DE CARVALHO - Classe "C* = PUI XVT. até 4 linhas de 40 letras ou espaços, grátis para os si- 
nantes de AN-EP; por linha excedente, NCz$ 1,70. Para não 
assinantes, até 4 linhas, NCz$ 12,25; por linha excedente, 
a 5 Ê NCz$ 2,25. Anúncios comerciais, até 5 linhas, NCz$ 26,25; 
Embora a Portaria 125 não mencione o motivo por linha excedente, NCz$ 5,25. 


das anulações, sabe-se que decorre do episódio co- OBS.: A qualidade dos serviços ou produtos oferecidos 
nhecido como “troca-troca de indicativos”, referi- na Mini-Bolsa é da exclusiva responsabilidade dos respec- 

É é EN Da tivos anunciantes. 
do na entrevista feita com a Chefia de Fiscalização 
do DENTEL-RJO (AN-EP, Vol. 96, nº 5, Ref. 1105/ TRANSCEPTOR Intraco TIC 100 W saída, garantia revi- 
1988, p. 373) e mencionado na carta de Luiz Arnaldo são da fábrica (c/microfone, qualquer fonte regulada 25 A 
Pereira Biasotto, PYIWX, à pág. 166 de AN-EP de serve). 757 BTN (menos que um PX c/transceptor de uma 


E E E faixa!) (011) 524-2728, Carlos (Hor. Comercial). 
abril último (Vol. 97, nº 3, Ref. 1109). Assim termina- - A 
Ra E - E TRANSCEPTOR campeão 6 m, Kenwood TS600,c/Vox3 
va a carta: “E lamentável que nesse episódio só um . criginal e microfone (pré de 10dB na recepção). Aprovei- 
humilde funcionário da LABRE-RJ haja sido punido. te as colossais aberturas da faixa. Equivalente a US$750 


O que impede o DENTEL-RJO de manifestar-se pu- (011) 524-2728, Caríos (Hor. Comercial). 

blicamente a respeito, já passados tantos meses da COMPILAÇÃO de Basic para código de máquina — Qualquer 

investigação?”. programa. Linhas MSX, TRL Color, Apple || e Sinclair ZX-81. 
A anulação dos documentos fraudulentos — em- Enviem seus programas e recebam programa fonte (em As- 

bora não mencionado o motivo — mostra que o sembler) e o programa objeto pronto para ser executado. Pa- 
NTI a ea, ii ssrimarm — gamento só em vale postal. Francisco Braz Ferreira — R. Cami- 

DENTEL não se limitou a fazer os “beneficiários lo Moreira Neves, 179 — Centro — Poço Fundo, MG — 37757. 

à E qn des met fati EA 

retornarem aos antigos indicativos legalmente COMPRO tubo Philips tipo DG7-5 ou similar para osciloscópio 

atribuídos para operarem em Classe C” (como ha-”. Incatest. Informar custo a Ed. — CX. Postal 69-- Ilhéus, BA -o 

via sido dito na entrevista). E, segundo consta, es- Fone (073) 231-3020. 

tão sendo tomadas providências penais contra os 

envolvidos na falsidade documental perpetrada, 
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Comentários sobre atividades radioamadorísticas e 
noticiário compacto de Diplomas, Concursos, DXpe- 
dições e outros eventos no Brasil e no exterior 


COORDENADORES: 
anorama Editoria: PY1AFA, Gilberto 
Reportagens: PYICC, Carneiro 
Cedablismo: PP5AS, Grimm 


| s Ed = : 
VHF: PY2BBL, Laimyruber 
anigamadoristico cs: EINE Moura 


“NIVELAMENTO POR CIMA” 


“Certamente, entre os erros de um governo, está o nivelamento. Quando é para aumentar salários: 
ou benefícios o faz “por baixo”. Quando é para aumentar os impostos, o parâmetro utilizado é “por 
cima”, utilizando os padrões mais elevados de uma determinada classe para o estabelecimento das 
diversas taxas. Aí está o Decreto 2473, “a derrama fisteliana” (não merece letra maiúscula). 

Se lá pelos corredores palacianos brasilienses escutam-se abastados “apertadores de botões”, van- 
gloriando-se de seus equipamentos de 3.000 dólares, discutindo técnicas de acionamento de satélites 
ou exibindo seu “Handie-Talkie” acionando a rede telefônica e avisando a cozinheira que apresse o 
rosbife pois vão chegar mais cedo para o almoço, cá pelo outro canto, verdadeiros amadores de rádio 
buscam nas feirinhas de equipamentos usados um velho rádio que possa ser convertido, ou mesmo 
apelando para as famosas casas de sucata onde poderão encontrar velhos fios telefônicos para constru- 
ção de dipolos ou televisores onde possam obter válvulas para seu equipamento “home made”, 

Neste último grupo se situa a grande maioria dos radioamadores, diante da incontida corrida infla- 
cionária. Que critério nos coloca no patamar dos primeiros?” 






O candente comentário acima foi publicado na coluna “Tribuna Livre” do Boletim Informativo do 
Clube de CW — CECW, e é de autoria de PT7CG, “Criso” (Chrispim Giesta Olmedo). Por certo, ao 
escrevê-lo, seu autor soube (como nós), do argumento com que, em certos setores do MiniCom, preten- 
dem os burocratas defender as exageradas taxas fistelianas sobre o Serviço de Radioamador: a de que 
representariam um ínfimo percentual em relação ao elevado custo dos equipamentos. Isto, como bem o 
diz PT7CG, poderia ser válido para os abastados “apertadores de botões” — mas nunca para aqueles 
que deveriam constituir o verdadeiro “núcleo” da Rede Brasileira de Radioamadores, praticando o Ra- 
dioamadorismo dentro do espírito que lhe assegura o direito ao uso de valiosos segmentos do tão 
disputado espectro radioelétrico. 

A derrama fisteliana, maldosamente respaldada por dispositivo regulamentar que nega indicativo 
de chamada a quem não pagar a pesada taxa, está cada vez mais rarefazendo esse tão desejável núcleo 
radioamadorístico, dele afastando, sobretudo, a juventude e até mesmo os alunos de escolas técnicas 
de Telecomunicações. Lutemos ,como o Criso, para derrubar a odiosa discriminação: utemos para que 
o MiniCom ponha fim à sua absurda política de, qualitativamente, nivelar por baixo o nosso Radioa- 
madorismo! — (DE: PY1AFA, Gil) É 


[ESSES ESTAS ONES DISTO EST SO USD OO STE Sr] 

















CONCURSO FARROUPILHA “| CW 40 FIELD-DAY” 


Pela terceira vez será realizado o movimentado en 
Em setembro próximo terá lugar o tradicional contro cedablístico na faixa de 40 metros destinado 
Concurso Farroupilha, patrocinado pela Casa do | a incentivar operação portátil, sobretudo em muni: 
Radioamador Gaúcho. É realizado nas modali- cípios onde não haja radioamadores em atividade 
dades CW e Fonia, em categorias e períodos sepa- no CW, Devido à possível realização de um segun- 
rados, em âmbito nacional. CW: de'21h00 (PT2) de do turno das eleições presidenciais, em lugar da 
sexta-feira, 15, às 21h00 de sábado, 16 de setembro habitual data no terceiro domingo de dezembro, 
de 1989; Fonia; 21h00 de sábado, 16, às 21h00 de este ano o CW 40 Field-Day será realizado no se- 
domingo, 17 de setembro. Faixas de 20,40 e 80 me- | gundo domingo, isto é, dia 10 de dezembro. 
tros. Mensagem RS(T) seguido de número de or- Como no Regulamento só deverá ser expedido 
dem dos QSO., Os multiplicadores serão os pre- na dia 20 de novembro, não dispomos de dados 
fixos brasileiros; os pontos de OSO obedecem a sobre QTR e demais diretrizes da operação. Toda- 
uma tabela própria. Relatório, com dados do parti- via, podemos adiantar que o evento contará com a 
cipante, hora, estação, mensagens enviada e rece- cooperação da LABRE Nacional e suas Diretorias 
bida, faixa. Remessa até 30/10/89 para: Casa do Ra- Estaduais, bem como de Clubes e Grupos de Ceda- 
dioamador Gaúcho — Caixa Postal 2180 — 90001 | blismo, estando prevista a outorga de prêmios aos 
Porto Alegre, RS. que mais se destacarem na operação. 
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O organizador do “Ill CW 40 Field Day” é, como 
de hábito, PY2RRG, Francisco Muller Neto (“Chi- 
cão”), contando com a cooperação de PU2SCR, 
Oswaldo Estácio Martines (“Mart”). Eles informam 
que todos os cedablistas cadastrados receberão, 
por mala direta, o Regulamento do encontro; ende- 
reçar solicitação para: Caixa Postal 44.329 — Vila 
Re — 03696 São Paulo, SP. 


+ 





RANCHO GAÚCHO: “ÁGUAS DO MEL” z 


Os que participarem, este ano, do 37; Rancho do 
Radioamador Gaúcho terão o ensejo de “curtir” 
: uma notável estância hidromineral situada ao 

DOIS TRANSCEPTORES EM É norte do Rio Grande do Sul, à margem do Rio Uru- 





UM SÓ APARELHO: VHF e UHF guai, divisa de Santa Catarina, “Iraí”, denominação 
indígena, significa “Aguas do Mel”, nome pelo 

e Faixas de 144 e de 440 MHz qual foram inicialmente conhecidas as fontes ter- 

e Escuta Simultânea em VHF e UHF mais radioativas que ali brotam com uma tempera- 


q pes tura de até mais de 37º-C e reconhecidas por suas 
º Permite QSO em Bandas Cruzadas propriedades medicinais para moléstias reumáti- 
“Full Duplex”, 45 W cas, intestinais, hepáticas, renais, estomacais, ner- 
e Escuta por Varredura (“Scan”) inc vosas, dermatológicas, e outras. Diz um folheto 
sive durante contatos elaborado pela Secretaria Municipal de Turismo de 
Iraí: “Segundo técnicos de renome internacional, 
possui a água termal mais rica do mundo. A cidade 
Vendas MANAUS: (...) inspira paz e tranquilidade, mais parecendo um 

SIPLAN ELETRÔNICA LTDA. bosque de espécies nativas por onde passam algu- 
r.QUINTINO BOCAIÚVA, 251, Sala 4 mas ruas. A beleza desses bosques, a qualidade 
(092) 232-4530 /232-4498 “Ê dos serviços de hotelaria, as pedras semipreciosas, 

le nas melhores casas do ramo em MANAUS) = o artesanato indígena, entre as outras coisas, fa- 
zem de Iraí o ambiente favorável ao seu repouso e 
restabelecimento.” Tudo isso quer dizer que o 37º 
Rancho Gaúcho, além de suas habituais caracteris- 


ticas de confraternização radioamadorística, terá, 
ANTENAS este ano, a “moldura” de uma cidade, talvez ainda 
“MADE IN BRASIL” 


não conhecida da maioria dos participantes, pos- 
suidora de atraentes características. 
COM MUITO ORGULHO O evento terá lugar nos dias 27 (sexta-feira) a 29 
(domingo) de outubro vindouro; para informações 
sobre Iraí, hotéis, programação do Rancho, etc,, 


basta contatar a Secretaria Municipal de Turismo 


ANTENAS FARA ADA — 98460 Iraí, RS — Telefones (055) 345-1288 / 1490 
- Marinox-CB - A verdadeira maria-mole com 11363 
haste de aço inox, suporte universal, mola croma- j 
da à prova de vibrações. 
- Direcional 3 e 4 elementos. 


- Vertical Plano-Terra. A LEIDA ANTENA: EM ORX 


ANTENAS PARA TELEVISÃO De PY3GSP, Gilberto Silva Pacheco Filho, de Por- 
oa E ds to Alegre, R$, recebemos cópia da carta que lhe foi 
qualquer calha sem precisar furá-la. dirigida pelo Deputado Federal Adroaldo Streck, 
« Corner Reflector UHF - (Boca de Jacaré). autor do Projeto de Lei nº 1.224, que visa assegurar 
') Eri Peixe. aos radioamadores “o direito de instalação do sis- 
? Parabólicas Max-Color T6 - Simples e dupla. tema de antenas, em prédio próprio ou locado” — 

TUBOS DE ALUMÍNIO E projeto este comentado em AN-EP de abril de 1988 

- Extrusão e Trefilação. (Vol. 95, nº 3, Ref. 1098), página 196. Respondendo 

à pergunta de PY3GSP sobre o andamento do Pro- 
jeto, informou o Deputado Streck: 

“Sua tramitação na Câmara dos Deputa- 

dos ficou prejudicada com os trabalhos da 











J. SENDESKI NETO & CIA. LTDA. Assembléia Nacional Constituinte e com a 
E demora na votação do novo Regimento In- 
die o NO Rio, E pçs e terno da Câmara. Tão logo seja sanada esta 





dificuldade — aprovação do Regimento In- 
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terno — daremos tratamento urgente à ma- 
téria.” 

Lembramos que outro projeto de relevante inte- 
resse do Radioamadorismo — o de autoria do Se- 
nador Nelson Carneiro, para reconhecimento de 
sua Utilidade Pública — foi igualmente retardado 
pelos trabalhos da Constituinte, e, muito provavel- 
mente, está sofrendo novo retardamento no Sena- 
do Federal. A pauta do Congresso Nacional está to- 
talmente congestionada — e não devemos esque- 
cer que novo “ORX” deverá ser causado pela 
campanha da eleição presidencial! 





X IARH PY RADIO DAY 


PYZAHJ, Cruz, Coordenador, no Brasil, do IARH, 
reporta que o 10º Encontro, realizado dia 21 de ju- 
nho último, em todas as faixas “teve participação 
mínima, havendo PY7AHJ contatado apenas 4 es- 
tações, todas brasileiras.” 








CONCURSO HOLANDÊS “PACC” 


Da associação radioamadorística holandesa VE- 
RON recebemos folheto contendo os resultados do 
concurso PAAC-1989 e regulamento para a “edi- 
ção” 1990. Apenas duas estações brasileiras — 
PP1RR e PY2RLOQ — participaram do PAAC deste 
ano, perfazendo, respectivamente, 2449 e-1 725 
pontos. A próxima competição terá início às 12h00 
UTC de sábado, 10 de fevereiro, encerrando-se às 
12h00 de domingo, 11 de fevereiro de 1990. É um 
concurso de âmbito internacional, nas modali- 
dades CW e SSB, categorias operador único, mul- 
tioperadores e Radioescutas. Para regulamento 

mpleto do PACC (PA Century Club), escrever pa- 
=: VERON — P.O. Box 1166 — 6801 BD — Arnhem 
— Netherlands. 








UM BELO DIPLOMA E 


Instituído em 1983, o Diploma “Campos — Pio- 
neira da Luz” continua a ser outorgado aos que o 
requerem nos termos do respectivo regulamento: 
62 OSO (confirmados por QSL) realizados a partir 
de 1º de janeiro de 1983, com estações, nacionais 
ou estrangeiras, cuja última letra do sufixo sirva 
para formar a frase “1883/1983 — Campos — Cem 
anos de iluminação a eletricidade. Pioneira na 
América do Sul”. Pelo menos dois. contatos deve- 
rão ser realizados com estações de Campos, RJ, os 
quais valerão para as datas da frase (1883/1983); 
outros QSO acaso realizados com estações de 

4 Campos valerão como “curingas” em substituição 
a qualquer letra da frase. Enviar relatório autentica- 
do (por associação radioamadorística ou dois ra- 
dioamadores), acompanhado de dez portes postais 
(ou 10 IRC para solicitantes DX), relacionando, or- 
denadamente, em coluna vertical, na qual as últi- 
mas letras do sufixo formem a frase prevista. Ende- 
reçar para: Comissão Diploma Centenário Luz Elé- 





trica — Caixa Postal 391 — 28100 Campos, RJ — 


Brasil. — (DE: PY1VPF, Rubem) 


Fale em ALTO e bom SOM 


MICROFONES 


para RADIOCOMUNICAÇÃO 
em: AM — FM — SSB — HF — VHF — UHF 
PROFISSIONAL E AMADOR 


MELHORE A QUALIDADE DE SUAS TRANSMIS- 
SÕES. UTILIZANDO-SE DOS MICROFONES CB-D 
500, ADEQUADO AO SEU EQUIPAMENTO DE 
RÁDIO. 


Com CÁPSULAS DE: 

CARVÃO, DINÂMICA, e 

ELETRETO 
IMPEDÂNCIAS DE : 32 à 1500 
ohms. CABO ESPIRAL FLEXI- 
VEL DE GRANDE RESISTÊN- 
CIA A TORÇÃO E FLEXÃO, 
DE 1,50 À 4,00 metros de COM- 
PRIMENTO. 


LINHA COMPLETA DE MICRO- 
FONES C/PTT, DE PEDESTAL E 
MONOFONES. DESENVOLVE- 
MOS SOB ENCOMENDA, O MI- 
CROFONE DE SUAS NECESSI- 
DADES. 


J. SPAK INDUSTRIAL Ltra. 


ESCRITÓRIO — VENDAS: 
RUA GUAIANAZES, 26 cj. 11 
01204 - SANTA EFIGÊNIA 
SÃO PAULO SP. 

Fone: (011) 221-1125 


Transceptores: Novo YAESU FT757- GXII 
FT727R, F1747GX, FT23R, Rádio Cobra PX. 
Transvertes Microfones Conversores. 
Antenas CUSHCRAFT,Today Rio e 
Maria-Mole. 


VÍDEO CASSETE JVC E PANASONIC 


motorcycle 


COM. MOTOCICLETAS MOTORCYCLE LTDA. 
Rua : Leovegildo Coelho,230 
Fone : (092) 232-9669 
Manaus - AM — CEP,69.003 
FAX (55) 92:232-9669 
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NOSSOS DIPLOMAS 


Depois da publicação em AN-EP de abril (Vol. 97, 
nº3, p. 174) foram outorgados novos diplomas ra- 
dioamadorísticos patrocinados pela editora Anten- 
na, conforme relações abaixo: 


WAPY — 2: Série 
(Prefixos brasileiros de PY1 a PY9) 


“Como se poderá observar nesta relação, é de to- 
tal predominância a outorga deste diploma aos que 
o fizeram totalmente na modalidade “CW”, fazen- 
do jus ao respectivo endosso. Também um. bom 
número deles trabalhou Ilha Oceânica brasileira, 
recebendo o endosso “PY0”, Um especial registro 
cabe a PY7FNE, Moura, que trabalhou os oito pre- 
fixos PY continentais, e mais uma Ilha Oceânica 
PY0, inteiramente com equipamento ORP (potência 
máxima de 10 W de entrada), merecendo o mais 
raro e difícil dos endossos do WAPY: o “grilinho” 
do ORP. Parabéns, QRPista mor! 











202 — YUZCCY (PYO) 

203 — PYIZAD (CW) 

204 — LUSBBG (Fonia) 
205 — PS8KT (Fonia-PY0) 
206 — I2JHF (CW-PY0) 
207 — HB9CVO (CW-PY0) 
208 — PU1AAJ (Fonia-PY0) 
209 — PYICOA (CW) 

210 — W6UVW (Fonia) 
211 — PY4IU (CW-PYO) 
212 — VE7AF (PYO-CW) 
213 — TI4SU (CW-PYO) 


214 —IKIJLL 

215 — DU9RG (PYO-Fonia) 
216 — DF7GK (CW-PY0) 
217 — PY2ORF (CW-PYO) 
218 — PY2JMG (CW) 

219 — PY7FNE (QRP-CW-PYO) 
220 — RASLA (CW) 

221 — PY1OTO (CW-PYO) 
222 — PY3ATL(CW) 

223 — PUZSCR (CW-PY0) 
224 — PY2SHS (CW) | 


ENDOSSO: 166 — PY6BZ (PY0) 


EP-AA 
(60 países da Orla Atlântica) 


Mais 78 radioamadores receberam, desde a últi- 
ma listagem publicada, o “Eletrônica Popular 
Atlantic Award”, Ao contrário do que sucede no Di- 
ploma WAPY, aqui predominam radioamadores 
estrangeiros, como vocês podem observar nesta 








relação, 
351— PY2kP 367 — JA4TF 383 — UQIGWW 
352 — KIgUZ 368 — 1500V 384 — JE1DXC 
353 — YBODPZ 369 — DL8AK 385 — JH1EVF 
- 354— VUZZAP 370 — OH3NM 386 — YBOPHM 
355 — PY1AJK 371 — KI4EW 387 — G3MUL 
356 — TFSBW 372 — OZ5EDR 388 — YBOHZL 
357 — PYIDEA 373— HB9CVO 389 — IK5IIU 
358 — DL1EAL 374— JA3DM 390 — WP4ACE 
359 — YCOSY 375 — JI3KAR 391 — YCORX 
360 — EA7CIW 376 — LUBDWN 392 — JJ6QCL 
361 — PT7DX* 377 — PTICG 393 — WB2UZR 
362 — PT7AA 378 — EAIDZA 394 — N4SQZ 
363 — IKBGCS 379— N4XR 395 — OZIACB 
364 — PY4BH 380 — HK6BER 396— PY5BVG 
365 — SM5DUT 381 — JAZAHH à 
366 — I2JHF 382 — LZ2RM 


Para receber os regulamentos do EP-AA e do 
WAPY basta remeter um envelope auto-endereça- 
do e selado (SASE) para: Grupo Editorial Antenna 


— Setor de Diplomas — Caixa Postal 1131 — Rio 
de Janeiro, RJ — 20001. e b- 








RADIOAMADORISMO EM GUARU- 
LHOS 


De PY2CLK, J. Lahor, recebemos informe da reu- 

nião radioamadorística realizada, dia 27 deste ju- 
lho, na churrascaria “Recanto do Gaúcho”, em 
Guarulhos, SP. Dela participaram PY2AQW, 
PY2AWM, PY2DRD, PY2LLX, PY2LWS, PUZKEC, 
PU2ZNOL, PUZWYS, PX2D-1388, bem como, repre- 
sentando a Diretoria Estadual da LABRE-SP, 
PY2CLK, PY2FAT, PUZNVX, PUZMLA. , 
- Durante o encontro, foi eleito para dirigir o Clube 
local (cujo nome não é mencionado no informe de 
PY2CLK) o radioamador PUZKEC, Figueiredo, que 
sucede a PY2CXK, Pompeo. Foi decidido que os ra- 
dioamadores de Guarulhos reunirse-ão habitual- 
mente, na última segunda-feira de cada mês, na- 
quele mesmo local. 











O QUE DIZEM OS QTC E 


Nesta coluna destacamos e, eventualmente, comentamos, 
alguns dos principais tópicos contidos em informativos da 
LABRE (e de outras entidades radioamadorísticas) recebidos 
por AN-EP. Os registros de boletins de modalidades operácio- 
nais especializadas, tais como Cedablismo e QRP, são divulga- 
dos nas respectivas seções desta revista. a 

PT2AA — Presidência da LABRE — No último número, co- 
mentamos irregularidade no recebimento dos informativos da 
Presidência. Não houve falha na publicação: o problema foi 
puramente postal: do endereço utilizado pela LABRE constava 
o CEP “geral” do Rio, e não o específico da Agência Centro, 
onde está nossa Caixa Postal 1131 — que é 20001. Vai daí, a 
ECT usou o fato como pretexto para retardar a correspondên- 
cia, Problema mais grave está ocorrendo com endereçamen- 
tos baseados na edição 1988 do Guia Brasileiro de Radioama- 
dores: nele foi omitido o zero inicial dos CEP paulistanos, fa- 
zendo com que a correspondência seja retida ou, pior ainda, 
devolvida aos remetentes. Acontece que os endereços do 
Guia foram impressos segundo fita de computador fornecida 
pelo DENTEL, órgão do Ministério das Comunicações, ao qual 
também está vinculada a ECT. A “rejeição” da ECT à corres- 
pondência com CEP incorreto seria válida se os usuários pu- 
dessem, como no passado, adquirir o Guia Postal, onde são 
divulgados os CEP de todo o Brasil. Acontece que o Guia Pos- 
tal está esgotado há muito mais de um ano sem que os Cor- 
reios providenciem nova edição, ou pelo menos, sua reim- 
pressão. E, ciosa de sua “exclusividade legal”, a ECT não per- 
mite que ninguém mais divulgue listagens de CEP. No dizer do 
caboclo,aECT é “como o bicho curuquerê, que não come nem 
deixa cumê...” 

Mas voltando aos QTC de PT2AA: recebemos, desde a últi- 
ma AN-EP, os de números 022 a 026. O Editorial do QTC nº 22 
é um “balanço dos fatos positivos e negativos” da gestão da 
atual Presidência; o do QTC seguinte informa sobre o incenti- 
vo ao usó de equipamentos QRP, através da Operação Nacio- 
nal já noticiada em AN-EP. O tópico IARU-Notícias informa 
sobre a próxima Assembléia Geral de Delegados da Região 7h, 
que se realizará em setembro nos E.U.A., mencionando as 
gestões que estão em andamento com uma empresa de turis- 
mo para a ida de uma caravana, em vôo especial, de radioa- 
madores brasileiros. o 

O QTC nº 24 traz; em seu Editorial, a grande notícia, já re- 
transmitida, em informe de última hora, à página 337 da ante- 
rior edição desta revista: pago integralmente o débito da 
LABRE para com a IARU. O Editorial do QTC nº 25 intitula-se 
“Pela Ultima Vez a Dívida com a IARU”, em que confirma que 
“o capítulo dívida com a IARU teve seu desfecho no mês de 
junho próximo passado”. Menciona problemas havidos com 
Diretorias e Conselhos Estaduais, destacando que “as pala- 
vras escritas, que à primeira vista pareceram duras (...) foram 
necessárias para aquecer os ânimos, a fim de que nenhuma 
das partes desistisse de enfrentar, combater e destruir o mal 
que estava na iminência de destruir a LABRE”. “Tivemos, é 
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fato, que trazer à tona pequenos erros cometidos por adminis- 
trações anteriores, mas, amigos, erros, quem não os comete? 
Porém tenham a certeza que não foi, jamais, com a intenção 
de desmerecer este ou aquele dirigente, pois fomos testemu- 
nhas, nos últimos oito anos, da dedicação, da competência, da 
honestidade e, sobretudo, da sobriedade de todos eles. (...) 
Temos um completo dossiê sobre a dívida com a IARU que 
comprova essas nossas palavras e que colocamos à disposi- 
ção de todos os radioamadores do Brasil, aqui na sede da Ad- 
ministração Nacional, em Brasília.” 


- Na seção “IARU Notícias”, informa a Presidência que para 
que fosse possível a quitação do débito para com a IARU “A 
Administração Nacional retirou expressiva quantia da verba 
de custeio para completar as remessas das Diretorias Esta- 
duais e suprir a ausência daquelas que não cumpriram a sua 
parte no rateio.” (N.R. — Em vez de um dossiê inacessível à 
maioria, por que não opta a Presidência por um relatório com- 
pacto dos aspectos essenciais do relevante assunto, nele men- 
cionando contribuições das Diretorias Estaduais e de todos os 
demais participantes do “mutirão IARU”"? Seria um adequado 
registro de um episódio histórico para a LABRE e o próprio 
Radiomadorismo brasileiro!) 


O Editorial do QTC nº 26, de autoria de PT2FR, é sobre “Sa- 
télites a Serviço do Radioamador”. A seção “IARU Notícias” é 
sobre o currículo radioamadorístico de WIRU e VK3KI, novos 
«dirigentes da IARU. 


Os QTC-Falados de PT2AA são transmitidos às quinta-feiras 
às 20h30 (PT2) em 14 130 kHz e às 21h00 em 3 700 kHz; aos 
sábados, às 09h00, em 7 070 kHz. 


PY1AA — Labre Rio de Janeiro — Certa feita, o inesquecível 
“Barão de Itararé” (Aparício Torelli), referindo-se ao tráfego 
desordenado dos pesados e ruidosos coletivos da época, as- 
sim definiu o bonde da Light: “Animal raro que anda em ban- 
dos”. A piada (ou melhor, PYada) veio à nossa mente quando 
fizemos o levantamento dos QTC da LABRE-RJ: no último nú- 
mero de AN-EP, nenhum número foi recebido (só se registrou 
a errata de um QTC antigo); neste de agora, a pasta de PYIAA 
literalmente regorgitava de papéis: nada menos de 12 núme- 
ros de QTC — 024 a 036, com falta do nº 27, Assim, ficou 
constatado que a irregularidade foi apenas “burocrática” — 
deixam juntar uma porção de edições, em vez de nô-las expe- 
dir à medida que são feitas. (Relatado o caso ao Vice-Diretor, 
PY1CC, nosso estimado Carneiro, ele declarou que doravante 
“as remessas passariam a ser feitas regularmente.) 


Feito este preâmbulo, vejamos os destaques dos QTC rece- 
bidos — excluindo, obviamente, os que ficaram desatualiza- 
dos). O Editorial do nº 024 fala das vantagens oferecidas aos 
sócios — tais como descontos especiais em seguros, serviços 
médicos e outros) — que superam em muito a pequena des- 
pesa da mensalidade de NCz$ 4,00. Nos editoriais seguintes, 
referências aos débitos da LABRE para com a IARU e a forma 
pela qual a DE-RJ estava providenciando o pagamento de sua 
cota (N,R. — Graças ao apoio de seus sócios e ao prático siste- 
ma de um “carnê especial”, a LABRE-RJ foi das primeiras a 
pagar integralmente a cota que lhe cabia no rateio entre Dire- 
torias Estaduais!) No nº 28, uma notícia interessante: os só- 
cios possuidores de transceptores para a Faixa do Cidadão po- 
derão tê-los transformados para uma das faixas de amadores 
através de orientação do Laboratório Eletrônico da Diretoria 
Estadual: “É a sua LABRE colaborando com você”. 


O Editorial do QTC nº 030 é sobre as vantagens das ativi- 
dades radioamadorísticas no Escotismo “trazéndo nossos jo- 
vens já para o início de uma orientação profissional rentável” 
(além da confraternização saudável e construtiva). Para esse 
efeito, a LABRE-RJ se oferece para colaborar com os Grupos 
Escoteiros, no sentido de informar e orientar sobre o licencia- 
mento e instalação de estação de radioamador. Em outro tópi- 
co, a Diretoria convida os radioamadores, sócios ou não, a vi- 
sitarem a Sede RJ para esclarecimento de dúvidas, orientação 
técnica ou legal, e constatarem os muitos serviços e instala- 
ções (inclusive o bem equipado laboratório eletrônico) à dis- 
posição dos sócios. O Editorial do QTC nº 035 informa que 
está em plena postagem o Boletim Informativo “O Radioama- 
dor”, em uma edição menos onerosa, dentro do preceito de 
que “O ótimo é inimigo do bom” — visto não haver hoje 


condições para dar à publicação as características gráficas de 
seus primeiros números. (N.R. — Até à data em que escreve- 
mos este comentário o periódico ainda não havia chegado à 
nóssa Redação). O Editorial do último QTC recebido (ng .036) 
registra a visita à Diretoria Estadual do Presidente da LABRE, 
Iran Maia Jr., PT2CW. Na parte noticiosa, informe sobre a 
próxima instalação de uma segunda estação repetidora de 
VHF que a LABRE-RJ colocará à disposição dos radioama- 
dores fluminenses. p 


Os QTC-Falados de PY1AA são transmitidos aos sábados, às 
09h30 (PT2) em VHF, 145 470 kHz e, às 10h30, em 7 070 SSB; 
às segundas-feiras, é retransmitido em 145.470, às 20h30. 


PT2AAA — LABRE Distrito Federal — Outro “bando” de 
QTC foi agora recebido: nove edições, do nº 14 ao 22. Vieram 
acompanhadas de um recado de PT2PT, Paulo Ramiro Perez 
Toscano, Diretor Estadual, de que doravante os QTC de 
PT2AAA nos serão remetidos semanalmente. VY TKS! Leva- 
mos um bom par de horas na leitura de toda a matéria, farta, 
variada e interessante, que PTZAAA apresentou aos ouvintes 
de seu QTC-Falado. Nos editoriais costumam ser abordados, 
de forma amena, os “assuntos da semana”: São João, Basti- 
lha, “Lição Romana”, Santos Dumont, e outros. Na parte noti- 
ciosa “local” verifica-se a intensa atividade social e de congra- 
çamento entre os radioamadores brasilienses, fazendo-nos 
lembrar os “bons tempos” da década quarenta, no Rio de Ja- 
neiro, em que eram frequentes e animadas as reuniões radioa- 
madorísticas no então Distrito Federal. Hoje, em Brasília, reali- 

- zam-se semanalmente “churrascos voluntários”, “eletrocas”, 
bingos, e outras gostosas atividades sociais, algumas delas 

. “acopladas” a promoções benemerentes, como, por exemplo, 
a “Campanha do Cobertor”. A participação dos PT2 nas 
concentrações e encontros radioamadorísticos realizados em 
outros Estados é notável. Assim, por exemplo, foram numero- 
sos os participantes brasilienses de encontros realizados em 
Caldas Novas, GO, e em Pirapora, MG — sendo que para este, 
foram lotados dois ônibus especiais de 50 lugares — além dos 
que para lá seguiram em seus automóveis. 


As informações sobre DX são, nos QTC de PTZAAA, amplas 
e atualizadas. Também o são os informes sobre atividades do 
VHF local, e seu grupo GRB/ABRAV. 


Um tópico do QTC nº 20, parece ter inspirado o editorial de 
CQ-Radioamadores desta AN-EP (só que nós o lemos depois 
de impresso nosso editorial HI...). Intitula-se: “Exame do DEN- 
TEL”, e verbera o absurdo critério (ou melhor: falta de critério) 
das provas aplicadas pelo MiniCom, cheia de “artimanhas”, 
como, por exemplo, três perguntas sobre códigos Q “naquilo 
que é menos usual e não aplicado para os radioamadores”. 
Conseqiência: dos 12 alunos que se submeteram aos últimos 
exames, só um deles conseguiu aprovação (talvez seja ele um 
Radionavegador HI...). Unindo a ação à palavra, a Diretoria Es- 


tadual-DF oficiou ao Diretor-Geral do DENTEL assinalando e | 


pedindo a correção do sistema de aplicação de provas de ra- 
dioamador. Esperemos os resultados! 


A coluna “Curiosidades” dos QTC-DF divulga e'comenta va- 
riados assuntos de interesse dos radioamadores. Em um 
deles, é divulgada uma das muitas versões sobre a origem da 
palavra “Ham” aplicada aos radioamadores. (N.R. — À nosso 
ver, é totalmente improcedente tal versão, oriunda de um su- 
posto “pesquisador” do assunto. Como vocês lerão em pe- 
queno artigo a ser divulgado na próxima AN-EP, baseado em 
artigo da autorizada revista QST, edição de 1926, a palavra 
“HAM” aplicada a radioamadores nada tem a ver com o título 
de uma revista do início deste século. Todavia, nessa mesma 
canoa já embarcaram muitos autores de artigos e comentários 
a respeito disso.) 


Para completar este rápido comentário sobre os ótimos QTC 
de PTZAAA, duas “erratinhas” caçadas em suas páginas: há 
dois QTC nº 20 (um deles, obviamente, é nº 21); outra, é o 
nome de um suposto participante brasileiro do WWPX, “Ma- 
nuel de Ohms” — talvez devido a alta resistência necessária a 
quem participe de um concurso internacional HI HI HI. É Atila- 
no de Oms Sobrinho, líder do “Grupo Araucária de DX”. 

Os QTC-Falados de PT2ZAAA são transmitidos aos sábados, 
às 09h00 (PT2) em 146 940 kHz, às 10h30 em 7 070 kHz, e às 
22h00 em 3 700 kHz; 
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RADIOAMADOR: 
Este é um livro indispensável 


MANUAL 


aos praticantes de Radioama- Do 


LOCALIZADOR 


dorismo que apreciam DX, 
Concursos e Diplomas. E uma 
obra, sem similar na literatura 
mundial, que abrange tudo o 
que é preciso saber sobre o 
Localizador Mundial reco- 
mendado pela IARU: históri- 
co, estrutura, utilização, como 
determinar o Localizador 
(quadrículo) de qualquer pon- 
to do globo terrestre — seja 
pelo processo “manual”, seja 
por um programa universal e 
abrangente, aplicável a todos 
os principais tipos de micro- 
computadores. 


26-4375 — Laim- 
gruber — MA- 
NUAL DO LOCA- 
LIZADOR — 
Preço: 10BTN 
Oferta especial até 
30/09-NCz$ 15,00 


Distribuidores Exclusivos: 
LOJAS DO LIVRO ELETRÔNICO 
Rio de Janeiro: Av. Mal. Floriano 143 - Soblj. 
São Paulo: Rua Vitória 379/383 
PEDIDOS POSTAIS: 
Caixa Postal 1131 — Rio de Janeiro, RJ-20001 
DEISE AE STEREO ESSO RE Ce 





ANTENAS MÓVEIS 


PARA TODAS AS FAIXAS 


6 P/Radioamadores: 2m 
(VHF), 10, 12, 15, 17, 20, 
30, 40 e 80 metros. 

O P/Faixa do Cidadão 
(PX) - 11 metros 

O P/Serviços Limitados, 
Privados, Comerciais e 
Marítimos - Todas as 
Frequências. 


Desmontáveis, p/facilitar 
a entrada em garagens. 
Haste superior construída 
em metal, parte 
atarrachante em aço inox 
e parte superior em 
duralumínio, Suporte 
adaptável em qualquer 
tipo de parachoque. 

















Também fabricamos Antenas VHF capô 
ou Calha 5/8 ou 1/4, Direcionais 
Comerciais, e p/ PX (acopl. em Beta), 
Super Ringo p/ VHF e PX, Vertical 
Monobanda, 40 e BO m (5,40 m altura) 





TONEL LTDA. 


R. Alfredo Eicke 251, Cx. 
Postal 444, PABX (0473) 
44-15S9 - 88300, Itajaí, SC 








PPZAA — LABRE Goiás — Boa “safra” de QTC-Falados des- 
ta Diretoria Estadual: números 20 a 25, todos postados e rece- 
bidos com total regularidade. Como de hábito, os Editoriais de 
PP2SJ, o Diretor Estadual Samuel Jordão, são de alto nível, 
abordando temas de comportamento pessoal e radioamado- 
rístico. À coluna “Orientação” contém preceitos da atuação 
técnica e operacional em estação de amador. No noticiário das 
atividades associativas nota-se que também em Goiânia são 
frequentes as “Eletrocas” (realizadas após a Reunião do 
Conselho Estadual, no segundo domingo de cada mês), “in- 
crementadas” com “doces e salgadinhos” aos participantes. 
Uma boa cobertura sobre concursos, concentrações e outros 
eventos radioamadorísticos, é proporcionada pelos QTC-Fala- 
dos de DE-GO. 


Os QTC de PP2AA são transmitidos aos sábados, às 14h00 
(PT2) em 7 100 kHz, e retransmitidos aos domingos às 10h00 
na mesma frequência e modalidade. 


LABRE Rio Grande do Sul — Com a falta de duas edições 
(nºs 23 e 24) chegam-nos os OTC 25 a 28 da DE-RS. O Editorial 
do primeiro destes é de dar água na boca: Uma “suculenta 
feijoada”, que, sob a batuta de PY3MF, Moacir, Diretor do Dep. 
Social, reuniu algumas dezenas de radioamadores e seus fa- 
miliares na sede do Banespa. (Com o friozinho gaúcho, até 
que uma boa feijoada deve ter “caido bem” HI...) 


Notícia do QTC nº 26 informa que o Conselho Estadual emi- 
tiu “documento de resposta ao Ofício da Administração Na- 
cional da LABRE, refutando posições equivocadas daquela 
Administração para com a nossa Diretoria. Resolveu, ainda, o 
Conselho, ratificar o pedido de abertura de inquérito na Admi- 
nistração Nacional para que fiquem esclarecidas as causas do 
arrastamento de uma dívida desde o ano de 1983, da LABRE 
para com a IARU, não liquidada, colocando o nome da nossa 
associação e do Radioamadorismo brasileiro em posição 
vexatória perante a comunidade radioamadorística internacio- 
nal”. A seguir, o Conselho abordou assunto da Reunião do 
Conselho Nacional da LABRE, que se deverá realizar em outu- 
bro próximo em Porto Alegre. 


“A Mulher no Radioamadorismo” é título do Editorial do 
QTC nº 28, de autoria de PY3FU, Paulo, Comenta que “infe- 
lizmente é pequeno o número de mulheres no Radioamadoris- 
mo. (...) E como elas fazem falta!” (Se fazem! HI...) E registra 
que, apesar de seu pequeno número das radioamadoras do 
Brasil, elas fazem atuar, desde 1975, a Rede Brasileira de YL, 
que confere diplomas às radioamadoras estrangeiras, que 
aderiram à idéia e hoje integram uma Rede "Young Ladies” de 
âmbito internacional. 


Pequeno tópico neste último QTC, constitui um brado de 
alerta para os devedores da Taxa de Fiscalização das Teleco- 
municações (“FISTEL"): ela está vinculada ao BTN Fiscal, isto 
é, aumenta diariamente em função do BTNF. (É que sobe tam- 
bém diariamente o custo do “lanche dos funcionários”, que, 
segundo informe de um ex-Diretor-Geral do DENTEL, é — ou 
era? — custeado pelas taxas do FISTEL...). 


Os QTC-Falados de PY3AA são transmitidos aos sábados, às 
13h30 (PT2) em 7 155 kHz, e em 146940 kHz às 18h00; são 
retransmitidos por PY3UR (Santa Maria) às quartas-feiras, às 
18h30, faixa de 80 metros (frequência não informada). 

ARPA — Associação dos Radioamadores do Paraná — Rece- 
bido o Boletim Informativo de Junho de 1989, cujo editorial 
informa a “subida triunfal” da repetidora ao Morro do Leão, 
em helicóptero pela Helisul Táxi Aéreo. (Bem diferente dos 
tempos heróicos da implantação das primeiras repetidoras de 
VHF, em que todo o equipamento, até pesadas baterias, eram 
levados, a duras penas, em “pernicópteros radioamadoristi- 
cos” HI...) 

O B.l. da ARPA (que esteve parado algum tempo) registra 
outros fatos de interesse dos sócios, a respeito das repetido- 
ras e das atividades associativas — inclusive jantares para 
confraternização e troca de idéias entre os associados. Em um 
tópico intitulado “IARU”, é mencionado o débito da LABRE 
para com a International Amateur Radio Union, em que está 
dito: “Em 1987, com o primeiro aviso de inadimplência para 
com a IARU, foi levantado por doações espontâneas o Q$J 
necessário e remetido à LABRE Central para efetivar o paga- 
mento, o que não ocorreu”. (Equivoco: houve remessa sim, 
de, pelo menos, US$ 2,000.00; estes equívocos comprovam 
que é indispensável a divulgação pela LABRE Nacional de um 
relatório sobre este assunto!). 
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dal 


Ultra Flector e Ultra Verter 


padrão nacional em recepção UHF 


A Amplimatic conquistou o mercado com três modelos de 
antenas do tipo “Cavidade Ressonante”, que atendem todas as exigências 
de recepção nas diversas localidades brasileiras 


ULTRA FLECTOR ULTRA FLECTOR ULTRA VERTER 


COM BOOSTER 
X Construído sob o conceito da “Cavi- Xr Características elétricas reforçadas X Cavidade ressonante como elemen- 


dade Ressonante”, é compacta e através de um amplificador embu- to base da Ultra Flector, porém, com 
tem alto ganho. tido na própria antena. conversor UHF/VHF integrado ao 
dipolo da antena. 
xo ganho cresce com o aumento da X 18 dB de ganho adicional ao ganho 
frequência, cobrindo as bandas 4 e da antena. X Sistemática semelhante à utilizada 
5; em antenas parabólicas, onde o 
X Circuito de alto rendimento, com LNA (amplificador/conversor) se en- 
X Perfeito casamento de impedância perfeito acoplamento da antena: di- contra no foco da antena 
em 470-810 MHz. polo de excelente relação sinal/ruí- 
do. Ganho de conversão maior que 20 
X Excelente diagrama de irradiação; dB, baixo ruído e reduzidas perdas 
alta relação frente/costa ; elimina X Fonte junto ao televisor; disponível (menor que 3 dB) no cabo de des- 
fantasmas. - em 300 Ohm; 12 V opcional. cida. 
X Saídas em 75 ou 300 Ohm; contatos x Solução inteligente onde a recepção 
protegidos contra intempéries. Atra- de UHF é um problema. 
tivo “design” e facilidade de mon- 
tagem 


S LETRAS 


ASA DA 


ca 





AMPLIMATIC 
Pos 


A Tecnologia da Boa Imagem 
Para maiores informações sobre nossos produtos ligue para o SOA Serviço de Orientação Amplimatic (0123) 29-3266 ramal 199 
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POLEIRO DOS PICA-PAUS 
(Conclusão da pág. 65). 


tados deste bom Concurso, que ajudou os novatos em CW a 
participarem de um Concurso sem aquela “violência” do ORO 
dos outros Concursos; parabéns, PPC! 

Diploma 5 Bandas: modificado —“Para movimentar mais 
alegremente as faixas e para uma distração maior da moçada, 
nós tínhamos criado os Diplomas 5BABR, 5BAAM, 5BAEU, 
5BAAS, 5BAAF e 5BAOC, reduzindo o número para apenas 
TRÊS QSO em cada banda, com, pelo menos, DOIS países di- 
ferentes por banda (do continente em questão), e MAIS um 
OSL PPC Member, total de 16 OSL. | 

O Diploma 5BABR (Brasil) são TRÊS QSO por banda, com, 
pelo menos, DOIS Estados diferentes, e do total de 15 QOSL 
dois devem ser de membros do PPC. Data base: 1º de janeiro 
de 1986 — só que agora tem que o diploma todo ser feito, 
acabando-se a estória dos endossos posteriores. Relatórios, 
acompanhados de 5 portes postais para: Caixa Postal 2673 — 
20001 Rio de Janeiro, RJ. 

Vamos agitar esses Diplomas? Vamos dar uma sacudidela 
nos eletrônicos e nos .cabeçotes? Vamos ácordar, gente! Va- 
mos fazer da nova série dos Diplomas 5 Bandas a Série do 
Ano 25 do PPC!!!” 


GMPR 


No dia 30 de julho de 1982, em reunião realizada na residên- 
cia de PY5IJ, Madureira, foi fundado o Grupo Morse Para- 
naense, que agora completa sete anos de existência. Durante 
estes anos, o GMPR desenvolveu, graças à dedicação de seus 
associados, um trabalho de divulgação do Paraná, tendo parti- 
cipado de inúmeros Concursos, distribuído 196 Diplomas e re- 
cebido palavras de estímulo de cedablistas dos mais diversos 
países. Parabéns e longos anos de vida ao GMPR! 


CWRJ 


O B.l. nº 45 registra o sucesso da Expedição Amazônica em- 
preendida pelo membro do Grupo, PY1QN, Ben. Operou com 
o indicativo da estação oficial do CWRJ: PYIGCW, nas cidades 
de Tapauá e Lábrea (AM), Alto Araguaia (MT), Cacoal (RO), 
Bonfim e Marco (RR), e no novíssimo Estado de Tocantins 
(PQ2), nas cidades de Araguaína, Gurupi e Porto nacional. 









CW GROUP OF 
RIQ DE JANEIRO 





TO RADIO 
































DO EXTERIOR 


HSC — Membros novos: UP3BA (1529), Y23YI (1530). 

WHSC — Membros novos: PA3BEJ (255), FEIJUD (256). 

AGCW — O AGCW assumiu a meta de cadastrar todos os 
radioamadores em DL que operam QRP. O objetivo não é for- 
mar um novo Grupo, nem forçar os QRPistas a se tornarem 
membros do AGCW. Apela-se a todos os QRPistas, tanto em 
CW ou SSB, para que entrem em contato com o AGCW. Solici- 
ta-se: Nome, endereço, indicativo, telefone e especificação do 
equipamento que normalmente está usando na operação 
QRP. Por enquanto, haverá uma elaboração preliminar de es- 
tatísticagobre a prática do ORP em DL 
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CALENDARIO DE EVENTOS 


Estes são os eventos radioamadorísticos para os próximos 
meses, com datas já confirmadas nos registros de nossa Re- 
dação. Para mais informações sobre os mesmos, deverão os 
interessados solicitá-las aos respectivos organizadores (enviar 
SASE). Recomendamos aos organizadores de concursos, 
concentrações e comemorações radioamadorísticas que nos 
remetam, com, pelo menos, 'três meses de antecedência, da- 
tas, características e regulamentos respectivos, para divulga- 
ção nesta seção. Endereçar os informes para: Calendários de 
Eventos de AN-EP — Caixa Postal 1131 — 20001 Rio de Janei- 
ro, RJ. 








Setembro 9 - ALMOÇO CWSP — Local: Churrascaria 
Estrela do Sul, Marginal do Rio Tietê, “Shopping Center 
Norte”, São Paulo, SP, Início 12h00 (PT2). 

Setembro 15 a 16 — CONCURSO FARROUPILHA — Tradi- 
cional competição de âmbito nacional, faixas de 20, 40 e 80 
metros, telegrafia e fonia em categorias e períodos separados. 
Informações à página 9 desta revista. 

Setembro 16 e 17 — CONCURSO SESC DE RADIO- 
AMADORISMO — Âmbito nacional, exclusivamente fo- 
nia, faixas de HF. Início 16h00 UTC de sábado; término 
16h00 UTC de domingo. Organizador: Serviço Social do 
Comércio — Rua Voluntários da Pátria, 169 — Rio de 
Janeiro, RJ — 22270. F 

Setembro 23 e 24 — CONCURSO GPCW — Ambito nacional, 
exclusivamente CW, faixas de 40 e 20 metros. Informes à pág. 
341 de AN-EP Ref. 1111/1988, Organizador: Grupo Praiano de 
CW — GPCW — Caixa Postal 556 — 11001 Santos, SP. 

Outubro 7 a 14— OPERAÇÃO NACIONAL EM QRP — Encon- 
tro cedablístico, faixas de 40 e 10 metros, para incentivo da 
operação com transmissores de baixa potência (QRP). Regula- 
mento publicado à página 338 de AN-EP Ref. 1111/1988. Coor- 
denador: PPSAS — Caixa Postal 27 — 88001 Florianópolis, SC. 

Outubro 10 a 22 — JAMBOREE NO AR — Encontro interna- 
cional, nas faixas de radioamadores, integrantes e simpati- 
zantes do movimento Escoteiro, Informações e regulamento: 
U.E.B. — Direção Regional RJ — R, Rodrigo Silva 18 — 7º an- 
dar — 20011 Rio de Janeiro, RJ. f 

Outubro 27 a 29 — 37º RANCHO DO RADIOAMADOR GAU- 
CHO — Tradicional confraternização radioamadorística, que 
este ano se realizará na estância hidromineral Iraí, RS. Ver in- 
formações à página'0 desta revista. E 

Novembro 18 e 19 — CONCURSO INTEGRAÇÃO BRASIL EM 
CW — Âmbito nacional, exclusivamente telegrafia .Organiza- 
dor: CWSP — Caixa Postal 7068 — 01051 São Paulo, SP. 

Dezembro 10 — CW 40 FIELD-DAY — Encontro cedablístico, 
na faixa de 7 MHz, para incentivo da operação portátil em mu- 
nicípios onde não haja amadores que operem habitualmente 
em telegrafia. Informações à página '9 desta revista. 

OBS.: Não recebidos informes sobre alguns eventos impor- 
tantes, tais como a Concentração da 5º Região e a Reunião do 
Conselho Nacional da LABRE. 


Laboratório especializado em: Multitester (Miter Analisador) - 
Alicate - Amperímetro - Voltímetro - Galvanômetros Especiais: 
Watímetros - Megohmetros - Teodolitas - Osciloscópios - Relógios 
Comparadores e'Apalpadores - Micrometros de todos os tipos - 
Súbitos Nível de precisão - Cronômetros - Termômetros - 
Medidor de Vazão de Líquidos - Torquímetros - Estufas de 
Laboratórios - Balanças Analíticas - Medidor de Umidade 
para Madeira - Gerador de Barra - Carregador de Tubo - Etc. 
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0040 São Paulo-SP Tel.: (611) 229-7480 
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CONSTRUINDO UM 
RESTAURADOR 
DE CINESCÓPIOS 


Miécio Ribeiro de Araújo 


Não deixe de faturar devido a orçamentos ele- 
vados. Eis aqui uma possível solução para os 
casos de troca dos tubos de imagem condena- 
dos por esgotamento devido ao tempo de uso. 


Não resta a menor dúvida de 
que nosso país está atravessan- 
do uma das piores crises finan- 
ceiras de sua história! Os efeitos 
desta crise se fazem sentir em to- 
das as atividades da sociedade, 
deixando a todos perplexos! 

A pouco tempo atrás, visitando 
um amigo em sua loja de reparos 
de TV, deparamo-nos com um fa- 
to inusitado: fregueses total- 
mente impossibilitados de auto- 
rizar o conserto de seu televisor, 
devido ao custo elevadíssimo 
deste conserto! Quando este 
conserto implica na troca de um 
TSH, de um transformador de 
alimentação, de um seletor de 
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canais ou do TRC, as “coisas” fi- 
cam “pretas” para o freguês! 
Por causa disto, muitas vezes O 
freguês desiste do conserto e o 
profissional deixa de faturar! O 
meu' amigo contou-me que 
aproximadamente 30% dos fre- 
gueses desistem do conserto, 
devido ao seu custo elevado, e 
acabam entregando o TV nas 
mãos de “curiosos” que na 
maioria das vezes inviabilizam 
definitivamente a recuperação 
do aparelho! No caso de um TV a 
cores, aí então as coisas ficam 
dramáticas! Um TSH em curto, 
um transformador queimado, 
um seletor de canais “fuçado” 
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por um “curioso” sempre exi- 
gem a substituição total do com- 
ponente por outro sabidamente 
em bom estado. Quanto ao TRC, 
muitas vezes é possível a recupe- 
ração do mesmo que muitas 
vezes irá dar mais de um ano de 
uma boa imagem! 

É sobre a recuperação deste 
componente que falaremos em 
seguida. 


DEFEITOS RECUPERÁVEIS EM 
CINESCÓPIOS 


Estes defeitos são de várias na- 
turezas, a saber: 
a) Curtos entre elementos in- 
ternos. 























Foto 1 — Vista geral do restaurador com sua caixa de soquetes. 


b) Catodo esgotado. 
c) Catodo contaminado. 

Curtos entre elementos inter- 
nos: Este defeito se origina do 
desprendimento de partículas do 
material ativo do catodo que, ao 
caírem, vão provocar curtos 
entre este elemento e o filamento 
ou a grade mais próxima. Ausên- 
cia de imagem, barras escuras.na 
mesma, imagem espelhada, ima- 
gem sem brilho e sem contraste, 
linhas de retorno de varredura 
aparecendo, são alguns dos sin- 
tomas mais comuns de curtos 
entre catodo e demais elementos 
do canhão. 





O remédio para este mal é rela- 
tivamente simples: eliminação 
do curto pela passagem momen- 
tânea de uma alta tensão (cerca 
de 700 volts CA) entre os elemen- 
tos em curto, queimando assim o 
material estranho ali depositado. 
Esta operação deverá ser feita 
com o TV de cabeça para baixo, 
apoiado sobre uma almofada e 
dando-se pancadas leves no pes- 
coço do cinescópio com o cabo 
de uma chave de fenda. Isto fará 
com que o material estranho caia 
no fundo cinescópio, 

Catodo esgotado: O catodo do 
cinescópio é constituído de um 








Foto 2 — O restaurador sem uma das laterais, mostrando a disposição 
dos componentes internos, 
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pequeno tubo metálico revestido 
externamente de um material es- 
pecial e tendo no seu interior o 
filamento destinado a aquecer o 
conjunto. E este aquecimento 
que irá provocar o desprendi- 
mento de elétrons do material 
depositado sobre o catodo, elé- 
trons estes que, ao atingirem o 
anteparo do cinescópio irão pro- 


'vocar a luminescência do fósforo 


ali depositado. 

Com o uso prolongado do TRC, 
o material ativo do catodo irá 
perdendo as suas propriedades 
de emissão de elétrons e diz-se 
neste caso que o cinescópio está 
com seu catodo esgotado. 

Para conseguirmos que o cato- 
do venha a emitir elétrons sufi- 
cientes para o perfeito funciona- 
mento do cinescópio, é necessá- 
rio que provoquemos um so- 
breaquecimento do mesmo de 
maneira permanente através da 
aplicação no calefator de uma 
sobretensão cerca de 25% da ori- 
ginal. Num cinescópio de 6,3 
volts no calefator iremos aplicar 
8 volts no mesmo através de um 


“pequeno transformador à parte. 


Catodo contaminado: Este de- 
feito é decorrente da oxidação do 
material depositado sobre o ca- 
todo que, formando uma película 
isolante entre este e o ambiente 
do interior do cinescópio, im- 
pede a emissão de elétrons. Para 
eliminarmos este defeito deve- 
mos aplicar uma sobretensão de 
9 volts por minutos ou mesmo 
horas no calefator e ao mesmo 
tempo provocarmos o surgimen- 
to de uma corrente entre o cato- 
do e a grade, corrente esta que 
irá aumentar ainda mais o aque- 
cimento do catodo, com a volati- 
lização subsequente da camada 
de óxido ali depositada. Deste 
modo uma nova camada de ma- 
terial ativo depositado sobre o 
catodo irá ficar a descoberto, po- 
dendo-se daí em diante alimen- 
tar o calefator com os 6,3 volts 
originais. 





CONSTRUINDO O 
REJUVENESCEDOR DE 
CINESCÓPIOS 


O aparelhinho que hoje publi- 
camos não só é capaz de detectar 
todos os defeitos acima aponta- 
dos, como também será capaz de 
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corrigí-los, dando assim uma so- 
brevida que pode em muitos ca- 
sos ultrapassar mais de um ano! 

Podemos construí-lo em ma- 
deira compensada, chapa de alu- 
mínio, chapa galvanizada, chapa 
de plástico, etc. No protótipo que 
construímos usando compensa- 
do de cedro de 5 mm nas pa- 


19 


Fig. 1 — Vista expandida da unidade principal. Não estão representadas as ligações entre os componentes. 








redes laterais e superior e de 
15 mm no fundo, Pelos desenhos 
das Figs. 1 e 2 (dimensões em 
mm) podemos ver os detalhes da 
construção e disposição dos 
componentes internos e exter- 
nos (medidas das peças em mm). 
+ Nas Fotos 1, 2, 3 e 4 também po- 
demos observar detalhes impor- 
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tantes da construção do rejuve- 
nescedor. Os desenhos das Figs. 
3 e 4 ilustram a unidade portado- 
ra dos vários soquetes de en- 
caixe para os cinescópios exis- 
tentes, assim como também a 
chave seletora de canhõês dos ci- 
nescópios a cores. À Fig. 5 mos- 
tra o circuito geral do restaura- 
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Fig. 2 — Painéis que compõem a unidade principal. Medidas em milímetros. 


dor, que é dividido em duas 
partes. A primeira referente à de- 
tecção e eliminação de curtos, e 
a segunda à medição da emissão 
do catodo .om a sua posterior 
restauração. Com respeito ao 
transformador T1 do esquema 
devemos prestar alguns esclare- 
cimentos sobre o mesmo. Tra- 
ta-se de um transformador co- 
mum de rádio valvulado de cerca 
de 60 mA de corrente, com um 
primário para 110/220 volts, um 
secundário de 700 a 750 volts 
com tomada cehtral, um secun- 
dário de 6,3 volts e outro de 5 
volts (para a retificadora). Após 
desmontarmos o núcleo do 
transformador, desenrolamos 
cuidadosamente o enrolamento 
de 5 volts, contando o número de 
espiras do mesmo. Dividindo o 
número de espiras encontrado 
por 5, iremos ter o número de es- 
piras/volt do nosso transforma- 
* dor. Multiplicando agora este nú- 
mero achado por 6,3 e em segui- 
da por 9 vamos ter respectiva- 
mente o número de espiras ne- 
cessárias para refazermos o en- 
rolamento para aquelas tensões. 
O novo enrolamento poderá ser 
feito com fio nº 18 AWG esmalta- 
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do, o que irá dar corrente sufi- 
ciente para aquecimento dos ci- 
nescópios existentes. Terminado 
este novo enrolamento, coloque 
tudo ao sol forte para desumidifi- 
cação (algumas horas) e em se- 
guida remonte o núcleo do trans- 
formador. O restante do material 


usado é comum e facilmente en- 
contrado nas lojas ou até mesmo 
na nossa sucata. Seguindo as 
medidas da Fig. 2 podemos 
construir a caixa e colocar na 
mesma os diversos compo- 
nentes. No fundo da caixa deve- 
mos fazer uma abertura de seção 





Foto 3 — O restaurador visto de frente. Observe o botão correspondente 
a CH4 na caixinha de soquetes (seletor de canhões). O Autor usou em J1 
e J2 soquetes de 8 pinos mas podem ser usados soquetes de 4 pinos. 
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põem a unidade portadora dos soquetes, mostrando suas dimen: 









. Repare que nas unidades correspondentes ao fundo e à tampa, 
são exatamente do mesmo tamanho das placas de compensado. 
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quadrada destinada a receber a 
tampa de T1. Observem que co- 
locamos 3 pontes de terminais 
destinadas a receber os resis- 
tores e a servirem de ponte para 
as ligações. Observem também a 
colocação do suporte de LP1, que 
deve ser preso ao fundo da caixa 
por meio de uma cantoneira de 
alumínio. O suporte deve ser 
orientado de modo que LP1 pos- 
sa ser colocada ou retirada com 
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facilidade pela parte externa da 
caixa. O miliamperímetro M1 de- 
verá ser um de 0-10 mA ou um 
de 0-1 mA com “shunt” anexo 
para 0-10 mA. A chave CH3 liga 
ao instrumento um “shunt” des- 
tinado a aumentar o seu ganho 
para 0-30 mA. O capacitor C1 foi 
colocado para evitar que o pon- 
teiro vibre com a corrente alter- 
nada presente. A chave CH1 faz a 
comutação da tensão de calefa- 


AN-EP — VOL. 98 Nº 1 
(Ref. 1112/1989) 


ção para 6,3 V ou 9V. No protóti- 
po que construímos usamos em 
J1 e J2 soquetes de válvulas de 8 
pinos, mas se o leitor assim o de- 
sejar poderá usar soquetes de 
“apenas 4 pinos, sendo dois para 
a tensão de filamento, um para a 
linha de catodo e o restante para 
a linha de grade. Quanto ao 
conector macho poderá ser usa- 
do um culote de válvula velha. 
Uma camada de tinta cinza em 
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Fig. 4 — Vista expandida da unidade portadora dos soquetes. Observe as diferenças de tamanho entre as 
placas de circuito impresso e as de compensado. 


toda a caixa, 4 pésinhos de 
borracha, ligações de pon- 
to-a-ponto com fio flexível enca- 
pado de plástico e seguindo-se o 
esquema da Fig. 5, teremos aí en- 
tão o nosso aparelhinho pronto 
para prestar bons serviços na re- 
cuperação de cinescópios. 





CONSTRUÇÃO DA CAIXA 
SELETORA DE SOQUETES 





Ela é construída em compensa- 
do de cedro de 4 mm forrado in- 
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ternamente com placas fenólicas 
para circuito impresso, cobrea- 
das de um só lado. Para colar a 
placa fenólica ao compensado 
lixe com lixa grossa a primeira e 
em seguida cole-a ao compensa- 
do com Super-Bonder ou similar. 
Antes desta operação, as placas 
fenólicas deverão ser processa- 
das no ácido a fim de ficarem de 
acordo com os desenhos de cir- 
cuito impresso do esquema de li- 
gações da Fig. 3. Estas ligações é 
que permitirão a união dos vá- 
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rios soquetes com o cabo de 
conexão aos soquetes J1 e JZ e 
também entre os soquetes para 
TV a cores e a chave seletora de 
canhões CH1. 

Assim como a caixa principal, 
ela deverá ser lixada e pintada de 
cinza claro a fim de proporcionar 
um bom acabamento. A etique- 
tagem de todo O conjunto pode 
ser feita como mostramos em E- 
P de nov/dez 78; e aí sim, tere- 
mos um acabamento verdadeira- 
mente profissional. 
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USANDO O RESTAURADOR 


Vire o TV de cabeça para baixo 
sobre um cobertor dobrado ou 
uma almofada. Retire o soquete 
do TRC e em seu lugar ligue o so- 
quete correspondente da caixa 
de soquetes do rejuvenescedor. 
Ligue o plugue P1 no soquete J1 
da caixa principal correspon- 
dente a “curtos”, 

Agora ligue o rejuvenescedor à 
tomada da rede CA com a chave 
CH1 na posição de 6,3 volts. 
Pressione várias vezes CH2 en- 
quanto vai batendo levemente 
com o cabo de uma chave de fen- 
da no pescoço do TRC, Havendo 
curtos, a lâmpada LP2 irá piscar 
várias vezes até se apagar em de- 
finitivo mostrando que o curto foi 
eliminado. O procedimento se- 
guinte será trocar o plugue ma- 
cho da caixa de soquetes colo- 
cando-o agora no soquete cor- 
respondente a “Emissão” (J2). 
Coloque CH1 em 6,3 V e CH3 em 
30 mA. Se o ponteiro do miliam- 
perímetro não acusar nenhuma 
corrente, mude CH3 para 10 mA. 
Havendo alguma indicação de 
corrente, mude a chave CH1 para 
9V e observe o ponteiro do ins- 
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Fig. 5 — Diagrama esquemático do restaurador de cinescópios. 


trumento. Ela deverá ir subindo 
lentamente e ao se aproximar da 
leitura de 10 mA vire CH3 para 30 
mA, Continue observando o pon- 
teiro até que este comece a pa- 
rar, Se ele ultrapassar a leitura de 
20 mA, ótimo sinal! Mantenha 
tudo ligado por pelos menos 1/2 
hora. Após este tempo volte a 
chave CH1 para a posição de 
6,3V — o ponteiro do instrumen- 
to deverá cair lentamente e se o 
mesmo estacionar entre 10 e 15 


mA tudo bem! O catodo estará. 


apto a emitir “lindos” elétrons 
que nos proporcionarão belas 
imagens! Se necessário repita es- 
ta última operação por intervalos 
de 1/2 hora até a total recupera- 
ção do catodo. Podemos desde já 
retirar o soquete do rejuvenesce- 
dor e voltar a colocar o soquete 
do TV em seu lugar. 


CONSIDERAÇÕES FINAIS 


Alguns tipos de curtos, princi- 
palmente entre catodo e filamen- 
to, são renitentes e difíceis de se- 
rem eliminados, Nestes casos só 
nos resta o recurso de alimentar 
o filamento do TRC com um 
transformador isolador separa- 
do, evitando deste modo que o 
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LISTA DE MATERIAL: 


CH1 — Chave seletora de 2 pólos, 3 
posições. 

CH2 — Interruptor de contato mo- 
mentâneo (tipo botão de campai- 
nha). 

CH3 — Interruptor unipolar simples. 
T1 — Transformador de alimentação 
(ver texto), 

LP1 — Lâmpada piloto (6,3 V). 

LP2 — Lâmpada piloto (220 V, 15 W) 
colorida, “bolinha” 

R1— 3,3 k0,10W 

R2 — “Shunt” para 30 mA. 

J1, JZ — Soquetes de 4 pinos 
(Fêmea). 

M1 — Miliamperímetro 0-10 mA (ver 
texto), 


sinal de vídeo passe do catodo 
para o filamento e se perca atra- 
vés deste para o chassi. Isto é vá- 
lido também quando o catodo 
em curto com o filamento recebe 
deste a CA presente, o que irá 
provocar barras escuras na ima- 
gem. Já os curtos entre catodo e 
grade são bem mais fáceis de se- 
rem eliminados, principalmente 
devido ao maior afastamento 
deste elemento do catodo. Num 
TRC a cores geralmente só um 
dos canhões costuma apresentar 
sinais de esgotamento ou conta- 
minação. Através da chave CH1 
podemos analisar cada canhão 
individualmente e recuperar 
aquele que apresentar os defei- 
tos apontados, deixando assim 
os 3 canhões em iguais condi- 
ções. 

Após a conclusão da constru- 
ção do protótipo, levamos o mes- 
mo à oficina de TV do nosso ami- 
go e, para nossa alegria, pude- 
mos fazer uma autêntica “limpe- 
za” nos tubos ali encostados, 
tanto de preto-e-branco como a 
cores, condenando definitiva- 
mente alguns e fazendo “voltar à 
vida” um bom número de tubos 
de imagem que estavam conde- 
nados à lata de lixo! 

E agora um lembre final: existe 
alguma possibilidade de, ao apli- 
carmos o rejuvenescimento a um 
tubo ou a eliminação dos curtos 
existentes, o dito cujo ir “desta 
para melhor”, principalmente 
quando existir um adelgaçamen- 
to pronunciado em algum ponto 
do calefator, provocado pelo uso. 
É importante avisar-se ao fre- 
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Eira! 





Foto 4 — A caixinha seletora de soquetes, mostrando na parte da frente 
o comando de CH4 (chave seletora de canhões). 


guês desta remota mas possível 
ocorrência. De qualquer modo, 
como o tubo não permitia uma 
imagem que prestasse, a tentati- 
va é válida e o freguês poderá ir 
para casa assistir sua TV por 
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muitos meses ainda, poupando 
deste modo seus “suados” cru- 
zados novos! Ganha o freguês e 
ganha a oficina, ficando ambos 
na esperança de dias melhores! 
(DIOR 2634) 


Linha do Produtos. 
PARA ELETRÓNCA: 








Rua Francisco Pedroso de Toledo 555 
São Paulo - SP - Tel.:(011) 946 9573 





> 

















ES CASS 
N.A. — O autor já tinha termina- 
do o presente artigo quando 
constatou a existência de tubo 
para TV em cores de 26” e com 
14 pinos, cujas ligações são dife- 
rentes das ligações dos demais. 

Caso o leitor queira incluir 
mais este soquete na caixa, o au- 
tor sugere a confecção de 2 
caixas: Uma c/3 soquetes + a 
chave CH4 seletora de canhões e 
outra só para cinescópios pre- 
to/branco podendo nesta incluir 
um soquete para os velhos tubos 
de 70º/90º que ainda podem exis- 
tir em sua oficina. 

Neste caso as plaquetas de cir- 
cuito impresso do interior da 
caixa deverão ser reformuladas. 
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O dispositivo a ser apresenta- 
do neste artigo, visa substituir ou 
duplicar o sistema de sinalização 
de chamada telefônica com uma 
lâmpada de disparos, no pre- 
sente caso um flash fotográfico. 
Foi concebido para as pessoas 
idosas que eventualmente te- 
nham deficiência auditiva, ou 
ainda para qualquer um de nós, 
quando este aparelho poderá se 
mostrar útil em substituir a 





(*) Electronique Pratique nº 121. 
Tradução e adaptação de Gilberto 
Affonso Penna Jr. 
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Associado a um flash fotográfico este disparador ele trônico 
possibilita a indicação luminosa de chamadas telefônicas, 
ideal para pessoas com pouca audição, ou em estúdios de 
gravação, ou na sala de TV, onde não se deseje o ruído 


do telefone. 












TS? HI MH!MY/!MP TT 


campainha convencional do tele- 
fone — bastante irritante — por 
fortes lampejos de luz, nas horas 
em que estivermos assistindo a 
TV ou durante a audição (ou gra- 
vação) de discos ou fitas em nos- 
so sistema de som. A unidade de 
detecção se encarrega do dispa- 
ro do flash, em intervalos regu- 
lares, durante um período mais 
longo que o da campainha tele- 
fônica e assim que a chamada for 
detectada. O elemento de detec- 
ção é uma simples bobina capta- 
dora destas usadas em amplifi- 
cadores telefônicos. 


"FUNCIONAMENTO 


O captador telefônico dotado 
de ventosa transmite uma pe- 


quena tensão induzida ao primei-' 


ro amplificador operacional da 
CM (a) que, por sua vez, propor- 
ciona um elevado nível de ampli- 
ficação, O sinal é aplicado em se- 
guida — através de R7 — ao se- 
gundo, estágio amplificador 
(Cl1b), que possui um potenciô- 
metro miniatura (R16) para que 
se possa eventualmente contro- 
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lar o nível de amplificação do 
aparelho. Um eventual ceifamen- 
to que ocorra não terá importân- 
cia, uma vez que se trata tão so- 
mente de se obter um sinal de ní- 
vel suficiente nas chamadas tele- 


fônicas. 
O sinal captado é retificado pe- 


lo diodo D1, após o que é filtrado 
pelo conjunto R9/RIO/C3 que 
constitui-se em um filtro do tipo 
mais elementar possível, O ter- 
ceiro amplificador operacional é 
usado apenas como um compa- 
rador. 

Quando sua entrada (+) estiver. 
mais positiva que sua entrada 
(=), sua saída passará imediata- 
mente para o nível 1 (ou alto), o 
que representa o nível da tensão 
“de alimentação. O “trimpot” RI7 
permite determinar perfeita- 
mente o instante adequado da 
comutação. O sinal extraído do 
pino 14 de Clfc é do tipo lógico, o 
que quer dizer que vale O ou: ue 
vai excitar o monoestável consti- 
tuído pelas portas NOU D e E de 
Cil2b, cuja constante de tempo 
depende diretamente do capaci- - 
tor C4 e do ajustável R18. A de- 


(*) o flash deverá estar permanentemente energizado. 





Fig. 1 — Diagrama esquemático do indicador luminoso de chamafias telefônicas. 
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SEMICONDUTORES 


cl — LM324, amplificador opera- 
cional quádruplo 

CI2 — 4001, CMOS, portas NOU 
Cia — NE 555 

D1, DZ — 1N4148 

TR1, TR2 — BC337 

TI — Clo6D, tiristor 

D3 — LED vermelho grande 
(2 3mm) 


Resistores (todos de 1/4 watt, 10,% 
de tolerância, valor em ohms, salvo 
especificação em contrário). 

R1 — 39k 

R2, R5, R8— 1k 

R3 — 220k 

R4— 10 

R6 — 470 





O LISTA DE MATERIAL 
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R7 — 47k 

R9 — 6,8k 

R10 — 100k 

RM — 1,2% 

R12 — 150 

R13— 100k, potenciômetro miniatu- 
ra (“trimpot”) 

R14 — 1k, potenciômetro miniatura 
(“trimpot”) 

R15, R16 — 470k, potenciômetro mi- 
niatura (“trimpot”) 

R17— 1,2k 


CAPACITORES 


C1— 2,24F, 25 V, eletrolítico 
C2 — 470uF, 25 V, eletrolítico 
C3 — 0,1uF, 160 V, poliéster 

C4 — 0,0047uF, 160, poliéster 
C5 — 0,0022uF, 160 V, poliéster 






DIVERSOS 


B1 — Bateria de 9 V com respectivo 
conector 

CH1 — Interruptor simples 

L1 — Bobina captadora telefônica 
com ventosa 

J1 — Jaque fêmea usado em flash 
fotográfico 

Duas plaquetas de fenolita cobreada 
medindo 120 x 35 mm cada uma. 
Dois soquetes para CI de 14 pinos 
DIL e um para 8 pinos DIL. 
Soquete para diodo fotemissor 
(LED) 

Caixa de plástico com tampa de alu- 
mínio medindo 125 x 40 x 70 mm 
(Ref. KT224 ou PB 117) 

Fios, solda, parafusos com porca, 
etc, 





























tecção de uma chamada dá ori- 
gem a um sinal longo, indispen- 
sável em função do tempo de re- 
carga necessário ao flash. O tran- 
sistor n-p-n TR1 se incumbe de 
alimentar um pequeno circuito 
integrado. do tipo NE555, ligado 
na configuração de oscilador as- 
tável com a finalidade de forne- 
cer os impulsos positivos desti- 
nados ao disparo do tiristor atra- 
vés de R11, TR2 e R12. Os eletro- 
dos de anodo e catodo do tiristor 
são interligados via-flash, respei- 
tando-se obviamente a sua pola- 
ridade, 
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MONTAGEM 


A montagem é feita utilizan- 
do-se duas plaquetas de circuito 
impresso (veja as Figs. 5 e 6) que 
poderão ser feitas por meio de 
decalques transferíveis (Letraset, 
Decadry, etc.) ou por meio de 
processo fotográfico já co- 
nhecido daqueles que possuem 
alguma experiência em monta- 
gens. 

A disposição dos componentes 
será feita de acordo com os 
chapeados mostrados nas Figs. 7 
e 8. São feitas algumas pontas de 
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ligação em fio nu rígido, Toda 
atenção deverá ser observada na 
montagem dos componentes po- 
larizados e caso os integrados 
utilizem soquetes — como o foi 
em nosso caso — observe bem o 
posicionamento dos mesmos na 
hora de instalá-los, Não é previs- 
to nenhum tipo de dissipador de 
calor para o tiristor TI1, já que o 
mesmo trabalha por impulsos e 
não em regime contínuo. 

A interligação das plaquetas 
será feita por meio de fios colori- 
dos de cabo múltiplo (“flat 
cable”), 
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Fig. 2 — Desenho da plaqueta de circuito impresso onde se tem o circui- 
to de detecção. 





Fig. 3 — Desenho da plaqueta onde está a parte do circuito responsável 
pelo disparo do flash. 





Fig. 2. 





G 
” Fig. 5 — Chapeado com a disposição dos componentes na plaqueta da Fig. 3. 





L.L.E. SERVEM COM PERFEIÇÃO A TODO O BRASIL 
Se você não pode vir às Lojas do Livro Eletrônico do Rio ou de São Paulo, elas irão até você, 
em qualquer cidade brasileira. 


Basta você mandar seu pedido pelo Correio, endereçado à Caixa Postal 1131 — Rio de Janei- 
ro, RJ — CEP 20001 — e os livros lhe serão entregues. Pagamento? É simples: junte um cheque 
da sua própria conta bancária (de qualquer cidade, sem ser preciso “'visar”) e a remessa será 
rápida e econômica. Mas se você preferir o Reembolso Postal, suas instruções serão cumpridas. 
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Foto 2 — O módulo de disparo do Tlf. Notar que o tiristor não usa radia- 





OPERAÇÃO E AJUSTES 





Todos os potenciômetros ajus- 
táveis serão deixados a meio cur- 
so, Um leve toque nos mesmos 
será necessário para se atingir 
um resultado satisfatório. Para 
simularmos uma chamada tele- 
fônica, basta passarmos um imã 
permanente frente ao captador. 



















MONTAGENS QUE VALEM OURO. 


E valem OUR: 


eartigos na imprensa técnica brasileira. 
Estas são as montagens descritas no livra: 
* A “Melô-Lux” s 

* Relé Sônico 

* O “Noctiluz” 

* Mosquitos... Fora | 

* Uma Minuteria “Diferente” 

* Sistema de Alarma com Memória 

* Simples Detector de L íquido e Vapor 

x Microssirena Multi tonal de Alta Potência 


* A “FA 3-22/0,8 








Mas estas, além de simples e econômicas, são 


Valem OURO pela boa escolha de suas finalidades 
Valem OURO pela qualidade de seus projetos 
Valem OURO pela simplicidade de sua realização 
Valem OURO pelo custo módico de seus componentes 
6, pelas credenciais de seu Autor, o Prof. e Eng. 
Aquilino R. Leal, autor de numerosos e apreciadíssimos livros 


* Fotointerruptor para Lâmpadas Incandescentes 
“ Uma Fonte de Alimentação com Regulação Série 





dor face ao seu funcionamento intermitente. 


O “trimpot” R16 permite por seu 
ajuste que se gerem pulsos regu- 
lares, suficientes para disparar o 
tiristor TI1. A duração de funcio- 
namento do flash depende do 
período do monoestável e será 
ajustado pela regulagem de R15. 

Para a alimentação usaremos 
uma pequena bateria de 9V. Po- 
derá ser usada uma pequena 
fonte de alimentação. Contudo, 


MONTAGENS ELETRÔNICAS HÁ MUITAS. 












mente ilustradas, 


revista, 


Reembolso Postal 
CP. 1131 fio de Janeiro, R$ 
CEP 20001 
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Ref, 18-4320 — Leal — MONTAGENS 
ELETRÔNICAS (Simples e Econômi- 
cas) QUE VALEM OURO! — Forma- 
to 18 x 26 em, 64 páginas profusa - 


Veja O preço na última página desta 


com o consumo tanto em repou- 
so quanto em operação é bas- 
tante baixo, acreditamos ser des- 
necessário este gasto a mais. 
Uma última observação: como 
a luz do flash é bastante intensa, 
pode-se colocar um pedaço de 
celofane vermelho ou de qual- 
quer outra cor, frente à lente do 
mesmo para amortecer um pou- 
co os lampejos. (LIEPI 288.54) 





São Pauto: 
Rua Vitória 379/383 
Fone: (011) 221/0683 


Rio de Janeiro; 
Av. Mal, Floriano 143 — Sobreloja. 
Fone: (021) 2232442 








O Método Thiele « Small 
para Projeto de Caixas 


Acústicas 


PARTE | 


Homero Sette Silva(”) 


Esqueça tudo o que você aprendeu até hoje sobre o cálculo 
e projeto de sonofletores e veja como passar a escutar aquele 
“algo mais” até então desconhecido. 


INTRODUÇÃO 
— Voltanto ao Assunto — 


De Junho de 1980 a Fevereiro de 1981,0 Eng? 
Paulo Fernando Cunha Albuquerque publicou em 
Antenna uma sequência de nove excelentes artigos 
abordando o projeto de sonofletores pela síntese 
de Thiele-Small, artigos esses que são um modelo 
de clareza, capacidade e honestidade técnica. 

Hoje, oito anos depois desse trabalho, que con- 
tinua extremamente útil e atualíssimo, vemos que 
a teoria de Thiele-Small permanece pouco difundi- 
da no Brasil, sendo a Selenium a única fabricante 
nacional a fornecer rotineirgmente, junto com as 
demais especificações de seus alto-falantes, os valo- 
res dos parâmetros Thiele-Small, ou sejam: Fs, Vas 
e Ois. 

Levando-se em conta que este método, contra- 
riamente aos procedimentos empíricos até agora, 
infelizmente, adotados pela quase totalidade dos 
construtores de caixas acústicas, permite de forma 
simples e direta que se obtenha o máximo desem- 
penho que um alto-falante pode proporcionar, 
dando ao projetista o controle sobre todas as variá- 
veis do sistema, sente-se, pois, a. necessidade de 
difundir este método entre os interessados em 
Áudio, seja ele um usuário, diletante ou especiali- 
zado no ramo. 

No momento atual, em que os amplificadores e 
demais equipamentos correlatos atingiram níveis 
de excelência comparáveis aos melhores importa- 
dos, e os discos digitais com leitura a laser — CD'S 
— oferecem uma qualidade de reprodução soberba, 
os sonofletores continuam sendo o elo mais frágil 
da cadeia, aliás, fragílimo, comprometendo e lim i- 
tando o desempenho dos demais componentes do 
sistema de reprodução de áudio. 

Por tais motivos, sugerimos à AN-EP que convi- 
dasse o Eng? Paulo Fernando Cunha Albuquerque 
a retomar este assunto; como, infelizmente, não 
houve disponibilidade por parte do aludido autor, 
acabamos nós incumbidos da tarefa... 


UMA EXPERIÊNCIA PESSOAL 








Há quase dois anos atrás, habitando os êrmos 
do então Território Federal de Roraima, vivendo 


(*)Engenheiro, Departamento de Engenharia da ELESAL. 


em uma residência alimentada por painéis solares 
foto-voltáicos que forneciam energia a uma bateria 
de 12 V, senti a necessidade de construir um siste- 
ma de som residencial, de alta qualidade, compatií- 
vel com a tensão disponível. 

Após ampla pesquisa em diversas fontes, acabei 
encontrando entre os números de Antenna da mi- 
nha coleção os artigos de Cunha Albuquerque, Fi- 
quei maravilhado com a teoria apresentada e as 
possibilidades práticas claramente expostas. Mergu- 
lhei no assunto e acabei construindo uma caixa 
acústica triangular, para canto de parede, com 600 
litros de volume, seguindo fielmente o método de 
Thiele-Small. 

Quando liguei este sonofletor ao amplificador 
de 3 vias (graves, médios e agudos), por mim tam- 
bém construído, custei a acreditar no que ouvia: a 
qualidade de som obtida a partir do alto-falante de 
graves de 15 polegadas tipo 38W89 da Selenium, 
da corneta de médios com driver de compressão 
MD-250 também da Selenium e do “tweeter” pie- 
zelétrico TLC-1 da Le-Son (cuja dica de utilização 
encontrei nas páginas de Antenna, em um número 
que não mais consegui localizar e por isso não dou 
o devido crédito ao autor do artigo) era impressio- 
nante, superando tudo que até então havia ouvido 
antes, incluindo os importados de Manaus, mas a 
um custo Ínfimo e “Made in Brazil”. 

O sucesso obtido levou-me a conseguir junto ao 
COMUT (serviço de comutação de informação bi- 
bliográfica existente na maioria das bibliotecas bra- 
sileiras) as referências originais, publicadas no The 
Journal of The Audio Engineering Society e devi- 
damente citadas por Cunha Albuquerque em seus 
artigos. 

Recebida esta bibliografia, pude confirmar que 
a teoria de Thiele-Small não era um modismo pas- 
sageiro, mas algo que veio para ficar, conclusão 
que solidifiquei ao estudar mais de cem artigos 
(“papers”) publicados no jornal da AES, onde os 
artigos originais de A. N. Thiele e Richard H. Small 
desencadearam uma série de outros, ampliando as 
possibilidades do método. 

O sucesso conseguido com o primeiro sonofle- 
tor — até hoje prestando bons serviços em minha 
sala — levou-me a projetar dezenas de outros, tanto 
para fins residenciais, como profissionais, tendo 
executado inclusive a sonorização do recém-inau- 
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gurado Teatro Carlos Gomes, em Boa Vista, RR. 

É esta experiência que gostaria de partilhar com 
os leitores de Antenna, em alguns artigos subse- 
quentes, a serem publicados em colaboração com o 
Engº Amilton Coelho, da ELESAL, onde aborda- 
remos tópicos relativos ao assunto. 

Aos interessados recomendo a leitura dos arti- 
gos do Engº Paulo Fernando Cunha Albuquerque, 


citados na bibliografia, e disponíveis nas Lojas do 


Livro Eletrônico. 

Seria também interessante que a ABNT — Asso- 
ciação Brasileira de Normas Técnicas recomendasse 
aos fabricantes de alto-falantes que incluíssem na 
especificação de seus produtos os parâmetros Vas e 
Qsç, além de Fs, que é normalmente fornecido. 


OS PARÂMETROS THIELE-SMALL 








Os procedimentos de síntese desenvolvidos por 
Thiele-Small baseiam-se no conhecimento de três 
parâmetros relativos ao alto-falante, que são: 


Fç — Frequência de Ressonância ao ar livre 


Este parâmetro depende da massa do diafragma 
(parte móvel) e da compliância do alto-falante, 
conforme a equação (1). 


pps RR EE 
s Va 

e Mms - Cms 

Onde: 

Mms = Massa mecânica do diafragma, incluindo a 

carga acústica do ar, em kg. 

Cms = Compliância mecânica da suspensão. 


deslocamento | 


Compliância = 
força 
- Seslocamento | metro / newton ] 
9,81 massa 


Assim, um alto-falante dito de alta com pliância 
é aquele em que se obtém um grande deslocamen- 
to do cone às custas de pouca força aplicada, sen- 
do por esta razão que tais alto-falantes possuem 
um anel de suspensão extremamente macio, colo- 
cado entre as bordas do cone e a carcaça. 

Pela equação (1) vemos que é possível reduzir a 
frequência de ressonância de duas maneiras: 
a) aumentando a massa do cone, o que diminui a 

sensibilidade. 
b) aumentando a compliância, ou seja, amolecen- 

do a suspensão. 

Bons falantes de graves possuem Fç entre 16 e 
40 Hz. 

y 

Qis — Fator de Qualidade ou de Mérito 


É dado pela expressão (2): 


Re Mms 
(BL)2 





O = 


Cms 


Onde: ; 

Re = resistência ôhmica da bobina, em ohms. 

= densidade do fluxo magnético no entreferro, 
em gauss. 

L = comprimento da bobina imerso no campo do 
entre-ferro. 

Esta expressão mostra-nos que o valor de for é 
diretamente dependente da resistência da bobina. 

Alto-falantes recondicionados, com bobinas não 
originais, de fio mais fino que c especificado, são, 
algumas vezes, prejudicados por um valor de Qrç 
muito elevado, devido ao aumento da resistência 
da bobina. 

Falantes pesados,ou seja dotados de imãs pode- 
rosos, são normalmente de boa qualidade e apre- 
sentam baixos valores de Qrs, o que é facilmente 
explicado pela equação (2). 

Embora não sendo regra geral, falantes de alta 
qualidade apresentam valores de Qrç entre 0,200 e 
0,400; os de média qualidade situam-se entre 
0,400 e 0,800 e os de baixa qualidade de 0,800 a 
2,000. 


Vas — Volume equivalente do alto-falante 


Representa um volume de ar que possui a mes- 
ma compliância da suspensão do alto-falante, é da- 
do pela equação (3) e é expresso em litros, o que 
equivale ao dm?. 


Vas= HoC2Cas = 0,14x 108 Cas (3) 


onde: 


uo= 1,18 kg/m3 = massa específica do ar. 
c= 345 m/s = velocidade do som no ar. 


Cas = S3 C ns = com pliância acústica do alto-falan- 
teemm/N. 
Sg = área efetiva do cone, em m2, calculada por 


D2/4, sendo D o diâmetro efetivo do cone, 


Na prática, Vas pode assumir valores desde uns 
poucos litros “até mais de 1.000 litros, em função 
de seu diâmetro e da sua compliância. 

O volume ideal da caixa acústica para abrigar 
um alto-falante será função de Qyç e de Vas, con- 
forme veremos adiante. 

Na Fig. 1 vemos as características técnicas de 
alguns alto-falantes da Selenium, inclusive os valo- 
res de Vas, Org e Fs. 


O que fizemos acima, foi mostrar a relação exis- 
tente entre os parâmetros de Thiele-Small e os pa- 
râmetros tradicionais dos alto-falantes. A grande 
vantagem dos parâmetros de Thiele-Small é que, 
não obstante representarem grandezas elétricas, 
mecânicas e acústicas, são facilmente determinados 
na prática a partir de medidas puramente elétricas 
de tensão, corrente e frequência, o que não ocorre 
com os parâmetros tradicionais, alguns exigindo 
complexo aparato de medida. 

A maneira de medir tais parâmetros será deta- 
lhada posteriormente. 
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DIÂMETRO NOMINAL 

DIÂMETRO mm 
ALTURA mm 
IMPEDÂNCIA NOMINAL ohms 
POTÊNCIA MÁXIMA Wirms 
SENSIBILIDADE dB 
RESPOSTA DE FREQUÊNCIA Hz 
FREQUÊNCIA DE RESSONÂNCIA Fs 
ÍNDICE DE MÉRITO TOTAL Qt 
VOLUME DA CAIXA 1 
ABERTURA PARA FIXAÇÃO NO PAINEL mm 
ÁREA EFETIVA DO CONE m2 
VOLUME EQUIVALENTE DO WOOFER | + Vas 
COMPLIÂNCIA MECÂNICA DO WOOFER miN 
COMPLIÂNCIA ACÚSTICA DO WOOFER mÍIN 
DIAMETRO DA BOBINA MÓVEL mm 
DENSIDADE DO FLUXO Gauss 
PESO DO ÍMA g 


CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS 
Do 1 [om [me [ue] 


[ESA OR o | 













1,250 1,600 
RES a E 


Fig. 1 — Características Técnicas dos Alto-Falantes da Série W-800, da Selenium. Notar os valores de Fs, Vas, e 
Qts. ' 





O MÉTODO DE PROJETO 





Conhecidos os parâmetros Vas, Os € Fs, O pro- 
cedimento de medida é extremamente simples e 
direto. Analisaremos dois casos: a Suspensão Acús- 
tica e o Refletor de Graves (Bass-Reflex). 


Suspensão Acústica 


O projeto é executado seguindo-se os passos do 
fluxograma mostrado na Fig. 2. 

Exemplo: 

Suponhamos um alto-falante definido pelos se- 
guintes parâmetros: Fç = 20 Hz; Q+ç = 0,600 e Vas 
= 200 litros. 

Inicialmente determina-se a frequência de corte 


Fa: 
0,761 20x 0,761 


Eq Fo uata 
CLS 0,600 


= 25,4 Hz 


Determina-se a seguir o volume interno que de- 
verá possuir a caixa acústica para a obtenção de 
uma resposta maximamente plana, tipo Butter- 
worth: 





Vis Vas a 
b 5] e 
(0,761/0,9)2 — 1 
06 ao niiros 


(0,761/0,6)2 — 1 


Assim, para este falante, uma caixa com um 
volume interno de 329 litros proporcionará a res- 


posta mais plana possível, com o ponto de corte a 
-3dB localizado em 25,4 Hz. Neste mesmo ponto 
estará localizada a frequência Fc, conhecida como 
frequência de ressonância da caixa, pois provoca 
um pico máximo na impedância da bobina móvel. 
F3= Fo toda vez que a resposta for do tipo Butter- 
worth, o que acontece quando Qrç for igual a 
0,707 (não confundir com Og). 

Assim,,na primeira etapa do fluxograma, tere- 
mos o volume ótimo capaz de fornecer a resposta 
mais plana possível. 

No entanto, nem sempre este volume é conve- 
niente: seja por razões de espaço disponível ou es- 
tética, Sendo este o caso, arbitramos um outro, 
que nos seja mais conveniente, e entramos na se- 
gunda parte do fluxograma. 


Vb= 200 litros (arbitrariamente escolhido por 
conveniência). 


a= 1 
Fe=Fs Vira = 20x 1,414- 28,28 Hz 
EEE 1 
Orc = 
1 aiii 540,1 
O VT E 0,6x 1,414 
a RR VaZ+a 
2 
S RE N6,3652 
28,28, | - 0,365 + a 0,3685244 scg 
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Fig. 2 — Fluxograma para projeto de caixas tipo SUSPEN- 
SÃO ACÚSTICA. 


R = 0,15 dB, ou seja, O pico na resposta em 
virtude de não mais estarmos trabalhando na situa- 
ção maximamente plana. Valores até + 3 dB são 
satisfatórios na prática. 

Uma vez construída a caixa, com todo o cuida- 
do para mantê-la sem vazamentos, podemos facil- 
mente comprovar a veracidade dos cálculos de uma 
forma muito simples: através de Fç, pois nesta fre- 
quência aparéce um acentuado pico na curva de 
impedância da bobina, onde o ângulo de fase entre 


a tensão e a corrente vale zero, tal qual ocorre na 


ressonância de um circuito RLC. 
Para medir Fç basta ligar um gerador de áudio 
aos terminais da caixa acústica, através de um resis- 


Caixa Fchada 


1082 : 





Fig, 3 — Circuito básico para determinação de Fc em uma 
caixa tipo SUSPENSÃO ACÚSTICA. A tensão indicada pe- 
lo voltimetro será máxima na frequência Ge. - 
tor série de 10 ohms (o valor não é crítico) e variar 
a frequência até que se obtenha tensão máxima 
nos terminais do alto-falante. O correspondente va- 
lor de frequência será Fç. A Fig. 3 ilustra o proce- 
dimento. 


Refletor de Graves 


No projeto de caixas refletoras de Graves, utili- 
zaremos o fluxograma da Fig. 4, que em sua pri- 
meira parte nos fornece o volume ideal.com o qual 
obteremos a resposta mais plana possível a partir 
de um dado alto-falante. 


Vo = 20 Vas O 
Es = 0,28 F; Qu 
F = 0,42 F, Qu 

















D = 0,06 D; VFp 
— 23600 D? 
Vo. F6 


L =0,74D 


“ Fig. 4 — Fluxograma para projeto de caixas tipo REFLE- 
TOR DE GRAVES. 


Próximo mês veremos quais os cálculos neces- 
sários ao projeto. Aguardem! (DIOR 26171/A) 














AN-EP — VOL. 98 Nº 1 


32 (Ref. 1112/1989) 


32 





E SO ds a 
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A 
VOLTA 
DO a 
555 (II) 











Gerador de Pulsos Negativos de 
Curta Duração 











Considerando a publicação 
passada, quando tratamos de ge- 
radores de pulsos positivos de 
curta duração utilizando o consa- 
gradíssimo 555, agora nos é rela- 
tivamente fácil estabelecer um 
circuito bastante simples capaz 
de gerar pulsos negativos de cur- 
ta duração... 

De fato, basta recorrer à Fig. 1 
daquela publicação para encon- 
trar a “inspiração” para este nos- 
so caso, basta alterar, adequada- 
mente, a rede diferenciadora dis- 
posta à saída do circuito integra- 
do 555; desse modo surge o cir- 
cuito gerador de pulsos negati- 
vos mostrado aqui na Fig. 1 — 
convém compará-lo com o cir- 
cuito da primeira figura da publi- 
cação passada. 


q +VCC 





R1D>R2 


Fig. 1 — Gerador de pulsos negati- 
vos empregando o 555. 

(*) Engº de Telecomunicações da TE- 
LERJ (TAT), Professor da Sociedade 
de Ensino Superior Estácio de Sá e 
do Instituto de Tecnologia ORT (RJ). 

(**) Parte |: vol. 97, nº 4, Parte Il: vol. 97, 

nº5. 
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(Cc) 


Fig. 2 — Sinais que se esperam observar em diversos pontos do circuito 
da Fig. anterior. 


Como vemos, o nível de tensão 
H na saída é garantido por R3, ca- 
bendo a C1 e C4 prover as devi- 
das filtragens da tensão de ali- 
mentação principalmente quan- 
do da comutação (rápida) do in- 
tegrado. 


No terminal 3 (saída do 555) do 
integrado temos um sinal forte- 
mente retangular, já que R1 é de 
valor próximo ao valor de R2 — 
para esclarecimentos comple- 
mentares recomendamos reler a 
publicação anterior desta série. 


Esse sinal é aplicado à rede di- 
ferenciadora C2 — R3 que irá ge- 
rar pulsos negativos de curta du- 
ração, já que os pulsos positivos 
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são absorvidos pela fonte de ali- 

mentação (+ VCC) através do 

diodo ceifador D1. 

Os diagramas da Fig. 2 tentam 
esclarecer o que ocorre, sendo 
que: 

(A) sinal retangular presente no 
terminal 3 do circuito inte- 
grado, 

(B) sinal que teríamos na saída 
(após a rede diferenciadora) 
sem o diodo D1 — Fig. 1, 

(C) sinal na saída do circuito, ca- 
bendo ao diodo D1 a função 
de ceifar os pulsos positivos 
(representados no gráfico B) 
a um valor por volta de 0,7 V, 
que é a ddp oferecida por um 
diodo quando em condução. 
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+VCC 





Fig. 3 — Outro gerador de pulsos ne- 
gativos fundamentado no 555. 


Convém observar que a saída 
do circuito se mantém no ní- 
vel H (+ VCC volts) na ausên- 
cia de pulsos. 

A frequência dos pulsos pode 
ser variada alterando qualquer 
dos três elementos formadores 
da rede RC de temporização (R1- 
R2-C3) enquanto a largura dos 
pulsos fica a cargo da rede R3- 
C2, cuja constante de tempo, co- 
mo é óbvio, deve ser várias vezes 
menor que tL, já que tH > tl — 
(Fig. 2). 

Para obter pulsos negativos de 
curta duração sem a necessidade 
da rede diferenciadora, podemos 
pensar em diminuir considera- 
velmente o valor resistivo de R2 
e, é claro, alterar ligeiramente a 
estrutura apresentada na Fig. 1, 

Esta outra idéia pode ser apre- 
ciada na Fig. 3. Notamos que a 
carga de C2 é feita através de R1, 
enquanto a sua descarga deve-se 
à presença de R2, Ora, se fizer- 
mos R2 << R1 é fácil perceber 
que o processo de descargas se- 
rá muito menor comparativa- 
mente ao processo de carga e, 
assim, tL << tH o que dá forma- 





lente, aproximado, de 





ção a um trem de pulsos retan- 
gulares negativos de curta du- 
ração. 

Neste circuito é obrigatório 
atender a uma certa relação entre 
os valores de R1 e R2, sem a qual 
o potencial do nó A, Fig. 3, pode 
não atingir o valor de 1/3 de VCC 
que faz disparar o circuito inte- 
grado. 


+VCe 





Fig. 5 — A substituição do resistor 

R2 da Fig. 3 por um diodo de comu- 

tação (diodo D1) reduz a largura dos 
pulsos. 


De fato, basta analisar o circui- 
to equivalente simplificado apre- 
sentado na Fig. 4 para verificar 
que R2 deve ser de valor inferior 
à metade do valor de R1. Aliás, 
por questão de segurança e devi- 
do à queda oferecida pelo tran- 
sistor TR1 interno ao Cl (cuja jun- 
ção coletor-emissor foi represen- 
tada por um diodo) convém fazer 
R2 sempre inferior à terça parte 
de R17, para que o circuito fun- 
cione como multivibrador astá- 
vel — nesta nossa aplicação es- 
pecífica isso sempre ocorre pois 
o valor de R2 é feito, proposital- 
mente, muitas vezes menor que 
o de R1 (pelo menos umas vinte 
vezes menor). 

No lugar do resistor R2 do cir- 
cuito da Fig. 3, podemos dispor 
um diodo de ação rápida com o 
intuito de escoar, ainda mais rá- 
pido, a carga armazenada no ca- 
pacitor de temporização. 

A Fig. 5 mostra o circuito em 
questão, onde o diodo D1 para 
baixos valores de capacitância de 
C2 pode ser o 1N914, que é um 
diodo de comutação e, por isso, 
de ação rápida (com C2 = 0,0033 
uF obtivemos em nosso protóti- 
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Fig. 6 — Circuito extremamente 
simples em que a largura dos pulsos 
é a função das características do 
transistor TR1 (Fig. 4) interno ao Cl. 


po experimental um pulso retan- 
gular de 300ns, medido utilizan- 
do um osciloscópio de boa quali- 
dade). 

Aqueles que nem quiserem o 
“freio” proporcionado pelo dio- 
do do circuito da Fig. 5, podem 
substituí-lo por Um mero curto, o 
que irá diminuir, ainda mais, a 
duração do pulso, Utilizando este 
procedimento em nossa monta- 
gem experimental reduzimos a 
duração do pulso em 40ns, já que 
medimos o valor de 260ns utili- 
zarido a mesma capacitância pa- 
ra C2 na outra configuração. 

O circuito dessa nova estrutura 
é mostrado na Fig. 6. 

Uma outra opção é o circuito 
apresentado na Fig. 7, o qual é 
essencialmente o mesmo que o 
apresentado na Fig. 1, sendo que 
o diodo D1 cancela o efeito de R2 
na descarga do capacitor C2, o 
qual perde a sua carga armaze- 
nada mui rapidamente propician- 
do dessa forma os pulsos negati- 
vos de curta duração. 

No próximo mês, dois circuitos 
básicos de disparo para o “ve- 
lho” 555, 

Até lá! (DIOR 2516) 


vce 





Fig. 7 — Um outro gerador de pul- 
sos retangulares negativos. 
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(*) Enge de Telecomunicações da TELERJ (TAT), Professor da 
Sociedade de Ensino Superior Estácio de Sá e do Instituto 
de Tecnologia ORT (RJ). 


A “Vela Mágica” ou... 


Um Simples Comutador 
Temporizado por Toque! 


APENAS UM PAR DE COMPONENTES ATIVOS, UM 
DOS QUAIS O CONSAGRADO 555, TORNAM ESTE 
CIRCUITO EXTREMAMENTE SIMPLES E INTERES- 
SANTE: BASTA ENCOSTAR A MÃO EM SEU SEN- 
SOR PARA ACIONAR UMA CARGA QUE, AUTO- 
MATICAMENTE, SERÁ DESATIVADA MOMENTOS 


APOS! 


À idéia de tal circuito não é nova mas nem por 
isso ela deixa de ser atraente: o acionamento de 
uma carga, tal qual uma lâmpada por exemplo, é 
feito por meio de um mero toque realizado em uma 
diminuta placa sensível (uma pequena placa metá- 
lica); passado um certo período de tempo (que 
pode ser ajustado pelo usuário) a lâmpada é desli- 
gada automaticamente pelo circuito, que faz o pa- 
pel de um mero interruptor (por toque) tempori- 
zado! 

As possíveis aplicações para um circuito deste ti- 
po são inúmeras. No meu caso em particular ele foi 
utilizado para comandar a lâmpada (externa) do 
“hall” do meu apartamento. 

A bem da verdade, ele foi especificamente de- 
senvolvido para essa finalidade: basta alguém co- 
locar a mão na fechadura (metálica) para ter acio- 
nada a lâmpada, cujo objetivo é iluminar o am- 
biente para facilitar a inserção da chave na própria 
fechadura e proporcionar uma segurança adicio- 
nal, pois, se alguém tentar arrombar a porta de en- 
trada e encostar a mão na fechadura, terá a maior 
surpresa e o susto certamente, frustrará o seu pla- 
no diabólico; além disso o eventual gatuno ficará 
bem visível — nada impede que, simultaneamente 
ao acionamento da lâmpada, façamos soar uma es- 
tridente campainha como um sinal de alerta ou 
alarma! 

Outra opção é a de comandar aparelhos ele- 
tro/eletrônicos através deste simples circuito. Um 
exemplo é o clássico ventilador necessário nos 
dias mais quentes do ano: com um teque ele é 
acionado; tempo depois quando, certamente, já es- 
tamos dormindo e a temperatura caiu, ele se desli- 
gará automaticamente — podemos estender o 


Aquilino R. Leal* 





conceito para os aparelhos de ar condicionado o 
que, obrigatoriamente, implica na substituição do 
elemento comutador de nosso circuito por um ou- 
tro com maior capacidade de manipulação de po- 
tência. 

Em situações menos “sérias”, o circuito propos- 
to também pode participar! Imagine você uma vela 
em cuja extremidade está disposta uma pequena 
lâmpada simulando a “chama” (Fig. 1): em dado 
momento você, discretamente, encosta o dedo no 
par de sensores (neste caso constituídos pela “ca- 
beça” de dois alfinetes) e para surpresa da platéia a 
lâmpada “acende”! Decorridos alguns segundos 


Lâmpada 






Vela 
— 


Sensores 


Fig. 1. — Esta é uma possível configuração para a confec- 
ção da “vela mágica” 
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(ou minutos, se você preferir) a “bendita” vela 
“apaga” de forma... “sobrenatural”! Um verdadei- 
ro toque de “magia branca” !! 

Como camuflar o aparelho? Poderá ser debaixo 
da mesa onde se encontra a vela ou mesmo no in- 
terior desta, se ela é do tipo “7 dias” cuja robustez 
é inegável, permitindo “escavações” em seu inte- 
rior para alojar todo o circuito... 

Como você está vendo, o campo de ação do cir- 
cuito é quase que ilimitado... a imaginação de cada 
um é o limite! 

O diagrama esquemático do aparelho mostrado 
na Fig. 2 de onde percebemos o quão simples ele é. 

A alimentação do circuito pode ser desde 5Va 
uns 15 V mas quem vai determinar o valor correto 
é o relé AL: se ele for para 6 V CC teremos de utili- 
zar uma fonte (B1 — Fig. 2) de 6 volts, e se você 
empregar um relé de 12V CC é necessário uma 
tensão de alimentação capaz de fornecer esse 
valor. 

De acordo com a lista de material e considerando 
as posições limítrofes para o cursor do potenciô- 
metro R2 poderemos obter períodos de temporiza- 
ção teóricos compreendidos entre 532s (= 9 minu- 
tos) e 774s (= 13 minutos), conforme mostram os 
cálculos a seguir: 


Tmin. = 1,1. (2,2 + 0). 2205 = 532,45 e 
Tméx = 1,1. (2,2 + 1): 2205 = 774,45. 


Na prática serão encontrados valores superiores 
devido, principalmente, à corrente de fuga do capa- 
citor eletrolítico cuja qualidade deve ser a melhor 
possível, para minimizar o efeito de tais correntes. 

Para maiores períodos de temporização é neces- 
sário alterar (para mais) os valores da rede de tem- 
porização; contudo isto tem limites pois o circuito 
torna-se instável, ou seja, os períodos de tempori- 
zação variam de acionamento para acionamento, 
não sendo possível “cravar” um específico período 
de temporização ao atuar no cursor de R2 — a dila- 





Saída 





Fig. 2. — Diagrama esquemático da nossa “vela mágica”. —>———>—— 


tação do período requer técnicas adicionais, inclu- 
sive com o acréscimo de componentes, que fogem 
ao escopo desta específica publicação. 

Ainda que a sensibilidade do aparelho possa ser 
melhorada ao aumentar o valor resistivo R3 (4,7 
M9) convém não ir muito longe pois o circuito 
pode disparar por si próprio, principalmente se a 
placa sensora apresentar elevada área tal qual uma 
fechadura, por exemplo. O ideal é dispor um poten- 
ciômetro no lugar de R3, de forma a podermos 
ajustar a sensibilidade do aparelho, tarefa esta que 
deve ser.feita de forma experimental, 

O capacitor C* assinalado no diagrama da Fig. 2, 
deve ser acrescentado ao circuito para atenuar 
eventuais tensões espúrias induzidas na linha física 
que interliga o sensor ao circuito propriamente di- 
to. O valor dessa capacitância deve ser estabeleci- 
da empiricamente, mas à guisa de orientação infor- 
mamos que no protótipo experimental foram utili- 
zadas capacitâncias entre 0,001 uF a 0,022 uF com 
bons resultados — notar que o valor de R3 também 
tem forte influência — isso sem contar que a interli- 
gação entre o sensor e o circuito propriamente di- 
to, que deverá ser feita com fio do tipo blindado 
quando a distância que separar os dois for superior 
a 30 centímetros. : 

Como fonte de alimentação do circuito podemos 
utilizar um desses eliminadores de pilhas para rá- 
dios portáteis de médio a grande porte: o valor da 
tensão de saída deve ser, como vimos, compatível 
com o tipo de relé utilizado sendo, contudo, capaz 
de proporcionar o valor mínimo de 300 mA em cor- 
rente. 

Uma outra opção é confeccionar a própria fonte 
de alimentação do circuito. À Fig. 3 apresenta dois 
circuitos típicos — em ambos os casos o transfor- 
mador deve ser adquirido de acordo com a tensão 
de alimentação requerida: 6 votts ou 12 volts, co- 
mo vimos antes. - 

Para descrever o funcionamento do circuito, Fig. 

RN 
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LISTA DE MATERIAL 






Semicondutores 
Ci — Circuito integrado 555 - 

TR1 — Transistor BC238, BC549, etc. 
D1 — Diodo 1N4007 ou equivalente 


Resistores (todos de 1/4 W, 10%, valores em ohms, salvo 
menção em contrário) 

R1— 2,2M 

R2 — 1M, potenciômetro linear 

R3 — 4,7M — veja texto 

R4 — 820 a 1,5k - 


Capacitores 

C1— 220 uF, 15 V ou 16 V, eletrolítico 

C* — 0,001 uF a 0,022 uF — veja texto 

Diversos 

B1 — Bateria ou fonte (6 V CC ou 12 V CC) — veja texto 
RL1 — Relé para CC — veja texto 

Soquete para o circuito integrado, plaqueta fenólica, cabo 
blindado, etc. 


Semicondutores 
D1, D2,... — Diodo 1N4004 ou equivalente 


Capacitor 
C1— 470 uF, 25 V, eletrolítico 


Diversos 

CH1 — Chave simples tipo liga-desliga 

F1 — Fusível para 500 mA. 

T1 — Primário — rede C.A. Secundário — ver texto. 





2, vamos supor que ele se encontre em repouso, de 
modo que a saída do circuito integrado 555 se en- 
contre em nível baixo (aproximadamente O volt); 
com isso o transistor permanece cortado (não 
conduz) não circulando corrente pelo solenóide do 
relé RL1 cujos contatos permanecem como mostra- 
do na Fig. 2 — carga também em repouso. 

Ao realizar um contato manual no sensor é apli- 
cada uma certa tensão proveniente da indução da 
rede elétrica domiciliar, a qual é suficiente para dis- 
parar o circuito cuja impedância de saída-é estabe- 
lecida, a priori, por R3 — quanto maior o valor re- 
sistivo de R3 tão mais sensível se tornará a entrada 
do circuito, 

O disparo de Cl1, na configuração monoestável, 
faz com que sua saída passe de praticamente O volt 
para aproximadamente VCC volts, de forma que 
TR1 é levado à região de saturação, estando a cor- 
rente de base limitada por R4. 

A condução de TR1 faz circular forte corrente pe- 
la bobina do relé, o qual se vê obrigado a comutar 
seu contato reverte de posição fechando o cami- 
nho de corrente para a carga. 

Paralelamente a isso tudo, é retirado o aterra- 
mento proporcionado pelo terminal 7 de CI1, de 
forma que o capacitor C1 inicia o seu processo de 
carga através da fonte e do par de resistores R1 e 
R2, este último ajustável. 

A ddp (diferença de potencial) entre as armadu- 
ras de C1 irá crescendo (exponencialmente), 
chegando o momento em que o potencial no pino 6 
(ou pino 7) do circuito integrado torna-se ligeira- 
mente superior a 2/3 de VCC. Neste exato momen- 
to o integrado volta a comutar retornando ao seu 
estado original de repouso, ocorrendo 0 seguinte: 


C.A 
(o 


Fis. 3. — Dois possíveis circuitos para a fonte de alimen- 
tação da “vela mágica”. 





— internamente é fechado um caminho para terra 
através do terminal “descarga” (pino 7) do Cl, de 
modo que o capacitor perde sua carga além de 
não mais poder recarregar-se enquanto perdu- 
rar tal situação, ou seja, até o momento em que 
o Cl seja novamente disparado; 

— como o transistor TR1 é do tipo n-p-n e porque a 
saída do integrado se encontra a um potencial 
praticamente nulo em relação a terra, ele deixa 
de conduzir e o relé desopera, interrompendo o 
caminho da corrente que mantinha em operação 
a carga elétrica. 

O tempo durante o qual a saída do dispositivo 
fica ativa (carga operada) é função da rede R1 — R2 

— C1 obedecendo à seguinte equação teórica: 


T=1,1.(R1+ R2).C1 segundos (|) 
com R1 e R2 em MO e C1 em uF. 


Ainda com relação ao diagrama esquemático, 
convém dizer que a função do diodo D1 é derivar a 
corrente inversa de corrente da auto-indução do 
campo magnético quando da desativação do relé 
RL1 (Efeito Lens) — sem este diodo o transistor TR1 
será irremediavelmente danificado. 

Quanto ao relé, ele deve ter sua bobina compati- 
vel com a tensão de alimentação do circuito e o seu 
contato deve ter capacidade de manipular o dobro 
da corrente solicitada para carga sob seu comando. 
Assim, se você quiser comutar uma lâmpada de 
200 W (24/110V), a seleção do relé deverá recair 
em um tipo capaz de manipular, pelo menos, 4A 
como o RU 110006 (bobina para 6V CC) ou RU 
110012 (bobina para 12 V CC) cuja capacidade de 
corrente de contato é de 6 A; outra opção é o relé 
ABIRC1 (6 V CC), ou ABIRC2 (12 V CC), ambos Me- 
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CI 555 Visto por cima 
8 5 


Transistor BC 238 

















Se você tem problemas na obtenção de 
transformadores, resolva-os fazendo (você 
mesmo) em uma Bobinadora de Passo Au- 
tomático que você mesmo construirá. 
Agora em nova publicação, o notável pro- 
jeto de J. J. Tecídio Jr. PY1DC, é apre- 
sentado em duas versões: 


1 — A tradicional versão de seu criador, 
utilizando peças torneadas de precisão, 
com plantas de execução em tamanho na- 
tural. 

2 — A versão simplificada, na interpreta- 
ção de Miécio Ribeiro de Araújo, PYIXR 
(o “Capyau”), em construção acessível 
com recursos totalmente caseiros. 


São fornecidos dados para cálculos de 
Transformadores de Alimentação de cir- 
cuitos de Áudio, TV, RFe Eletrônica em 
geral e tabelas de fios utilizados. 


Ref. 16-3966-Tecídio Jr. e Araújo — 
Como Construir Máquinas de Enrolar 
Transformadores. (Ver preço na últi- 
ma página desta revista) 
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Marca ou 
chavero 





Fig. 4, — Pinagem do Cl e identificação dos lides do dio- 
do e do transistor usados no circuito, 


taltex, capazes de manipular até 15 A em seu único 
contato reversível, 

E claro que você também pode usar um desses 
relés utilizados para acionamento de buzinas em 
carros... tendo um na sucata tudo sairá mais econô- 
mico, 

Como o circuito é extremamente simples, sua 
montagem não requer cuidados especiais, razão 
pela qual deixei a mesma a cargo do leitor que po- 
derá incorporar numa mesma plaqueta de circuito 
impresso a fonte de alimentação do aparelho. 

Para facilitar a tarefa da confecção do “lay-out” 
e/ou a própria montagem, a Fig. 4 identifica os ter- 
minais dos semicondutores utilizados no circuito, 





Contato do Relé 
do Circuito 


Fig. 5. — Diagrama do modo de seligar a carga (ou lâm- 
pada) ao relé RL1. 





A carga deve ser conectada à saída do circuito 
numa configuração semelhante à apresentada na 
Fig. 5 (notar que a carga fica em série com o conta- 
to do relé sendo, neste caso, alimentada com uma 
tensão CA). 

Realizando a montagem com cuidado e esmero,. 
o aparelho funcionará “de primeira”. Em caso ne- 
gativo você deve rever toda a montagem à procura 
de “gatos” e recorrer à descrição teórica aqui apre- 
sentada para sanar a falha, 

No mais, boa sorte! (DIOR 2471) 


O BOM FABRICANTE 
O bom fabricante é o que divulga os dados 
de manutenção e reparação 'de seus produtos 


[205 profissionais e. imprensa técnica. 
Isto beneficia os consumidores e, consequen- 
temente, a imagem da própria marca. 
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TVKX 


e outros 
casos de oficina 


E 





Você, Leitor amigo, já esteve às voltas com algum problema (pouco comum) 
na instalação, manutenção ou conserto de um televisor, rádio, amplificador 
de som, ou, mesmo, qualquer outro aparelho eletrodoméstico? 

Então ajude a seus colegas, divulgando o que você observou e como resolveu 
o problema. Basta escrever um resumo do caso, mandá:lo para nossa Reda- 
ção (Caixa Postal 1131 — Rio de Janeiro, RJ — CEP 20001), deixandoo res- 
to por conta do Redator desta secção. Se ele considerar o assunto de interesse 
para os leitores, aqui será feito um relato da estória, da qual participarão os 
populares personagens de TVKX. O seu nome será mencionado no artigo. 


A cargo de; 
JAIME GONÇALVES DE MORAES F.9 


O CAÇADOR DE 
TRIVIALIDADES* 


— E agora? como ficamos? 

— Azar o seu... quem mandou acreditar? 

— Ora, Zé Maria, não seja-tão pessimista! Você 
ainda tem um ótimo televisor em casa! 

— E o estéreo, Carlito? Ainda por cima saíram 
agora com outro modelo, com o tal de “Sunround” 
ou coisa parecida. Quando vamos ter algum pro- 
grama com Dolby-estéreo? 

— À qualquer momento, Zé! Existe uma enormi- 
dade de fitas VHS com áudio em estéreo e proces- 
samento Dolby! 

— Ah! Então a coisa é só para fitas... 

— Mas que o estéreo em TV sumiu, lá isto sumiu 
mesmo! / 

A luzinha indicadora do meu decodificador Tele- 
funken está apagada há vários meses... Imagine a 
cara de quem comprou um TV em estéreo, ou um 
decodificador externo! 

— De que você está reclamando? Quem mandou 
acreditar em tudo? Acho que o Carlito daqui a pou- 
co vai se arrepender de ter comprado a camionete 
à álcool... aposto! 

— Calma, Toninho... quem sabe, depois de no- 
vembro as coisas mudam? 

— E por falar em mudança... vocês já deram uma 
olhada nesta revista que comprei no Aeroporto? 
Vejam só os lançamentos para 89-90... esta câmara 
em VHS-C... há alguns anos atrás certamente seria 
considerada um equipamento profissional! E os ví- 
deo-discos? Olhe só, Zé... voltaram com força total, 
tem uma infinidade de títulos de filmes disponíveis 
em vídeo-disco... 





Aparelho: Televisor Philips(cor, mod. KT3 
Defeito : Totalmente apagado. 


Aparelho : TV National (cor), mod. TC-204 
Defeito : Barras claras em ambos os lados da imagem. 


(*) De um caso relatado por Shinobu Saiki. 


— Será o final do VHS, Carlito? 

— Acho que realmente é o início do fim... Só fica- 
rá mesmo o vídeo 8, isto é: se houver mais divul- 
gação. 

— Mas como haver maior divulgação? A Sony é 
a primeira a comercializar equipamentos em que a 
transcodificação NTSC-PAL só é possível com um 
decodificador externo! A coisa é feita de propó- 
sito... 

— Certo... certo... mas você hoje está mesmo bri- 
gado com o mundo, Zé Maria... 

— Mas veja aqui na página dezoito... observe 
bem estes televisores... 

— Parecem com qualquer portátil de 14 ou 16... 
Combo... isto é marca? 

— Não, Toninho... é a nova concepção: o video- 
cassete já acoplado ao televisor. Veja bem a tampa 
do VCR aqui embaixo, junto aos controles. 

— Quero ver quando enguiçar o televisor... 

— Dizíamos o mesmo dos primeiros três-em-um, 
e agora achamos a coisa mais natural do mundo, 

— E... é em estéreo? 

— Mas você cismou mesmo com isto, depois que 
as emissoras do Rio de Janeiro deixaram de trans- 
mitir em estéreo... 

— E não tenho razão? Só queria saber o porque... 
Será que não existe alguma explicação? 

— Existe, mas duvido que seja convincente. Não 
é por nada não, mas deve ser algo do tipo — “os 
fabricantes já venderam todos os televisores em 
estéreo, agora os compradores que se virem”... 

— Você dormiu com o pé de fora, Zé? Que 
coisa... 

— Acho bom é começarmos a ver o que temos 
para hoje. São quase oito e meia! 

— Lá vai o número 1: um KT-3 da Philips, total- 
mente apagado. 

— Ué, de novo? não é do pintor de automóveis? 

— Não! a mancha do lado é a mesma, porém o 
aparelho é outro. E qual é o defeito? 
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Com IDEALINHA!'!! você busca 
o sinalondeele estiver! 


A SOLUÇÃO DEFINITIVA para o 
problema de imagem deficiente, 
qualquer que seja a 

distância entre a antena 

e o receptor. 


Za 
) bica, A) 


IDEALINHA 

A'linha 

aberta de 300 ohms, 
préê-fabricada, pronta 

para ser instalada com facilidade. 


A única que tráz todo o sinal captado 

pela antena, sem perdas-ou distorções, É 
seja 100, 300, 500 ou mais metros de distância. Imagem 
perfeita como se a sua TV estivesse junto à antena. 


Escreva-nos so!icitanao catálogo e 
manual de aplicações, e o endereço do distribuidor 
IDEALINHA em sua cidade. 


IDEALIZA Produtos Eletrônicos Ltda. 


Trav. Alexandre Fleming 40 — Teresópolis, RJ. 
: (021) 742-4050 — 742-7850 








— Já andei dando uma olhada rápida: o transis- 
tor de saída horizontal, este 25D200 em curto, 

— E sabe qual a causa? 

— Ué, você já matou este? assim de olhar? 

— Técnico de rua, você sabe, não é Toninho?... 
Olhe o culpado. 

— O triplicador? 

— Justamente! Acho que o causador de todo 
este “barata-voa” é a proximidade entre o transfor- 
mador de saída horizontal e o triplicador... veja só! 
praticamente um centímetro! 

— Mas é isso mesmo: Observei que os 2SD200 
começaram a queimar, ou melhor: a entrar em cur- 
to, somente uns cinco anos após a compra. 

— Mas tome cuidado, Toninho! Desligue a entra- 
da de AT no triplicador. 

— Mais essa... a causa, por favor! 

— Em primeiro lugar você não sabe do estado de 
isolamento do triplicador. Se houver alguma falha, 
e surgir um centelhamento, é quase certo que o 
seu transistor vá para o espaço. Em segundo lugar, 
se o triplicador estiver com alguma fuga, a aita ten- 
são armazenada no tubo também pode fechar em 
curto-circuito entre o coletor e o emissor do seu 
2SD200. 

— Mas... Zé Maria: como é que eu posso verificar 
o isolamento do invólucro plástico do triplicador? 
Só ligando o aparelho. Não vejo outra saída! 

— Se... apenas se tivéssemos uma fonte de MAT, 


poderíamos fazer um teste de isolamento, mas co- 
mo não é o nosso caso, o jeito é confiar na sorte. 
Ah! ía me esquecendo: veja também o diodo D567. 
Na maioria dos casos ele costuma avariar-se jun- 
to com o transistor. 

— Deixe então o Philips Comigo. Você e o Carlito 
podem atacar este National Panacolor. Não gosto 
nem um pouco destes aparelhos. 

— Ué, não é igualzinho aos outros? Qual o pro- 
blema? 

— Não sei... esquema mal impresso... compo- 
nentes meio diferentes... sei lá, Carlito! Pura impli- 
cância, pronto! 

— Abra a ficha aí, Zé Maria: National TC-204 em 
cores. 

— E qual o defeito? 

— Deixe ver... ô Ô ô garranchos!... faixa clara à 
esquerda da tela, Deve ser isto! E melhor ligar o 
aparelho e ver o que acontece. 

— Ligado o televisor, a imagem surgiu com sin- 
cronismos estáveis, com imagem escurecida no 
meio da tela. À direita da tela, barras claras, com 
uns 10 cm, tal e qual fosse um dobramento hori- 
zontal. À esquerda essas mesmas barras claras sur- 
giram, porém com cerca de 5 cm de largura. 

— Mas que droga de defeito! Nunca vi isso 
antes! 

— E tem mais, Zé Maria: observe bem: as linhas 
verticais da imagem possuem alguma ondulação. 
Alguns rabinhos nas letras... e... não mexa no sele- 
tor, Zé! 

— Só para ver o que acontece quando não há 
imagem, Carlito. Olhe só: a mancha escura perma- - 
nece mesmo no canal vago. À borda direita da ima- 
gem está bem definida. 


— Boa observação... o que você concluiu dai? 

— Ora, que... que... não está na etapa de RF! 

— Até aí, nada de novo! Por onde devemos co- 
meçar? 

— Na fonte, claro! Manchas na tela deste tipo... 

— Mas veja bem, Zé Maria: as avarias na fonte 
de alimentação continuam a provocar anomalias 
em formas de listas escuras horizontais, e esta é 
vertical, como se a imagem estivesse dobrada, 
aliás o que não acontece! 

— Lá vamos nós para a saída de luminância, 
certo? 

— Pode dar alguma pista... estou meio des- 
crente. 

— ..Ô Ô esqueminha ruim... apagado... 

— Aposto que não é da Esbrel! 

— Não... é deste livrão que Toninho comprou pa- 
ra consertar o National do Antônio... 

— O TV do Antônio... um defeito de estreitamen- 
to horizontal... o que era mesmo? 

— Capacitores eletrolíticos da fonte com fuga e 
vazamento. - 

— Ah! sim... não é o nosso caso, Saída horizontal 
por acaso? 

— Meio difícil, já disse: a largura está normal. 

— Pronto, turma! Já encerrei o caso do Philips e 
otriplicador. O problema é mesmo aquele que o Zé 
Maria comentou. O TSH está muito perto do tripli- 
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cador e acho que isto tem a ver com essas fugas de 
alta-tensão. A fábrica bem... 

— Chegou o caçador de Trivialidades! Não se fa- 
bricam mais aparelhos com TSH e triplicadores em 
separado! Agora é um bloco só! Você está farto de 
ver isto! Mas será possível... o sujeito hoje está ter- 
rível... Daqui a pouco vai dizer que a energia elétri- 
ca vai ser racionada, que vai faltar álcool, que a 
água tem muito cloro, ou coisas assim! 

— E Toninho... e estamos com essas faixas claras 
neste National, Pelo menos pense conosco! 

— Já disse que não gosto de National, mas va- 
mos lá. A minha intuição nunca falha... já viram o 
flaibeque? 

— Pelo menos pense, Toninho. 

— E... algo com o horizontal... esses capacitores 
em paralelo... 

— Chega! Continuamos nós, Zé Maria: o defeito 
surge tal e qual como um sinal espúrio modulasse 
o sinal de vídeo... 

— Como não temos sinal de vídeo, algo modula 
o próprio cinescópio. 
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— Vejamos... as saídas RGB... Como poderíamos 
isolar o circuito? 

— Na chavinha normal-serviço, ora! Pronto! O 
que aconteceu? 

— Continuam as faixas claras. 

— Então algo de podre aqui nas saídas RGB. 

— Continuo pensandd que... 

— Pense apenas, Toninho. 

— À única coisa comum a todas elas é a alimen- 
tação. 

— Taí... falou algo de positivo! E quem alimenta 
esses coletores? 

— Deixe ver... 160 volts, nesta reguinha de termi- 
nais. 

— Pendure aí um eletrolítico de 47 x 350. Tome 
este que anda perambulando pela bancada. Só pa- 
ra ver, Zé... 

— Quarenta e sete... não tem nada menor? 

—E por que não verificamos de onde vem os tais 
160 volts? não é mais lógico? 











Puxa! do transformador exci- 


— Vem daqui... 
tador. 

— Do draiver! Não falei que esses televisores são 
esquisitos? Por que não do TSH? 

— Retifica com D510... protege com um resistor 
de 33 ohms e filtra com C516 de 10 x 250. 





TENGARE-A 
Mo DRIVA 
TRANSE. 


— Dez microfarads!... Quatro vírgula sete... Vinte 
e dois... essa gaveta está uma bagunça! 

— Recomeçou. Olhe aí o de dez, bem ao lado do 
seu dedão! 

—... Tome!-Mas vai trocar, assim, de cara? 

— Não, Toninho... vou ligar em paralelo com os 
160 volts. Veja o que aconteceu!... 

— Sumiram as faixas. 

— Ponha no canal seis. 

— Isso mesmo!... Só para perder o medo, Toni- 
nho: Faça a substituição! 

— Com este ferro? o cabo está pegajoso... 

— Pare de reclamar! Quem andou comendo “So- 
nho de Valsa” e consertando televisor ao mesmo 
tempo? Bem feito! (DOR2662) 


DICAS DE SOM 
Um livro, em linguagem simples 
e acessível, que explica o que é 
indispensável e importante em um 
sistema de som: Escolha e com- |á 
pra do equipamento certo (novo [E 
ou usado) — Instalação racional 


— Utilização correta — Cuidados 
e manutenção dos equipamentos e ! 
acessórios — Novas técnicas e tendências: o “compact” 





disc” a laser e a gravação com cabeças rotativas. Edição 
Seltron. 


05-3330 —- Paulo Maurício Ribeiro — 

DICAS DE SOM — Broch., formato 16 

X 23 cm, 64 páginas 

Preço:Veja na última página desta revista. 
Vendas: 


LOJAS DO LIVRO ELETRÔNICO 
Caixa Postal 1131 — 20001 Rio de Ja- 
neiro — Brasil 
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Componente do mês 





O CI'76:Um Duplo Flip-Flop J-K 


CIRCUITOS APLICATIVOS BÁSICOS: 
CONTADORES (continuação) 


— Nem sei se vou agilentar a “aula”, Comi tanto 
que mal posso mover-me! 

— Que “comidão” foi esse? 

— Adivinha... 

— Se eu fosse adivinho já teria ganho a loteca e 
fugido do País! 

— Comi, nada mais, nada menos, do que lulas 
fritas! Fritas apenas com farinha de trigo e ovos! 
Um espetáculo gastronômico! 

— Realmente um prato delicioso! Especialmente 
para políticos, ou melhor, para presidenciáveis.., 

— Como assim!? 

— Eles estão mesmo é doidinhos para comer “lu- 
la”! E desde já começaram a fritá-lo, principal- 
mente o “tio sola” que deve comer esse pato, digo 
esse Prato, em novembro! 

— Isso se a “gente” quiser, pois as coisas podem 
mudar de cor... : 

— Qualquer que “seja o color”, o 
eles”... 

— Você está esquecendo o mineiro barrigudi- 
nho... 

— Vai ficar somente no nome, não será dele este 
ano! Vai entrar, com rima e tudo, pelo cano! 

— E a força dos deuses, ou do deus, do Olimpo? 

— A mitologia não mais agúenta esses deuses! É 
uma triste recordação de um passado mais triste 
ainda! 

— E melhor eu ficar calado... 

— Outro, cujo Planalto, dele vai se distanciando! 
Tanto o “halterocopista” como ele devem ficar 
mesmo é de boca fechada; “calados”! 

— E o quibe paulista? 

— Fora com ele... ! 

— Afinal qual é o teu? 

— Nenhum! 

— E qual é a tua? 

— Ser racista! Isso mesmo! Eu disse R-A-C-I-S-T- 
A! Em novembro não voto em preto... apenas vou 


“sola papa 





(*) Engº de Telecomunicações da TELERJ (TAT), Professor da 
Sociedade de Ensino Superior Estácio de Sá e do Instituto 
de Tecnologia ORT (RJ). 

(**) Parte |: vol. 97, nº 2; Parte Il: vol. 97, nº 3; Parte Ill: vol. 97, 
nº 4; Parte IV; vol. 97, nº 5. 


votar em branco! Eu disse em B-R-A-N-C-O!! 

— Com isso vamos arrumar uma sarna... - 

— Esse já o vi galopando no alto da planície, e do 
planalto!! E o bigode dele é “pelo social”! 

O que você ainda não viu foi a Fig. 1 que nos 
brinda com um contador de módulo 5 utilizando 
flip-flops tipo J-K, em especial o Cl'76; na verdade 
são empregados três biestáveis, já que com dois só 
são possíveis contagens até quatro (2º). 

Analisando com um pouco mais de atenção a 
Fig. 1 chegamos à conclusão que esse contador 
não pode ser considerado como um contador sín- 
crono pois a entrada CK do FF (flip-flop) central não - 
está sujeita ao sinal de cadência CK, mas sim à saí- 
da OA do FF anterior — notar que este FF central só 
comuta quando da transição de'QA de alto para 
baixo... 

— Esse não é um contador binário “puro”! A se- 
quência dos seus bits de saída não está relacionada 
com a sequência natural, ou pura, do código bi- 
nário! 

Você está cheio de razão! Ele é um contador 
“maluco'«mas que oferece cinco combinações di- 
ferentes conforme ilustra a Tabela |; para poder- 
mos visualizar com agilidade a contagem, teremos 
de utilizar um decodificador que deve atender à 
conversão apresentada na Tabela Il, adiante. 

Vocês que vão analisar o funcionamento do cir- 
cuito, não devem esquecer o tempo de comutação 
de cada elemento do contador. Para facilitar essa 


kN RI<10kR R1 +5vcc 





Fig. 1 — Contador de módulo 5. 
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GEGEa 


TABELA Il 


Tabela | — Tabela funcional para o circuito da Fig. 1. Tabela Il — Tabela de conversão entre os bits de saída do 
contador da Fig. 1e o código binário. 


análise a Fig. 2 oferece o diagrama em fases... 

— Pelo tudo que foi aqui exposto, sou obrigado a 
dizer que o circuito em baila apresenta três estados 
não-legítimos, ou legítimos, que são: 001, 100 e 
110, isto é, estas são as três combinações não atin- 
gidas pelo contador, as quais, juntamente com as 
cinco combinações apresentadas na Tabela |, per- 
fazem o total máximo de 8 já que 2º = 8 pois são 
três os flip-flops empregados no circuito. “Falei 
grosso”? 

E como! Ficamos com medo! Com muito medo! 
Mas a “pilombeta” esqueceu de dizer que no caso 
do contador cair num desses estados ilegítimos, 
por qualquer anomalia que não vem ao caso, o 
contador deve continuar a contagem saindo, “per 
si”, desses estados ilegais; no caso do circuito da 
Fig. 1 o contador ficará bloqueado para as duas úl- 
timas condições que você citou, isto é, para os có- 
digos 100 e 110. 

— Como assim? 

Isso quer dizer que se o circuito assume, por 


ENTRADAS 


EEE ES E EEE 


1 





Fig. 2 — Diagrama em fases para o circuito da Fig. 1. 


exemplo, a contagem 001B (B de binário!) ele não 
consegue sair de tal condição mesmo que sejam 
aplicados os pulsos de cadência. A Tabela Ill, 
adiante, apresenta as condições lógicas do conta- 
dor em questão para as três combinações citadas. 

O fato do contador ter “caído” na contagem ile- 
gal 100B, primeira linha da Tabela Ill, fará com que 
o primeiro e segundo flip-flops estejam habilitados 


CONDIÇÃO 


CONTADOR NÃO 
BLOQUEADO 
CONTADOR 
BLOQUEADO 
CONTADOR 


BLOQUEADO 


TABELA Ill 





Tabela Ill — Códigos ilegais do contador da Fig. 1. 
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de modo que o próximo pulso de cadência fará au- 

mentá-los, apresentando o contador a saída 111B e 

assim por diante... 

— “Volta” para a terceira linha da Tabela |! 

Já na segunda condição da Tabela Ill o “negó- 
cio” é um pouco diferente; se por uma eventuali- 
dade tivermos a saída 001B o contador estará blo- 
queado pelas seguintes razões: 

— o primeiro FF não “reseta” porque KA=0; 
consequentemente nenhum pulso é aplicado à 
entrada CK do segundo FF quie não alterará seu 
estado (continuará reciclado), 

— como QB=0, o terceiro flip-flop se vê impossibi- 
litado de comutar, mantendo “trancado” o pri- 
meiro biestável de forma que todo o circuito fica 
“trancado”... 

— Não adiantam pulsos de “clock”! A contagem 
ficará amarrada em 100... “Falei e disse”?! 

Falou bonito! 

Algo semelhante ocorre quando o contador 
atinge o valor 110B. Com a vinda do próximo pul- 
so, o primeiro FF, Fig. 1, “vira” aplicando uma tran- 
sição descendente à entrada CK do segundo que se 
vê obrigado a comutar. O próximo pulso situa o 
contador na posição 001 ficando outra vez, blo- 
queado conforme vimos acima. 

Para eliminar as desvantagens citadas, podemos 
empregar o circuito da Fig. 3 que não bloqueia nos 
códigos, ou situações, ilegítimos ou não definidos. 
Vejamos agora como... 

— Antes disso deixa eu apresentar a tabela fun- 


PULSOS ENTRADAS 
DE 


Eae 
1 1 1 


INÍCIO 


R1 +5VCC 





1ka<Ri<i0ka 


Fig. 3 — Contador de módulo 5 com realimentação a porta 
AND para evitar o seu bloqueio em situações ilegítimas, 


cional que fiz para esse contador... Afinal de contas 
tenho de apresentar-me, nem que seja para o nos- 
so colega Silvério Parada, lá de Minas Gerais, com 
o qual bato papo pelo telefone... 

“-— Pô! O “cara” te liga lá de Minas?!... 

— Exatamente de São João Del Rey...! A ele dedi- 
co a minha “obra” de arte mostrada na Tabela IV; 
lembro-que, de acordo com a Fig. 3, temos: JA=Ê, 
JC=A.B e KC=C, 

Os mais argutos deverão constatar a veracidade 
dessa tabela, dedicando-se um pouco mais ao es- 
tudo dos flip-flops J-K... 

— Para conseguir uma década contadora como 
proceder? 

E muito simples! Você deve utilizar um mero flip- 
flop e mais um módulo de contagem 5 e interli- 


OBSERVAÇÕES 




















VOLTA AO INÍCIO 


19 ESTADO NÃO VÁLIDO 
(CONTAGEM=5) 





PULSO 
INÍCIO 








VOLTA PARA CONTAGEM=2 


29ESTADO NÃO VÁLIDO 


(CONTAGEM=6) 





PULSO 





VOLTA PARA CONTAGEM=2 


3ºESTADO NÃO VÁLIDO 
(CONTAGEM=7) 











VOLTA PARA CONTAGEM=0 


TABELA IV - 





Tabela IV — Tabela de verdades para O circuito contador da Fig 3. 
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gá-los conforme mostra a Fig. 4. Note você que 
pode ser utilizado o módulo 5 acima abordado. O 
primeiro biestável é um divisor por 2 que, junta- 
mente com o módulo de contagem 5 são capazes 
de realizar contagens até 10 obedecendo ao siste- 
ma binário 8421... 

— Aí é BCD! 

Isso! BCD com pesos (ou ponderação) 8,4,2e 1, 
respectivamente para a saída D, C, Be A. 

Eu também poderia colocar o flip-flop após o 
módulo de contagem 5 na Fig. 4? 

Ainda que, logicamente o circuito se mantenha o 
'mesmo, esta medida não é recomendada porque 
limita a resposta em frequência do contador, devi- 
Ido à obrigatória realimentação existente no conta- 
dor de módulo 5 (a porta P1 na Fig. 3 realiza uma 
realimentação, introduzindo inevitáveis atrasos de 
comutação); como essa realimentação adicional 
não existe no flip-flop “seco”, ele pode operar com 
maior valor de frequência do que o módulo... 

— Essa realimentação só é obrigatória quando o 
módulo de contagem .não é uma potência inteira 
de 2! 

Exatamente! Além da possibilidade do circuito 
da Fig. 4 nós temos opção de criar outros tipos de 
décadas contadoras fundamentadas em biestáveis 
tipo J-K. Um exemplo disso é mostrado na Fig. 5 
que nos brinda com o circuito de um contador sín- 
crono BCD. 

Este contador funciona igual a um outro conta- 
dor 8421 desde O a 9 — lembramos que um conta- 
dor 8421 com mais de 10 estados avança para o 
numeral 1010 (10 no sistema decimal) no pulso se- 
guinte após o 9, enquanto o contador BCD retorna, 
persi, ao numeral 0000. 

Para forçar esse retorno a zero devemos manter 
FFII, Fig. 5, no estado O no próximo pulso de relógio 
após o contador ter atingido o valor 1001. Isso é 
conseguido concatenando as saídas QD e QA nu- 
ma porta AND — porta P1 da Fig. 5... 

— Isso “tá na cara”! FFII não pode comutar quan- 
do À = D = 1 que caracteriza o binário 1001... Neste 
instante a saída QD assume o nível lógico 0 e, por- 
tanto, as entradas JB e KB se apresentam em nível 
O de modo que FFII não pode passar de O para 1 na 


IR1 +5VCC 






1ka<RI<I0kR 


| CONTADOR DE 
cx MÓDULOS 






Fig. 4 — Década contadora. 


presença do flanco descendente do pulso. 

Em segundo lugar, temos de fazer com que FFIV 
volte ao estado 0, o que é conseguido interligando 
a saída QA com a entrada KD, isto, porém, manterá 
o FFIV sempre reciclado o que não poderá ocorrer 
quando a contagem passar de 7 (0111) para 8 
(1000) — neste caso ele terá de ser sensibilizado 
enquanto os demais biestáveis devem ficar no re- 
pouso. Tal objetivo é conseguido com o auxílio da 
porta P3: quando a contagem atinge o valor 7, em 
binário 0111, todas as entradas de P3 assumem o 
nível alto e aparece um sinal alto, tanto na entrada 
JD como na entrada KD de forma que no próximo 
“clock” ele comuta para 1 enquanto os demais 
biestáveis reciclam caracterizando o binário 1000 (8 
em decimal)... 

— De modo análogo, FFIIl só comuta quando an- 
teriormente ao pulso de “clock” sé tem: QB = OA 
= 1 ou seja, quando o contador atinge os numerais 
0011 (decimal 3) e 0111 (decimal 7)... 

Exatamente! É muito importante entender o fun- 
cionamento desses circuitos para que possamos 
projetá-los quando necessário. 

Como já estamos desconfiando, um contador de 
módulo n apresenta n estados diferentes, podendo 
ser ele assíncrono ou síncrono, mas contendo os 
circuitos necessários para controlar o número de- 
estados que pode ter. Um exemplo disso é um 
contador BCD cujo módulo está limitado a 10 atra- 
vés de portas ainda que ele possa contar até 16 já 
que é constituído por 4 flip-flops. 

Uma forma prática de construir um contador de 
qualquer módulo consiste em interligar em séria 








Fig. 5 — Contador síncrono BCD. . 
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Fig. 7 — Contador de módulo 7. 


vários contadores e, para determinar o módulo da 
combinação de contadores em série basta multipli- 
car os módulos particulares de cada um; por exem- 
plo, um contador de módulo 21 pode ser obtido in- 
terligando em série dois contadores de módulo 3 e 
7Tjáque3X7=21... 

— Enquanto a aula corria eu “bolei” um contador 
de módulo 3! Veja-o aqui na Fig. 6 com a respectiva 
tabela funcional a qual mostra que esse circuito é 
um contador de módulo 3... 

— E eu fiz o contador de módulo 7! Veja-o aqui 
no meu caderno na Fig. 7! Inclusive com a respecti- 
va tabela funcional! 

É interessante notar neste circuito do “Kit” que 





mática” 


Atendimento Postal: 
CP. 1131 — Rio de Janeiro, RJ 
CEP 20001 


Você se interessa por INFORMÁTICA? 


Seja qual for o nível de seus conhecimentos — desde iniciante a profissional de 
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FFI só não comuta enquanto perdurar a condição C 
=1 e B= 1,ou seja, quando a contagem alcança o 
valor 6 (110 em binário). 

Convém vocês analisarem o circuito da Fig. 7 e 
tirar as próprias conclusões... 

— Pode dar uma “dica” de como projetar conta- 


'* dores síncronos de n estágios...? Até o momento 


só vimos circuitos prontos, e alguns deles bolados 
(Deus sabe como!) pelo “Aladim” e “Kit”! 

Isto foge à finalidade de nossas “aulas”, Contudo 
vamos ver se é possível uma “aula” adicional nu- 






cletal 
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enfea [e] 






o 





se JGAUNraNnN-o 
cececOrrngooo 
esoo-o-aoa-o 





eso ocor--o 


ma das “salas” ao lado... Aguardem um pouco 
que, assim espero, iremos ver como se desenvol- 
vem tais projetos os quais não são tão fáceis como 
vocês estão imaginando... Quem não souber mapa 
de Karnaugh está morto! + 

— Se o “cara” morreu só resta enterrá-lo! Numa 
cova bem funda...! 

— Numa cova ou em covas rasas?! 

Caramba! Não passam mais de dez minutos sem 
ter que falar em política...! 

— E... esse também está morto... pelo menos é 
cova ou melhor várias covas! 

— Então é bom encerrar a aula por aqui antes 
que ele “ova” o que nós falamos dele! (OR2661) 
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O“COMB FILTER" PAL-M gy, 


Partelll 


Oi, gente! 

Vamos continuar hoje com o nosso estudo do espectro de 
frequências do sinal de vídeo, que nos irá levar ao entendi- 
mento do funcionamento do famigerado “COMB FILTER”. 

Mês passado havíamos chegado as aspecto geral de um si- 
nal de vídeo (ver Figs. 9 e 10 da parte anterior). Notem que o 
espectro é muito mal utilizado. Entre cada concentração de 
energia existe como que um “buraco” no espectro correspon- 
dente a faixas de frequência que não são ocupadas. 

Com o advento da TV a cores, surgiu a idéia de se aproveitar 
esses “buracos” para neles se transmitir os sinais B-Y e R-Y. 
Acontece, porém, que os sinais B-Y e R-Y são também sinais 
de vídeo que exibem, cada um, um espectro de frequências 
com as mesmas características do sinal Y (mostrado na Fig. 9). 
Não seria possível simplesmente somar os sinais B-Y e R-Y ao 
sinal Y porque os espectros iriam se superpor e se tornaria 
impossível separá-los depois. 

No Sistema NTSC, a solução empregada para resolver esse 
problema foi simplesmente genial. Escolheu-se uma subpor- 
tadora de frequência igual a um múltiplo impar da metade da 
frequência de linha. Sobre o espectro de luminância essa sub- 
portadora irá “acontecer” exatamente entre duas concentra- 
ções de energia, como mostra a Fig. 11. 


SPC 
E 
E E SE E 
Ri NES & 
q AN LO EN N 
S 
la) 


Fig. 11 — Localização da Subportadora de Cor (SPC). 


Em seguida, essa subportadora é modulada em amplitude, 
simultaneamente, pelos sinais B-Y e R-Y. Essa modulação não 
“embaralha” os sinais B-Y e R-Y porque B-Y modula a subpor- 
tadora com a fase 0º e R-Y modula a subportadora com fase 
90º, como mostra a Fig. 12. Diz-se que se está fazendo uma 
modulação “em quadratura”, 

O que acontece quando se modula em amplitude uma por- 
tadora de frequência FO com um sinal de frequência F1? Os 
amigos técnicos já estão “carecas” de saber que o espectro 
resultante é o que vem apresentado na Fig. 13. Surgem duas 
frequências separadas de F1 em relação a FO. 


FIG.12 FIG.13 
FAR-Y PORTADORA 
F1 
BY 


FO-F1 FO FO+F1 
12 — Modulação “em Quadratura”. 
13 — Modulação em Amplitude. 


O mesmo fenômeno ocorre quando se modula a subporta- 
dora de cor'com os sinais B-Y e R-Y. Basta lembrar que esses 
sinais são sinais de vídeo que exibem um espectro seme- 
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No campo da Eletrônica 
tem o componente de 
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RF 


ihante ao da Fig. 9. O resultado da modulação vem apresenta- 
do na Fig. 14. 








Fig. 14 — Modulação da SPC, 


Obviamente, o espectro se estende para ambos os lados da 
SPC. Reparem que, agora, as concentrações de energia cor- 
(respondentes à informação de crominância (B-Y e R-Y) “acon- 
tecem” exatamente nos “buracos” do sinal de luminância (Y). 
Podemos pois, somá-los, sem que um deles interfira no outro, 
O resultado vem apresentado na Fig. 15. Nessa figura repre- 
sentamos, em linhas cheias, as concentrações de energia cor- 
respondentes ao sinal de crominância e, em linhas tracejadas, 
as correspondentes ao sinal de luminância. 
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Fig. 15 — “Entrelaçamento” de Espectros. 


No receptor, surge o problema de separar as duas informa- 
ções: luminância para um lado, crominância para o outro. À 
grande dificuldade dessa tarefa está em se remover a informa- 
ção de crominância sem tocar na luminância. Necessitariamos 
de um filtro com a característica indicada na Fig. 16. 
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228,5FH 
229,5FH 
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Fig. 16 — “Comb-Filter” NTSC-M. 


Esse é o “Comb-Filter” NTSC-M, Claro, não se consegue um 
filtro com exatamente a resposta apresentada na Fig. 16. Con- 
segue-se, entretanto, algo suficientemente próximo a isso, 
com o circuito que iremos analisar mês que vem. 

Por hoje é só, amigos. Até mais, se Deus quiser. 


226,5FH 


226FH- = ---— =. 
228FH=----—-———+- 
229FH--—-=— - --)- 
230FH---—-— = 1-. 
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Os aparelhos Kenwood, Icom e Yaesu se caracterizam 
pela mais avançada tecnologia no setor do radioamadorismo no 
mundo, Agora, em Manaus, você pode encontrá-los num só 
lugar: Flórida Internacional. 
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Neste abrangente e atualizado livro, de autoria de 
um experiente engenheiro especializado, você en- 
contrará o que é necessário saber sobre Segurança 
em Residências, Estabelecimentos e Automóveis: 



















e Contra FURTO 
e Contra ROUBO 
e Contra ASSALTO 
e Contra GASES 
9 Contra INCÊNCIO 


47-3960- Rocha A ELETRÔNICA NA SUA SEGU- 
RANÇA-Exemplar formato 15,5 x 23 cm,144 pági- 
nas profusamente ilustradas. Veja o preço na última 
página desta Revista. 
























LOJAS DO LIVRO ELETRÔNICO 
Rio de Janeiro: Av. Mal. Floriano 143 - Sobreloja 
São Paulo; R, Vitória 379/383/391 

















Reembolso: 
Caixa Postal 1131 — Rio.de Janeiro, RJ — 20001 










PROBLEMAS DE TVI? 
AQUI ESTÁ A SOLUÇÃO! 









É neste livro que 
estão informes 
práticos e 
objetivos sobre 

8 pesquisa 

das origens e 
causas dos 

vários tipos de 
TVI e 
















radiointerferência 
em sistemas de 
som., E é 

nele que você 
encontrará 
instruções 
minuciosas de 
como 
corrigí-los. 



























31-3435 — Melo — TVl,etc. — 
2ºEdição — Formato: 135 X 
18,5 cm — 128 páginas. 

Veja o preço na última página 
desta Revista. 


LOJAS DO LIVRO ELETRÔNICO 


RIO: Av. Mal. Floriano 143 — Sobreloja 
SÃO PAULO: Rua Vitória 379/3283. 
PEDIDOS PELO CORREIO: Caixa Postal 1131 
Rio de Janeiro, RJ — CEP 20001 







Rua Guilherme Moreira, 126 
Fones: (092) 234-5437 | 234-5654 | 234-414€ 
Fax: (092) 2332279 — Zona Franca de Manaus 


CONTATO: Jamil PPB-FZ 


O FLÓRIDA INTERNACIONAL 



















AN-EP — VOL. 98 Nº 1 
48 (Ref. 1112/1989) age 











É ço q ei JMR. INPE O 
oamadores sus 





AINDA (E SEMPRE) OS EXAMES DE RADIOAMADOR 


Um assunto constantemente debatido na imprensa radioamadorística do país e do exterior são os 
exames exigidos para ingresso e “promoção” de radioamadores. Um dos pontos mais controvertidos é 
a necessidade das provas de transmissão e de recepção auditiva do código Morse; em alguns países 
tais exames são exigidos para todas as classes de licença de radioamador; em outros, há dispensa para 
a classe que só pode operar acima dos 30 MHz, como facultado pelo Regulamento Internacional de 
Radiocomunicações. : 

No Brasil, os que fazem restrições ao exame de Morse não têm de que se queixar: a regulamenta- 
ção brasileira dispensa da prova de Morse os radioamadores da classe C — e eles podem operar (des- 
cumprindo o Regulamento Internacional) não apenas em VHF, mas, também, em faixas de HF, inclusive, 
em uma delas (80 m), em fonia. 

Todavia, não é (teoricamente) sem dificuldade que podem os radioamadores brasileiros ingressar 
(ou obter promoção) nas classes Be C. E, ao contrário dos que muitos supõem e dizem, a “barreira” não 
é o exame de código Morse, e sim os testes de conhecimentos técnicos de Eletricidade e Radioeletrici- 
dade “elementares”. Em outra oportunidade (AN-EP Ref. 1094/1987) já tivemos o ensejo de dizê-lo: as 
questões aplicadas pelo DENTEL estão totalmente fora da realidade: enquanto cuidam de minúcias em 
desacordo com a atividade radioamadorística dos dias atuais, nada abordam do que realmente importa 
para a correta operação técnica de uma estação de amador. Assim, voltam a descumprir-se os preceitos 
regulamentares internacionais, em que “o radioamador deverá ser apto a manejar corretamente o seu 
equipamento”. 

A falha não é apenas nossa (embora aqui seja mais grave, pelo uso de perguntas padronizadas cuja 
resposta pode exigir apenas memorização de números e letras que constam das apostilhas do DEN- 
TEL). Assim, na seção de cartas de uma revista inglesa de Radioamadorismo, queixa-se um leitor: 25) 
Sou favorável a um adequado teste de procedimentos operacionais e do uso de instrumentos necessá- 
rios à prevenção de interferências, mas confesso que não vejo o objetivo de todos candidatos (ao 
Serviço de Radioamador) aprenderem Eletricidade e Eletrônica básicas e como funcionam os vários 
circuitos dos transmissores e receptores. Afinal de contas é possível obter-se um certificado de habili- 
tação de motorista sem que se tenha a mais remota noção do que acontece sob o capô do automóvel 
ao ligar-se a chave de ignição. Penso que o atual sistema de exames é inadequado a este respeito, visto 
que os equipamentos da estação não mais precisam ser construídos em casa com peças pescadas nas 
sucatas (...).” 

Sabemos de casos de radioamadores dotados de excelentes qualidades operacionais — inclusive 
em telegrafia — que não conseguem ascender às classes B e A por não serem dotados da memória com 
que alguns candidatos conseguem responder às tolas e inúteis questões do MiniCom. Já o dissemos 
nesta seção: urge acabar com esse sistema de “seleção às avessas” vigente no Serviço de Radioa- 
mador! 

Neste sentido deveria agir, o quanto antes, a “nova LABRE”, instando junto ao Ministério das Co- 
municações para reestruturar e racionalizar os testes de habilitação dos radioamadores. Nada de fazer, 
como no passado já ocorreu, a política da “porteira aberta”; só devem ser concedidos certificados de 
habilitação a candidatos que comprovem estar efetivamente aptos a operar uma estação de amador de 
conformidade como os preceitos da regulamentação internacional. E que não se formulem questões 
tolas e desnecessárias, como, por exemplo, as que exijam sejam decorados os vários prefixos de todas 
as Unidades da Federação, ou os complicados dispositivos da N-01-86 que discriminam as característi- 
cas dos numerosos tipos de emissão estabelecidos na WARC-79. O que importa é aferir se o candidato 
está apto a interpretar e cumprir o Regulamento e a Norma do SRA tendo seus textos em mãos, e não 
“armazenados” confusamente em sua memória; para tal, um dispositivo regulamentar deverá tornar, 
obrigatória na estação a existência de um exemplar da regulamentação brasileira aplicável ao Serviço 
de Radioamador. 

Se volta e meia voltamos a este assunto é porque sabemos que muitos — talvez a maioria — dos 
problemas do nosso Radioamadorismo têm origem no distorcido enfoque com que são aplicados os 
testes de habilitação de todas as três classes previstas na atual regulamentação brasileira. 


Gilberto Affonso Penna, PY1AFA 
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Foto | — O protótipo construido pelo Autor ficou com aspecto nitida- 


mente profissional, 


Se você gosta de operar em telegrafia, veja neste artigo como é fácil 
melhorar extraordinariamente a recepção de sinais telegráficos. 


Os que operam em radiotelegrafia — ou Ceda- 
blistas, como dizem os radioamadores — sabem 
das grandes vantagens obtidas com o uso dos 
chamados “filtros para telegrafia”, destinados a 
realçar o sinal telegráfico desejado e rejeitar (ou, 
pelo menos, atenuar) outros sinais ou ruídos in- 
terferentes. 

Há dois tipos principais de filtros empregados 
com tal finalidade: os filtros passivos, baseados 
no emprego de componentes passivos, tais co- 
mo capacitores, resistores e indutores, e os fil- 
tros ativos, que, além de tais componentes, em- 
pregam válvulas, transistores, ou circuitos inte- 
grados. Os dois tipos (principalmente o segun- 
do) cumprem sua finalidade, mas requerem 
trabalhos de “montagem eletrônica”, nem 
sempre do agrado de alguns radioamadores. 
Pois bem: com base em artigos relacionados na 
“Bibliografia” citada no final deste artigo, reali- 
zamos com facilidade e utilizamos com grande 
êxito um terceiro tipo de realçador de sinais tele- 
gráficos: um filtro puramente eletroacústico, 
que dispensa “montagens eletrônicas”, exigin- 
do apenas diminuta habilidade artesanal em seu 
preparo. 

Este filtro eletroacústico baseia-se apenas no 
emprego de um pequeno alto-falante (de baixo 
custo), encerrado em uma câmara — ou melhor 
dito, em um... canudo acústico — que proporcio- 
na o realce da frequência (ou tonalidade) do som 
mais conveniente à escuta de sinais telegráficos 
captados por qualquer rádio-receptor ou trans- 
ceptor. Não é necessária nenhuma adaptação ou 











Foto Il — Nesta foto observa-se o detalhe do imã do 
alto-falante projetando-se externamente através da 
tampa posterior da câmara acústica. 


modificação nestes últimos; é só encaixar o plu- 
gue do pequeno alto-falante no jaque destinado 
à ligação de fones de baixa impedância. 

Dada esta explicação, vamos à apresentação 
do nosso “Alto-Falante Especial para CW”. Co- 
mo dissemos, o seu custo é ínfimo, a sua 
construção facílima e os resultados excelentes. 

Os materiais são facilmente encontrados, pois 
resumem-se em um alto-falante de duas polega 
das, um “canudo” para servir de “caixa acústi- 
ca”, duas tampas para o mesmo, um pedacinho 
de tela de náilon, uma tira metálica, um parafuso 
com porca e duas arruelas, uma base de madei- 
ra, pincel, tinta esmalte e, para terminar, 1,5 me- 
tros de fio duplo com um plugue macho apro- 
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Fig. 1 — Este aspecto desmembrado de todos os elementos que constituem o Alto-Falante para CW esclare- 
cem inteiramente a sua preparação e montagem. No protótipo do Autor foi utilizado um Douglas Alnico 2" — Bohm. 


priado à tomada de fones do rádio em que será 
usado. 

Em nosso caso, utilizamos para “câmara acús- 
tica” uma dessas caixinhas cilíndricas ou copos 
destinados a guardar lápis e canetas, e dias 
tampas de vidros de conserva. Contudo, há rm ui- 
tas outras soluções igualmente viáveis — inclu- 
sive latinhas de cerveja ou refrigerante e outras, 
que mencionaremos nas “Considerações Fi- 
nais” deste pequeno artigo. 

Numa das tampas de vidro de conservas abri- 
mos um buraco, com serra tico-tico, destinado a 
passar nele o ímã do alto-falante, que deverá en- 
trar um pouquinho forçado, para não deixar fres- 
tas. Em seguida, abrimos na outra tampa un bu- 
raco com 47 mm de diâmetro. Na parte interna 
desta segunda tampa, iremos colocar um peda- 
ço de tela, redondo, de náilon (dessa que se usa 
nos orifícios de arejamento de guarda-comidas), 
telinha que será mantida em seu lugar por um 
aro de fio de cobre gresso (12 AWG, por exem- 
plo). As duas tampas deverão ter seus bordos 
rebaixados com um pequeno martelo, pois elas 
possuem abas salientes destinadas a atarrachar 
no vidro de conservas. A fim de evitar curtos-cir- 
cuitos, colocamos um disco de cartão duro entre 
o alto-falante e a tampa posterior (lado ímã). Es- 
ta última recebe, ainda, um pequeno furo, feito 
com broca fina, justo o suficiente para passagem 
do cabinho de ligações. 


Resta apenas a construção da base de madeira 
ea confec,ãc da cinta metálica de fixação do tu- 
bo à base de madeira. Antes da montagem final 
do conjunto, retiramos o fundo de cartão do co- 
po porta-lápis; com o pincel passamos verniz co- 
pal e pintamos as duas tampas com tinta es- 
malte preta. 

A Fig. 1 mostra em pormenores a montagem 
de todo o conjunto, o qual, depois de pronto, fi- 
cou com o aspecto profissional que se pode ob- 
servar nas fotografias. 


DESEMPENHO 


ARE cre [gt 
Seguindo a orientação de alguns dos artigos 
citados na Bibliografia, nosso “Alto-Falante Es- 
pecial para CW” foi preparado de maneira a for- 
mar um conjunto ressonante em cerca de 850 
hertz, tonalidade preferida pela maioria dos ce- 
dablistas. Para verificação da frequência de res- 
sonância, nós empregamos um gerador de áu- 
dio e um osciloscópio — mas na falta deste últi- 
mo pode-se checar a frequência de ressonância 
em um voltímetro sensível para CA, utilizan- 
do-se o arranjo ilustrado na Fig. 2; fazendo-se 
variar a frequência do gerador de áudio, obser- 
«var-se-á, pela movimentação do ponteiro do vol- 
timetro, a fregúência em que o conjunto eletroa- 
cústico está ressonando. 
Com o falante e o “tubo” que empregamos e 
um orifício frontal de 47 mm, obtivemos, em 
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Fig. 2 — Quem dispuser de um 
gerador de áudio e um oscilos- 
cópio ou voltímetro sensível pa- 
ra CA determinará com boa 


aproximação qual a frequência 

fa de ressonância do conjunto: um 

S pico na leitura do voltímetro 

/ ocorrerá na frequência resso- 
DUAFRACITA S nante. 











nosso caso, ressonância na referida frequência 
de 850 hertz. Se, com os elementos disponíveis 
pelo leitor, a frequência de ressonância não for 
de seu agrado, bastará modificar o diâmetro do 
orifício da tampa frontal de modo a obter realce 
na tonalidade preferida, Mesmo quem não 
disponha de gerador de áudio, a frequência de 
ressonância poderá ser escolhida “auditiva- 
mente”. Para isso, antes de colocar a tampa 
frontal definitiva, o leitor construirá uma série de 
discos de cartão, com buracos de diferentes diã- 
metros vasados no centro, e irá colocando-os 
sucessivamente na frente do tubo de cartão e 
observando auditivamente os resultados. Quan- 
do sua escolha se fixar sobre a tonalidade obtida 
com um determinado disco ou diafragma, abra 
na tampa metálica frontal um orifício de diâme- 
tro igual (ou melhor: 10% maior que o do dia- 
frágma, para compensar o efeito da tela de nái- 
lon) — e instale a tampa frontal definitivamente 
em seu lugar. 

No protótipo das fotos experimentamos inú- 
meros diafrágmas, com diferentes diâmetros de 
orifícios, mas o que deu melhores resultados foi 
o furo de 47 mm que nele ficou em definitivo. 

Assim que ligamos nosso alto-falante ao re- 
ceptor e sintonizamos uma forte estação de tele- 
grafia, observamos uma incrível melhora em 
comparação ao alto-falante original do receptor! 
O ruído de fundo de baixa frequência presente 
neste último, que perturbava bastante a recep- 
ção, simplesmente desapareceu ao passarmos 
para o Alto-Falante de CW! Os cliques de mani- 
pulação presentes, e que eram perfeitamente 
audíveis no falante do receptor, ficaram pratica- 
mente inaudíveis no falante de.CW! Impressio- 
nante foi, também, a penetração do sinal, que 





tação: 


mantenha o ajuste nesta posição. 


diferentes diâmetros de orifícios. 





COMO FAZER UM AJUSTE “AUDITIVO” 


Mesmo sem oscilador de áudio ou qualquer outro instrumental, este Alto-Falante Especial para CW poderá ser satisfatoria- 
mente ajustado para ressonar na “tonalidade” preferida pelo operador, utilizando apenas o receptor ou transceptor da es- 


1. Sintonize (usando o falante convencional ou os fones) uma estação de CW com sinais fortes (poder-se-á, com vanta- 
gem, usar o oscilador de 100 kHz do TRX, caso exista, ou, então, a portadora de uma estação de AM). 
2. Ajuste a sintonia (ou o oscilador de batimento, se houver) para a tonalidade mais agradável ao gosto do operador; 


3. Substitua os fones (ou falante convencional) pelo falante especial para CW, tendo à mão vários “diafrágmas” com 


4. Vá experimentando os diafrágmas, até chegar àquele que corresponda à máxima intensidade do som; um furo de igual 


chegou a gerar protestos da “Cristal” lá na cozi- 
nha — e do “vira-latas” lá no quintal! E nota-se 
que o falante é marcadamente direcional. 


CONSIDERAÇÕES FINAIS 


Vários tipos de tubos poderão ser usados co- 
mo câmaras ressonantes: tubo de PVC para es- 
goto, de 50 mm, tubos de alumínio ou ferro, ou, 
mesmo, madeira (bambú) darão bons resulta- 
dos; embalagens de fitas “durex”, canudos para 
proteger mapas ou plantas — e uma infinidade 
de outros, além do que usamos no protótipo e 
das já mencionadas latinhas de cerveja ou refri- 
gerante. O importante é que o tubo tenha um 
diâmetro interno que receba um alto-falante de 
duas polegadas sem deixar folgas. 

Outros comprimentos de tubos poderão ser 
usados — sendo de notar que, quanto mais lon- 
gos, maior será a atenuação das frequências 
baixas. Existe uma correlação entre as caracte- 
rísticas eletroacústicas e dimensões do falante 
utilizado, o comprimento do tubo e o diâmetro 
do furo frontal — mas se o leitor usar os mes- 
mos materiais e dimensões do nosso protótipo, 
certamente obterá os mesmos ótimos resulta- 
dos que nós alcançamos. [I(OR2690) 


BIBLIOGRAFIA 


— Acoustically Tuned CW Loudspeaker — Prac- 
tical Wireless, March 1989 

— Notes on Ressonant Speakers for Enhanced 
CW Reception — QST, Jan. 1989 

— À Resonant Speaker for CW — OST, Decem- 
ber 1987 

— An Electro-Acoustic CW Filter — QST, April 
1983 



















diâmetro será praticado na tampa definitiva da câmara acústica. 


Nota: A máxima intensidade poderá ser aferida a ouvido ou, melhor ainda, com um voltímetro para C.A. disposto na saíd; 
de áudio do RX ou TRX. é : 














GUSTAVO CORÇÃO 


Benjamim Aguiar de Medeiros , 


Mais conhecido pela atual geração por seus li- 
vros, cursos e artigos sobre filosofia-política e 
religião, Gustavo Corção foi notável pioneiro, 
no Brasil, da Engenharia Eletrônica e da Indús- 
tria de equipamentos de Telecomunicações — 
é o que se lerá neste registro biográfico a seu 


respeito. 


Gustavo Corção foi em seu tempo (1897-1978) 
figura única. Não deixou substituto. Inteligência 
brilhante e agitada, associada a uma curiosidade 
insaciável em relação aos segredos da natureza 
e do espírito humano e, ainda, a um gênio inven- 
tivo pouco comum suplementado por uma habi- 
lidade invulgar de criar complexos sistemas físi- 
cos, O levaram a um número imenso de realiza- 
ções em todos esses terrenos. 

Depois de ter feito seus primeiros estudos no 
Colégio Corção, dirigido por sua mãe, viúva, de 
que fala com saudoso carinho em suas memó- 
rias,.e passado pelo curso secundário, ingressou 
na Escola Polytéchnica do Rio de Janeiro, onde 
só permaneceu três anos, graduando-se Enge- 
nheiro Geógrapho, talvez por impaciência em 
abreviar seu curso de Engenharia. Mas durante 
os anos em que frequentou a Escola no Largo de 
São Francisco révelou o seu brilho em polêmi- 
cas com os notáveis mestres daquela época 
sobre assuntos |extracurriculares de nível sensi- 
velmente superiores aos então lecionados nos 
cursos. 

Tendo-se graduado, logo utilizou seus co- 
nhecimentos de geodésia em trabalhos de cam- 
po e muito andou por nossos sertões fixando di- 
visas estaduais e coordenadas de acidentes geo- 
gráficos remotos. Este campo não era, porém, 
suficientemente provocativo para a inteligência 
de Gustavo Corção. Cedo o abandonou e dedi- 
cou-se a outra atividade bem mais difícil: a rá- 
dio-técnica, então nascente. Já tivera contato 
com ela quando sob o firmamento estrelado dos 
sertões, ouvido aguçado, procurava pegar os dé- 
beis sinais horários transmitidos pelo Observa- 
tório do Rio, para a verificação de seus cronôme- 
tros e determinação de longitudes. 

Iniciou sua nova vida profissional na Radio- 
brás, construindo com outros pioneiros ilustres 
da eletrônica e da rádio transmissão e recepção 
no Brasil, entre eles Carlos Lacombe, os primei- 
ros transmissores de rádio para serviço comer- 
cial internacional: Labutou com sua equipe in- 
tensamente e eis que um dia ficou tudo pronto. 
Todos os testes feitos, tudo funcionando a 
contento, tudo preparado para a primeira comu- 
nicação transoceânica. É natural que depois de 





Foto de Gustavo 
Corção em 1940. 


tanto trabalho físico e mental para associar to- 
das aquelas variadas peças em complicados cir- 
cuitos,para fazê-los funcionar com as tensões, 
correntes e frequências certas, esperassem ou- 
vir nas conversações com o além-mar diálogos à 
altura do esforço dispendido. 





Alta Tecnologia 
Para Frases Corriqueiras 
e Mensagens Banais 





Já na sua idade avançada contava Corção, 
com certa graça, o desapontamento que sentiu 
com essas primeiras comunicações transoceâni- 
cas, quase todas contendo não mais que as 
frases corriqueiras que todos nós, que tínhamos 
na época família de um e outro lado do Atlânti- 
co, trocamos no passado: alô! alô! está ouvin- 
do? Fala mais alto! Como vai a Vovó? Como vai 
o Carlinhos? Já ficou bom do sarampo? Quando 
é que vocês voltam?... e coisas outras como 
essas. 

Permaneceu na Radiobrás de 1926 a 1936, Aí 
teve a oportunidade de ser o engenheiro que 
possibilitou, quando da inauguração da estátua 
do Cristo Redentor, no Corcovado, a ligação dos 
holofotes que a iluminaram, por um sinal de rá- 
dio recebido do Papa, em Roma, graças à cola- 
boração de Guglielmo Marconi. 

Prosseguindo no estudo dessa especialidade, 
Corção tornou-se, provavelmente, o maior 
mestre no campo da Eletrônica no Brasil de seu 
tempo. Em sociedade com seu irmão Luiz, e com 
dois outros amigos e notáveis amantes da Ele- 
trônica e empreendedores da época, Carlos La- 
combe.e José Joaquim de Barros, fundou a Rá- 
dio Cinephon Brasileira em 1936, uma firma que 
por muitos anos funcionou no espaçoso segun- 
do pavimento de uma revendedora de automó- 
veis (Studebaker) e garagem na Rua do Lavra- 
“dio. Numa época em que não se falava em licen- 
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Realizações e Patentes 
Na Rádio Cinephon 





ças de fabricação e em multinacionais, conse- 
guiu-se fazer nesse segundo andar realizações 
extraordinárias. Aí foi construído o equipamento 
da Rádio Sociedade de Pernambuco; foram 
construídos pela primeira vez no Brasil inúme- 
ros equipamentos para a Companhia Telefônica 
Brasileira, incluindo mesas de provas (loops 
Morley e Varley), repetidores de voz, repetidores 
de “programa” para linhas telefônicas de liga- 
ção entre estúdios e estações de radiodifusão, 
equipamentos “carrier” de um, três e seis ca- 
nais, toda a sorte de fontes de alimentação — 
“eliminadores de bateria” — e acessórios, como 
bobinas de repetição, “networks” equilibra- 
dores, etc... Para a fabricação desses equipa- 
mentos foi necessário desenhar-se, pela primei- 
ra vez no Brasil, os difíceis filtros “low-pass”, 
“high-pass” e “band-pass”, com a fina discrimi- 
nação de frequências, exigida pelos equipamen- 
tos “carrier”, o que tornou necessário o uso pio- 
neiro de bobinas com núcleos toroidais, projeta- 
das por Corção, Inventou também Corção, na 
ocasião, seu famoso “divisor de voz” para subs- 
tituição da bobina híbrida nos repetidores e 
“carriers”, que patenteou no Brasil e no estran- 
geiro, Esta foi uma de muitas patentes no ramo 
da Eletrônica registradas em seu nome. No setor 
rádio produziu-se grande variedade de recep- 
tores e transmissores para comunicação ponto a 
ponto. À engenharia era toda brasileira, dividida, 
aproximadamente, da seguinte maneira: telefo- 
nia e áudio-frequência com Gustavo Corção; ra- 
diotransmissão e recepção com Carlos La- 
combe; fontes de alimentação com Juvenil Pe- 
reira; projetos mecânicos e fabricação mecânica 
e eletro-eletrônica com José Joaquim de Barros. 
na ii ad e a Ta 
Nos Novos Projetos: 
Recolhimento e 


Grandes Rolos de Papel 





Os projetos eram iniciados com cálculos e 
esquemas, e prosseguiam nas pranchetas, onde 
eram desenhados todos os detalhes dos intrin- 
cados circuitos e da complexa parte estrutural 
dos equipamentos. Gustavo Corção tinha sua 
maneira peculiar de trabalhar. Ao se defrontar 
com um grande projeto novo, que requeria estu- 
do e meditação, recolhia-se à-sua casa e aí traba- 
lhava duas, três, semanas a fio, aparecendo na 
Cinephon só de vez em quando para saber das 
novidades. Ao fim dessas semanas aparecia 
com um grosso rolo de grandes folhas de papel 
quadriculado, coladas em segiências de muitos 
metros de comprimento, onde apareciam todos 


os cálculos, os diagramas de circuitos, os dados 
para a construção das bobinas e transforma- 
dores, dos filtros, atenuadores, etc... Tudo escri- 
to e desenhado à mão livre a nanquim. Daí nas- 
ciam, depois, todos os desenhos de fabricação e, 
posteriormente, os dados para os ensaios. 
Muitos engenheiros? Não; só Corção (geógra- 
fo) e Lacombe, homem também excepcional- 
mente dotado que, entre outras inúmeras habili- 
dades, tinha a de escrever no quadro negro, com 
as duas mãos, simultaneamente, em sentidos 
contrários, duas palavras diferentes. Não havia 
no Brasil na década dos quarenta, de que esta- 
mos escrevendo, engenheiros eletrônicos como 
hoje. As escolas de engenharia elétrica davam 
um curso sumário de Eletrônica, onde apenas as 
propriedades básicas das válvulas termoiônicas 





Para Real Conhecimento 

da Eletrônica: 

Livros, Revistas Estrangeiras 
e“ Antenna” 





e circuitos típicos de amplificadores, oscila- 
dores, moduladores e demoduladores, detec- 
tores e outros poucos eram apresentados aos 
alunos. De prática, quase nada. O real co- 
nhecimento de Eletrônica vinha, naquele tempo, 
dos excelentes livros e revistas, principalmente 


. americanos, tais como Terman, Reich, Henney, 


Argimbau, Shea, Guillemin, a série do MIT, Eve- 
ritt..., as revistas. Electronics, Radio News, Anten- 
na,... e do ubíquo manual de válvulas da RCA. 

Se os engenheiros eram poucos na Cinephon, 
os técnicos de segundo escalão eram muitos e 
de primeira qualidade. Distinguiam-se, entre to- 
dos, Ostend Cardim, (mais tarde engenheiro), 
hábil projetista e experimentador, Armando Dul- 
ceti, Castelo (o instrumentista), Henry Berroguin, 
o chefe da montagem. Essa equipe convertia as 
informações contidas nos longos rolos de Cor- 
(ção em modelos e em circuitos montados em 
“bread boards” que eram testados no laborató- 
rio. Uma vez aprovados eram feitos os desenhos 
de fabricação pelos quais a fábrica produzia os 
luzidos equipamentos que eram entregues aos 
grandes clientes brasileiros. 

Foi uma época gloriosa para a Eletrônica no 
Brasil. Ao contrário do que agora acontece, a 
Eletrônica era livre naquele tempo. Era a Eletrô- 
nica que hoje se chama Analógica e que estava 
aberta para todos, para os civis, para os militares 
e era objeto de intercâmbio entre todos os 
países desenvolvidos do mundo. Contribuífam 
para o progresso dessa arte imenso número de 
amadores que, com pleno acesso às informa- 
ções e aos materiais para construir seus mode- 
los, inventaram e desenvolveram muitos dos cir- 
cuitos posteriormente utilizados pela grande in- 
dústria. Philo Farnsworth foi um destes; curioso, 
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com apenas 17 anos, vivendo na Califórnia, ima- 
ginou que se poderia fazer com um tubo de raios 
catódicos um aparelho transmissor de imagens 
melhor que aquele que se experimentava então 
com um disco perfurado rotativo para fazer a 
varredura da imagem. Não tinha dinheiro para 
realizar suas idéias, mas, no estilo americano, 
expôs seu projeto a um banqueiro, que viu nele 
grande futuro e lhe adiantou mil e quinhentos 
dólares. Assim nasceu a televisão com o cines- 
cópio, como a conhecemos hoje. Muitos anos e 
muitas centenas de bilhões de dólares depois, 
tornou-se um dos aparelhos de uso rrais indis- 
pensável ao homem, não só para passatempo 
como para o uso profissional e militar. Que seria 
dos computadores sem o cinescópio (CRT) de 
Farnsworth? 





Na Eletrônica Analógica: 
Nem SEI, Nem CONIN 
Para Atrapalhar 





A Eletrônica Analógica de Áudio-freguência, 
setor em que Corção mais trabalhou no ramo de 
telefonia, era complexa. Seus elementos bási- 
cos, os transformadores e as válvulas termiôni- 
cas, os famosos diodos, triodos, tetrodos e pen- 
todos, nomes que aos poucos estão sendo 
esquecidos pelas novas gerações, eram elemen- 
tos não lineares. O engenheiro eletrônico tinha 
que usar esses elementos dentro de estreitas 
faixas de aproximada linearidade e o grau de si- 
milaridade entre o sinal. de saída e o sinal de en- 
trada, ou seja, a distorção, era a sua preocupa- 
ção máxima. Para isso tinha que desenhar, com 
especial carinho, seus transformadores de aco- 
plamento e de saída, e a maior glória de um 
engenheiro de áudio era realizar um bom trans- 
formador de saída, em que a capacitância distri- 
buída e as indutâncias de perda fossem tão pe- 
quenas que não provocassem perda nem nas al- 
tas nem nas baixas frequências, nem rotações 
de fase que impedissem boa dose de realimen- 
tação negativa para garantir uma baixa impe- 
dância de saída e baixa distorção. A distorção 
era cuidadosamente controlada com a resposta 
dos amplificadores a sinais de onda quadrada; 
qualquer irregularidade notada no osciloscópio 
indicava perdas indesejáveis e acoplamentos es- 
púrios e, como consequência, distorção e insta- 
bilidade. Por muito tempo predominou a noção 
de distorção harmônica, mas apareceu na déca- 
da dos 50 a noção de distorção por intermodula- 
ção. Os engenheiros da Eletrônica Analógica da 
época conseguiram vencer ambas e amplifica- 
dores com distorção total de 0,2% de alta-fideli- 
dade, tornaram-se comuns na década dos 50. A 
estes problemas acumulavam-se os prove- 
nientes do uso de altas tensões,altos níveis de 


sinais, geradores de acoplamentos espúrios, e o 
execrável zumbido (“hum”) que na fabricação 
de aparelhos comerciais era a maldição dos 
engenheiros. 

Não havia no tempo da Eletrônica Analógica 
nem SEI nem CONIN para, ditatorialmente, res- 
tringir o uso da Eletrônica a-jumas poucas firmas 
e instituições privilegiadas. 

Passava Corção horas em pé, ao lado das bar- 
cadas do laboratório, experimentando e medin- 
do seus modelos “bread board” rodeado de ins- 
trumentos de medidas. Adicionava, retirava, 
substituía resistores, capacitores, bobinas, até 
que o desempenho dos circuitos fosse satisfató- 
rio. Orgulhava-se de que ninguém na Cinephon 
era capaz de fazer uma solda melhor do que ele. 
Enquanto meditava, assobiava, suavemente, a 
abertura do Tanhauser, e às vezes alguns tre- 
chos de Lohengrin. Até hoje ao ouvir tais melo- 
dias lembro-me de Corção, então nos seus cin- 
quenta anos, de aparência despretensiosa, em 
mangas de camisa, concentrado em seu traba- 
lho, um cigarro fumegando sempre ao alcance 
da mão. Era mais que estimado; era venerado 
por todos na Cinephon. O nome Dr. Gustavo era 
sempre pronunciado com reverência, não pela 
sua posição de Diretor Técnico, mas porque era 
um exemplo de bondade e modéstia e de inteli- 





Conversão ao Catolicismo 
E Duas Paixões: 
Ciência/Tecnologia 
Filosofia/Religião 


gência brilhante, mas sem o menor vestígio de 
soberba. Todos o imaginavam um diamante 
guardado num estojo modesto. 

Nessa época — os anos quarenta — Corção 
converteu-se ao catolicismo e nas longas horas 
que passava no laboratório, acredito que nem só 
a Eletrônica ocupava o seu espírito. Com a dedi- 
cação que lhe era peculiar voltou-se para o estu- 
do da religião. A essa altura, tendo sido sempre 
um estudioso e ávido leitor, já acumulara uma 
bagagem de conhecimento filosófico incomum, 
mas para bem compreender a doutrina católica 
desde suas mais profundas raízes até os seus 
píncaros mais elevados, voltou-se de corpo e al- 
ma para o estudo dos grandes e santos Mestres 
do catolicismo, 

Passou então a dividir seu tempo entre suas 
duas paixões: de um lado a ciência e a tecnolo- 
gia, do outro a filosofia e a religião. Mas terceira 
paixão ainda disputava o tempo de Gustavo Cor- 
ção. Findava a guerra na Europa e na Ásia. Ven- 
ciam as grandes democracias. Pairava no ar o 
sonho da liberdade, do diálogo, da liberação do 
povo brasileiro das algemas físicas e intelectuais 
que sob a ditadura Vargas o acabrunhavam há 
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15 anos. Era inadmissível para os brasileiros es- 
tarem patrícios seus morrendo na Itália, na luta 
pela derrubada dos ditadores do “Eixo”, en- 
quanto permanecia intocada no Brasil a me- 
díocre e desgastada figura de Vargas a coman- 
dar discricionariamente este grande e generoso 
País. Brasileiros de todas as categorias agita- 
vam-se, vociferavam contra a absurda situação; 
outros agiam e um deles era Gustavo Corção. 


Não creio que fosse homem de pegar em armas, - 


mas sua cabeça valia mais que muitos fuzis. Co- 
meçou-se a notar a ausência de Corção com cer- 
ta frequência às tardes na Cinephon. Também 
não estava em casa. Onde estaria? 

Depois de tudo passado, de restaurada a de- 
mocracia no Brasil, viemos a saber: na Rua do 
Ouvidor, numa sala nos fundos da loja de discos 
Odeon, reunia-se aí, quase diariamente, um gru- 
po de intelectuais, políticos e empresários para 
discutir a situação, para fazer planos para o futu- 
ro, para influenciar aqueles em melhores condi- 
ções de agir. Passados tantos anos e falecidos 
todos os participantes dessas reuniões, é hoje 
difícil avaliar se tiveram grande influência nos 
acontecimentos de 1945, mas, certamente, 
contribuíram para eles, O tempo corria. A guerra 
acabou. Getúlio Vargas, completamente ultra- 
passado nas idéias e no modo de conduzir o 
País, alvo de violenta oposição “perdeu a espor- 
tiva”, como se diz hoje. Cometeu desatinos que 
causaram sua deposição pelos militares. Imenso 
júbilo na Nação. Eleições gerais livres. Campa- 
nha política intensíssima. Gustavo Corção parti- 
cipante entusiasta. Em seguida o anti-climax: 
eleito para presidente da república o Gen. Eurico 
Gaspar Dutra, ex-Ministro da Guerra de Getúlio, 
que lhe dera suporte durante longo período de 
sua ditadura. Decepção geral dos democratas; 
vexame diante de todo o mundo civilizado. Mas 
os negros prenúncios de uma recaída em um 
sistema ditatorial não se realizou. Dutra, como 
bom militar, cumpriu escrupulosamente a fun- 
ção que lhe fora confiada: governar o País de- 
mocraticamente. Guiado por nova constituição, 
o Brasil seguiu caminho, certo de que tinha ul- 
trapassado calamidades que nunca mais volta- 
riam. 


Corção continuava ativo na Eletrônica à frente 
da Cinephon, onde, a esta altura, já se lhe junta- 
ra Miguel de Britto Pereira, um dos mais bri- 
lhantes engenheiros de Eletrônica da época, que 
viria a ser um de seus melhores colaboradores. 
Simultaneamente dava o curso de Eletrônica 
Aplicada às Comunicações na Escola Técnica do 
Exército-e na Escola Nacional de Engenharia. Mi- 
nistrava, ainda, um curso de Eletrônica para 
engenheiros na Companhia Telefônica Brasilei- 
ra. Afastou-se da Cinephon em 1950; cessou os 
cursos de Eletrônica em 1966. Intensificou, en- 
tão, atividades que já vinha exercendo antes em 





Artigos em “O Globo”: 
Grande Atrativo 
Do Jornal. 





cursos de filosofia-política e religião, primeiro 
no Centro Don Vital e, posteriormente, na “Per- 
manência”, outra instituição que fundara para 
dispensar cursos sobre assuntos sociais e reli- 
giosos. Desde os anos 40 iniciara sua vida literá- 
ria com a publicação do livro “A Descoberta do 
Outro”, A este seguiram-se muitos outros, entre 
os quais, o mais notável, foi “Lições de Abis- 
mo”, que teve sucesso internacional e mereceu 
da UNESCO um prêmio especial. Passou tam- 
bém a colaborar na imprensa e seus artigos no 
“O Globo”, durante o longo tempo em que os 
publicou — perdoe-me o Dr. Roberto Marinho — 
foram o maior atrativo daquele jornal. Das ativi- 
dades de Corção como professor de filosofia, re- 
ligião, política e de sua atividade literária muitos 
de seus amigos dessa fase se encarregaram de 
fazer preciosos relatos. Esta curta biografia visa, 
principalmente, não deixar cair no esquecimen- 
to uma fase de Corção que foi igualmente bri- 
lhante, mas que é grandemente desconhecida 
dos brasileiros. São comuns as demonstrações 
de espanto quando se diz que Gustavo Corção 
foi “também” um grande engenheiro de Eletrô- 
nica. Nota-se até certa incredulidade, mas na era 
da Eletrônica Analógica Gustavo Corção se não 
foi o maior, não teve, pelo menos, rival que o 
excedesse nesse ramo da tecnologia. 

Corção faleceu, quietamente, enquanto dor- 
mia, no dia 6 de julho de 1978. (JOR 2658) 


EMILIO AMADEI 
BERINGHS 














O “Jornal da AESP” registra o 
falecimento, em Taubaté, aos 90 
anos de idade, de um pioneiro 
(das Radiocomunicações: Emilio 
Amadei Beringhs, PY2DN. Fun- 
dou e instalou diversas estações 
iradiodifusoras no Vale do Paraí- 
ba, dentre as quais a primeira, 
PRD3, Rádio Bandeirantes de 
Taubaté, e a Rádio Difusora de 
Taubaté, à qual dedicou toda sua vida. Radioamador, projetou 
'e construiu dezenas de estações para amigos e colegas. Seu 
primeiro contato com o Rádio, em 1926, foi com a revista ”An- 
tenna”, “da qual recebeu orientação para construir seu primei- 
ro receptor de rádio. 
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O COMPUTADOR NO RADIOAMADORISMO 


PROGRAMAS 


PARA O 'SHACK' 
E A OFICINA 


Nº3- ASSOCIAÇÃO SÉRIE/PARALELO DE RESISTORES 


Após ter digitado o programa, grave-o com GO- 
TO 440..0 micro solicitará o nome do componente 
paracálculo: RESISTOR OU CAPACITOR, Pressio- 
ne “R” ou “C” conforme o caso. À seguir, entre 
com o número de componentes envolvidos, o tipo 
de associação (S ou P)e os valores (em ohms ou mi- 
crofarads). 

Abaixo vão as fórmulas e diagramas utilizados no 
programa (que é para alinha Sinclaire compatíveis): 


FIG.1 


a UM e UE 


RS=R1+R2 


CS =C1+C2 


É REM THOMPSON C 1988 Y 1.$ 
P.0. BOX: 79.963 
26.501 - NILÓPOLIS - RJ 
1É GOSUB 386 
26 GOSUB 416 
36 PRINT, ss, "CALCULO PARA [RESISTOR O 
U [GAPACITOR 2" 





M.A. Thompson 


46 LET R$=INKEY$ 

56 IF R$="R" THEN LET C$="RESISTOR" 

6Ó IF R$="C" THEN LET C$="CAPACITOR" 

Tó IF R$(D"R" AND R$()"C" THEN GOTO 4 

B$ PRINT TAB 1;"=";C$ 

96 PRINT,,"> QUAL O NUMERO DEB";C$;"ES 
q" 

199 INPUT N 

11 DIM C(N)- 

129 PRINT TAB 1;"=";N 

139 PRINT ,, "CALCULO EM [SERIE OU [BARA 
LEIO ?" 

146 LET R$=INKEY$ 

159 IF R$()'S" AND R$€>"P" THEN GOTO 1 
só 

166 PRINT TAB 1;"=";R$ 

1TÊ PRINT AT 14,1; "=299" 

189 FOR A=1 TO N 

196 PRINT AT 13,;">QUAL O VALOR DO É 
mA ;rB mca; non 

206 INPUT C(A) 

216 NEXT A 

226 FOR B=1 TO N 

236 LET RI=RI+(1/C(B)) 

246 LET RS=RS+C(B) 

259 NEXT B 

266 LET RP=1/RI 

276 IF C$(TO 1)="R" THEN PRINT, ,,, "DA 
RESISTENCIA" ; 

286 IF C$(TO 1)="C" THEN PRINT, ,,, "DA 
CAPACITANCIAB" ; 

298 PRINT "RESULTANTE EP) 


(*)Continuação da série iniciada à página 304 do Vol. 97- 


nº 4 — Ref. 1110/1989. 
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300 IF R$="S" AND C$(TO 1)="Rº THEN LE 
T RE=ES 

319 IF R$="P" AND C$(TO 1)="k" THEN LE 
T RF=RP 

320 IF n$="S'" AND C$(TO 1)="C" THEN LB 
T RF=RP 

336 IF R$="P" AND C$(TO 1)="C" THEN LE 
T RF=RS 

34) PRINT TAB 1;"=";RP;"BOHNS." AND C$ 
(TO 1)="R";") MITROFARADS." AND C$ 
(TO 1)="c" 

356 PRINT AT 2 $,9;">>PRESSIONE ENTER 
PARA CONTINUAR" 


366 IF INKEY$="" THEN GOTO 369 

376 RUN 

389 CLS 

396 PRINT TAB 3;"= CALCULO SERIE/PARAL 
ELO=" 

4/6 RETURN 

410 LET RI=g 

426 LET RS=f , + 

439 RETURN 

446 SAVE "CALC-S/P" 

456 RUN 


(L1QR2623-C) 


EE ST 





Nº4 - GERADOR DE BARRAS PARA TV 


Num programa para a linha de microcomputado- 
res da linha Sinclair e compatíveis, o Autor apresen- 
ta um Gerador de Barras, que, embora aplicável so- 
mente a televisores com imagem em branco-e-preto; 
não deixa de ser uma ferramenta de ajuste extrema- 
mente útil na oficina de reparações. 

Permite a escolha de doze diferentes padrões, 
desde verticais e horizontais, até grades e telas em 
preto ouem branco, conforme menu gerado pela li- 
nha 190. Grave com “GOTO 1490. 


É REM TROMPSON C 1987 Y 1.g 
P.O. BOX: 79.963 
26.561 - NILÓPOLIS = RJ 

26 FAST 

30 CLS 

40 LET A$="32 espaços inversos!! 

SÊ FOR A=1 To 21 

66 PRINT "1 espaço inverso";TAB 31; 1 
espaço inverso! 

TÊ NEXT À 

BÓ PRINT AT G,B;AS;AT 21,G;A$ 

94 SLOW 

106 PRINT AT 3,2; "GERADOR DE BARRAS PA 
RA TV/PB";AT 6,8;"1. PONTO";TAB 8; 
"2. VERTICAL I";TAB 8;"3, VERTICAL 
II";TAB 8;"4. VERTICAL III";TAB 8; 
"5. HORIZONTAL I";TAB 8;"6. HORIZO 
NTAL II";TAB 8;"7. HORIZONTAL III" 
TAB 8;"B. GRADE I";TAB 8;"9, GRAD 
E II";TAB 8;"19. GRADE III";TAB 8; 
"11le BRANCO";TAB B;"12. PRETO";TAB 
8;"13. FIM";AT 21,7;"ESCOLHA SUA O 
PCAO" (em caracteres inversos) 
11$ INPUT O 


M.A. Thompson 


12% IF OÇ1 OR 0513 THEN GOTO 119 
13g FAST 

148 CLS 

156 IF 0=1 THEN GOTO 366 

166 IF 0=2 THEN GOTO 40d 

176 IF 0=3 THEN GOTO 5H 

186 IF 0=4 THEN GOTO 60g 

196 IF 0=5 TREN GOTO 7Hg ! 

2b$ IF 0=6 THEN GOTO Bop 

216 IF 0=7 THEN GOTO 99 

226 IF 0=8 THEN GOTO 1906 e 
23) IF 0=9 THEN GOTO 119% 

24b IF 0=16 THEN GOTO 12 gg 

256 IF 0=11 THEN GOTO 1306 

26 IF 0=12 THEN GOTO 1499 

2TB IF 0=13 THEN STOP 

30P REM - PONTO — 

316 FOR A=1 TO 7H4 

326 PRINT "rn; a 
330 NEXT A 

34 GOTO 1454 

466 REM - VERT I — ” 
416 FOR A=1 TO 794 

42$ PRINT "HJ"; 

436 NEKT A 

446 GOTO 1456 

SPO REM - VERT II - 

516 FOR 4z=1 TO 352 : 

52) PRINT "1 espaço inverseo(1 espaço); 
539 NEXT A 

54$ GOTO 1456 
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66B RB iu - VE2AT FII — 

61) Fox 4=1 TO 176 

62) PRINT "2 espaços inversos(2 espa - 
gos em branco)"; 

639 NEXT A 

646 GOTO 1459 

TBB REM - HORZ I - 

71 FOR A=1 TO TB4 

T2g PRINT "bat; 

739 NEXT À 

T4É GOTO 145 

BP REM —- HORZ II - 

81$ FOR A=1 TO 22 STEP 2 

82) PRINT AT A,G;AS 

83) NEXT A 

84 GOTO 1459 

906 REM - HORZ III — 

919 POKR 16418,1 

926 FOR A=l TO 22 STEP 4 

936 PRINT AT A, B;AS;AS 

946 NEXT A 

956 GOTO 1456 

10PÓ REM - GRADE T — 

1610 FOR A=l TO TH4 

1626 PRINT" n; É 

1036 NEXT A 

1649 Goto 1459 

1956 REM 

1196 REM - GRADE II - 

1118 FOR A=1 TO 352 

1126 PRINT "1 espaço inverso(1 espaço) 
me 

; 

1136 NEXTA 

1149 FOR A=1 TO 22 STEP 2 

1156 PRINT AT A,D;A$ 

116Ê NEXT A 

1176 Goto 1456 

1296 REM - GRADE III - 

1219 FOR A=1 TO 176 

1229 PRINT "2 espaços inversos(2 espa- 
gos)"; 

123) NEXT A 

1249 POKE 16418,1 

1256 FOR A=1 TO 22 STEP 4 

1266 PRINT AT A,;A$;A$ 

1276 NEXT A 

1289 Goto 145 





1306 REM - BRANCO — 

1316 SLOW 

132 É PRINT AT 21,8;"PRESSIONE QUALQUE 
R TECLA P/ MENU" (em caracteres! 
inversos) 

1336 FOR A=1 TO 25 

1346 NEXT À 

1354 CLS 

1366 GOTO 1476 / 

1406 REM*- PRETO — : 

1419 FOR A=1 TO 22 

1426 PRINT A$ 

1436 NEXT A 

1459 SLOW 

1466 PRINT AT 2 1,6;"PRESSIONE QUALQUE 
R TECLA P/ MENU" 

1476 IF INKBY$="" THEN GOTO 1476 

1486 RUN 

1499 SAVE "BARRAS" 

1506 RUN 

(DIOR2623-D) 

LIVROS DE INFORMÁTICA ? 

Não perca tempo: compre-os nas Livrotrônicas 


Lista e fórmula de pedidos nas páginas finais des- 
ta revista, 

















LABORATÓRIO 
PRÓPRIO PARA 











R. Joaquim Floriano, 1141 
Tel. (011) 853-3660 - SP 2 
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QRPsignifica operação com baixa potência (máxi- 
mo-dé.10 W de entrada ou de 5 W de saída). É uma 
das melhores opções radioamador sticas: pouca des- 
pesa, nenhuma TVI, grandes emoções. Estas são as 
frequências internacionais de chamada em QRP: 


Para CW: 1810 — 3560 — 7 030/7 040 — 10 106/ 
10 120 — 14060 — 21 060 — 28060 — 50 360 
kHz. 

Para Fonia: 3 690 — 7 285 — 14 285 — 21 385 — 
28 885 — 50 385 kHz. 


) Coordenador: PY7ENE, Moura 


Av. Mal. Mascarenhas de Morais, 5.865 
Recife — PE — 51031. 




















EDITORIAL 


Estamos vivendo um momento de euforia no que diz respeito ao QRPismo. Esse movimento é todo 
ele originário aqui do Brasil e isso é muito bom, pois lá fora o QRPismo já está bastante sólido e todos 
têm consciência do potencial da operação QRP. A época também é muito propícia, pois seria um pouco 
mais difícil se vender o QRPismo em uma época de má propagação. Nós, do G-ORP estamos solidários 
com todos e agradecemos aos colegas que estão trabalhando em prol do QRP no Brasil, principalmente 
aos amigos Iran, PT2CW, e Grimm, PP5AS, sem falar, é claro, do nosso incansável Gil, PY1AFA, e tantos 
outros colegas. Portanto, vamos em frente e nós QRPistas agradecemos toda a ajuda que nos for dada. 

Agora, é importante que esclareçamos que o QRPismo deve ser encarado como mais uma opção do 
radioamador, assim como o são a operação em VHF, SSTV, RTTY, trabalhar diplomas, operar em 
concursos, fazer DX e tantas outras, e não como uma válvula de escape para os preços absurdos dos 
equipamentos comerciais (QRO). O ORPismo deve ser pura opção e mais nada. 

Temos visto belos exemplos nesse sentido. Para não citar nomes, vamos citar fatos: O que leva um 
colega possuidor de um belo equipamento ORO (importado e tudo mais), com seus 100 watts e mais 
linear, a eliminar tudo isso, diminuindo o “carrier” e o ganho de microfone para conseguir aqueles 
almejados 5 watts de saída? Só pode ser opção, gosto, prazer. Opção por novos desafios, gosto e prazer 
pelo que só os contatos em baixa potência podem oferecer. 

Sendo os nossos esforços dirigidos nesse sentido, acreditamos que esse movimento veio para ficar 
e colocar nosso QRPismo no seu merecido lugar; caso contrário será passageiro. É por um ORPismo 
sólido que todos nós, do Grupo QRP, sempre lutamos. Portanto, obrigado, uma vez mais, a todos que 


nos têm ajudado nessa tarefa. — C.A.M. 


























E OS SSI ro en 








MOVIMENTO ORPista 


e De acordo com o que foi divulgado no número 
passado, recebemos duas contribuições, sendo 
uma delas do nosso amigo Gil, PY1AFA, e a outra 
do próprio G-ORP; são elas; 

— Gil, oferece os préstimos de sua editora para a 
confecção de um diploma, para o qual estamos 
aceitando sugestões de como realizá-lo. 

— G-QRP, estamos pesquisando junto ao pes- 
soal, aqui do Nordeste, que trabalha com artesana- 
to, a possibilidade e custo, HI, de um troféu em ma- 
deira e couro curtido, que seria oferecido aos 
clubes que promovem concursos com classificação 
QRP em separado. 

Os colegas que tiverem mais sugestões, é só es- 
creverem para o G-QRP, que seremos muito 
gratos. 








NOTÍCIAS 


e Tivemos o prazer e a satisfação de participar 
do excelente Concurso WWSA-89. A festa esteve 
uma beleza e logramos fazer 159 QSO com colegas 
de todo o mundo. É o segundo concurso de que 
participamos com o nosso HW-9; o primeiro foi o 
CO-WW-WPxX/89. Parabéns, colegas, pela festa. 





º No Concurso WWSA-89 trabalhamos um total 
de 33 países e mais 17 prefixos latinos multiplica- 
dores e um total de 159 QSO, Por aí vocês podem 
ter uma idéia da eficiência de um ORP e saibam 
que nossa experiência em concursos não é lá essas 
coisas, 

e Nosso amigo Grimm, PP5AS, estava firme com 
seu ORP no WWSA-89. O macanudo estava fatu- 
rando alto e tem gente que ainda não acredita nas 
possibilidades do QRP. 

e Tivemos o prazer de contatar o Grimm, PP5AS 
em sua operação Field Day, levada a efeito em 
Morro Azul. O macanudo estava operando QRO 
e com indicativo de ZZ5TIM. Parabéns, Grimm, pe- 
la iniciativa. 

e Em outubro teremos uma bela festa QRPista. 
Ela está sendo bolada pela LABRE central e coorde- 
nada pelo nosso amigo Grimm, PP5AS e contará 
com o apoio do G-ORP. O regulamento completo 
foi publicado à pág.338 do último nº de AN-EP. 
Fiquem de olho, que publicaremos tudo a respeito 
em nossa coluna. 

* Nosso amigo Walter, PY4ZO, está fazendo bar- 
baridades nos 40 metros com o seu excelente DM- 
5. O macanudo, de 29/4 a 9/6 faturou nada menos 
de 30 países e quase belisca o WAC/QRP. Na seção 
“Atividades QRPistas” vocês podem ter uma idéia 
do trabalho do Walter; parabéns! 
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e Registramos três colegas operando QRP no 
WWSA-89, além do PY7FNE, foram: PP5AS, 
YT3UG, N9FVN e tivemos o prazer de marcar com 
todos, Sugerimos que para o ano seja colocada 
uma classificação ORP em separado, HI. 

e Para os colegas que gostam do DX e querem 
receber seus QSL com rapidez, escrevam para: 
The DX Bulletin 
P.O. Box 50 
Fulton, CA 95439 — USA 

Esses colegas publicam um excelente boletim 
com todas as dicas de DXpedição e QSL Manager; 
o boletim contém 48 páginas e o preço, via aérea, é 
de US$ 50.00. 

e O Moura, PY7FNE, trabalhou, de março a junho 
de 89, 20 países na modalidade ORP/QRP. Real- 
mente a propagação anda promissora. 





ATIVIDADES ORPistas 





e O Walter, PY4ZO trabalhou, somente nos 40 
metros: 
YV4 DDT — 23h37 UTC — CW — 589 
KP4 TIN — 07h16 UTC — CW — 559 
OY3 QN — 22h57 UTC — CW — 479 
CP8 AK — 09h55 UTC — CW — 559 
783 HK — 22h51 UTC — CW — 559 
4J1 FS — 23h25 UTC — CW — 599 
HB0/DLIGGT/P — 23h17 UTC — CW — 559 
KP2/WN4 KKN — 23h55 UTC — CW — 599 
VP2MAWCO W — 00h07 UTC — CW — 599 
ZL1 AZE — 09h49 UTC — CW — 459 
OHoM/0H2 AP — 00h12 UTC — CW — 599 
FS5 T — 22h50 UTC — CW — 599 


Essa é uma pequena amostra do que anda fazen- 
do o nosso amigo Walter. Acredito que o DXCC/ 
QRP venha logo. 


e No mês de junho logramos faturar através da 
PY7FNE as seguintes figurinhas: 
RHOH/RH8 AA — 20h59 UTC — CW — 14 MHz — 
9/9 
EA8 AB — 18h02.UTC — CW — 21 MHz — 599 
EA6 ZY — 16h50 UTC — CW — 21 MHz — 599 
HP1 AC — 22h18 UTC — CW — 14 MHz — 599 
4N4 CX — 00h26 UTC — CW — 14 MHz — 599 
C53 KKU — 02h53 UTC — CW — 14 MHz — 599 
FSMN3 BTX — 13h12 UTC — CW — 21 MHz — 599 
SV2 AVP — 20h46 UTC — CW — 14 MHz — 549 

e Comunicados de PY7FNE na modalidade ORP/ 
ORP: 
PP5 AS — 17h50 UTC — CW — 21 MHz — 599/599 
— 4W 
YT3 UB — 22h13 UTC — CW — 14 MHz — 559/559 
— 5W 
N9 FVN — 02h14 UTC — CW — 14 MHz — 559/549 
—3W 
SMO MIY — 19h50 UTC — CW — 21 MHz — 539/569 
—2W E 
PUZSCR— 18h15 UTC — CW — 21 MHz — 568/579 
CT4 RL — 18h35 UTC — CW — 21 MHz — 439/539 
—2W z 
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ENCONTRO DE QRPistas 


Transcontinental NET — 14 060 kHz, todos os do- 
mingos a partir das 23h00 UTC. 

First Sunday Party — Todo primeiro domingo de 
cada mês, todas as bandas. 


DICAS TÉCNICAS 


Continuando com as dicas enviadas pelo nosso 
amigo Roberto, PY2ORF, apresentamos a seguir a 
modificação no equipamento MOTORADIO FAM- 
CNE 

Conforme informações do Roberto, esse equipa- 
mento tem uma excelente recepção, O FAM-21 é 
um transceptor nacional de 23 canais e para sua 
modificação foi necessária a utilização de um fre- 
quencimetro. 

a) Substituir o Xtal. (X-101) de 10 240 kHz, por 
10 595 kHz. 

b) Ajustar L-101 para 10 595 kHz, em recepção, 
com o frequencimetro conectado em P-43 ou G-2 
do MosFet BFR-84 (TR-104). 

c) Posicionar no canal 01, ajustar L-103 para 
16 838 kHz, em recepção e 17 309 kHz em transmis- 
são. Frequencimetro colocado em G1 do BFR-84 
(TR-104). 

d) Ajustar L-104 para 27 907 kHz e L-105 para a 
máxima deflecção do VU e o frequencimetro 
conectado no emissor ou base de TR-201. Ajustar 
logo-a seguir: L-201, L-202, L-203*e L-204 para 
máxima saída de RF no VU-meter. Recalibrar o es- 
tágio de recepção para máximo sinal, Com isso te- 
remos as seguintes frequências: Canal 08 = 28 000 
kHz ao canal 23 = 28 207 kHz. 

O FAM-21 apresenta um problema, ainda não so- 
lucionado pelo Roberto, que é: Ao sintonizarmos 
em 28 000 kHz, a transmissão no mesmo canal se 
dá em 28 020 kHz. Por esse motivo, o mesmo ainda 
está sendo usado somente para recepção e, acredi- 
tem, oferece um rendimento melhor do que o FT7 e 
Delta 550. 

Bem, amigos, é isso aí. Como sempre, para 
maiores detalhes entrem em contato com o Rober- 
to, PY2ORF, pois o macanudo estará QAP/QRV. Pa- 
ra encerrarmos essa sequência, no próximo núme- 
ro daremos algumas dicas de como manipular o 
sinal para CW, nesses bichinhos. Até lá. 


CORRESPONDÊNCIAS RECEBIDAS 


Revista AN-EP, Gil, PY1AFA; Bl/MUF-CWAS; lval- 
do N. S. Trigueiro; Walter P. da Costa Jr., PY4ZO; 
Irineu, PP5SKT. 

















RADIOAMADOR E OPERADOR DA FC : 


HÁ MAIS DE SESSENTA ANOS “Antenna” 
orienta e defende o Radioamadorismo no 
Brasil. Pouco custará a você fazer (ou reno- 
var) sua assinatura de AN-EP por um ano — 
mas com isso você estará prestigiando e apoi- 
ando quem tanto luta por sua classe. 
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UMA TO centre AOS APRECIADORES DO CW 


| 
Mm EDITORIAL 
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A rotina desmotiva, desanima e arruína qualquer empreendimento. E, como é fácil cair na rotina! 
Tudo começa como novidade e todo começo é difícil. Quando o difícil se torna fácil, pelo exercício 
contínuo, começa a rotina. 

Um bom número de Clubes e Grupos de CW começou com a quase que obrigatoriedade de possuir 
um quadro de operadores, um ou mais diplomas e um concurso anual. Como analogia, poderíamos | 
citar pequenas cidades do interior que têm que ter uma praça, um coreto, uma fonte luminosa e uma 
faculdaua. Tudo muito lindo e importante, mas não pode ficar só nisso, pois em pouco tempo não mais 
será novidade, nem interessante. A expectativa do progresso obriga-nos a exercitar a criatividade, que 
torna o futuro mais interessante e constitui a grande força motivadora que promove o crescimento. 

Vamos reexaminar as atividades do nosso Clube ou Grupo e sair da rotina, pala avançare progredir 
pela criatividade. Aí, sim, teremos chances de sobreviver crescendo! 





Coordenador. PP5AS, Grimm” 


















(*) Caixa Postal 1371 
88001 Florianopolis, SC 














BICORADAS 








OSL MANAGER 


Quantas vezes já ouvimos: OSL via...! Isto si- 
gnifica que: a) o operador está operando com 
indicativo especial e, já que os Bureaus não fa- 
zem tráfego de cartões QSL de indicativos espe- 
ciais, ele mesmo receberá os respectivos QSL no 
seu próprio indicativo de chamada; b) ele canali- 
za os OSL da operação para outro colega, o qual 
promoverá para ele o tráfego dos OSL. 

Queremos abrir uma janela para o “ofício” de 
um OSL Manager, para que um bom número de 
radioamadores tenha uma idéia clara sobre o 
seu funcionamento. 

O trabalho de um QSL Manager é difícil. Tor- 
na-se ainda mais difícil quando os cartões OSL 
que recebe não obedecem ao padrão internacio- 
nal básico, Um QSL Manager recebe o relatório 
(“log”) da respectiva operação e aí começa o seu 
trabalho. Em primeiro lugar ele verifica se há al- 
guma dúvida no relatório e acerta aquilo com o 
operador. Depois, ele providencia a impressão 
dos cartões QSL para aquela operação, a não ser 
que o operador já o tenha providenciado, Ou ele 
corre o risco e joga as despesas da impressão na 
caixa dos IRC (ou US$) ou, então, “racha” a des- 
pesa com o respectivo operador. Em seguida, o 
OSL Manager “abre os canais” via QSL Bureau 
nacional para remeter os OSL que também 
chegam por este cánal. Muitas vezes ele se orga- 
niza no seu computador e também isto dá um 
tocado de trabalho. 





A única razão para a existência de OSL Mana- 
ger é facilitar o retorno de confirmações válidas. 
Ele.presta um grande serviço para a respectiva 
estação DX e ao mundo do DX em geral. Um 
bom OSL Manager fará o seguinte: 

1) O Manager não ganhará dinheiro com o seu 
trabalho, e, eventualmente, até coloca dinheiro 
do seu bolso se houver necessidade. 

2) Ele aceita e responde OSL via sistema mun- 
dial de bureaus. Isto significa que ele terá que 
ser membro de uma associação radioamadorís- 
tica que pertença a este sistema, pois os bureaus 
não aceitam cartões de não-membros. Enviar 
OSL via bureau nem sempre é gratuito para o 
QSL Manager; só o seria se ele residisse na mes- 
ma cidade onde está localizado o bureau. Entre- 
tanto, isto nem sempr” ocorre. Portanto, terá 
que paga: o transporte dos cartões até ao res- 
pectivo bureau. Um Manager bem organizado, 
porém, conseguirá bastantes fundos (IRC e/ou 
US$) para esse transporte. 

3) O Manager remeterá os cartô.: direto, via 
aérea, se o solicitante enviar us fumos necessá- 
rios para isso (IRC, selos postais, iinheiro). Caso 
não houver fundos, o cartão scr: remetido via 
bureau. 

4) O Manager não deve exig': “indos acima do 
normal. Isto não exclui doações voluntárias que 
sempre são bem-vindas. 

5) O Manager é obrigado a responder cartões 
de radioescutas (SWL). Em alguns países, os no- 
vatos necessitam de um certo número de car- 
tões QSL para conseguir subir de Classe. Em to- 
dos os casos, o SWL tem os mesmos direitos de 
receber o cartão QSL como o tem o radioamador 
que transmite. 
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6) Um Manager responderá a solicitações de 
OSL para mais de um indicativo, no mesmo e 
único envelope de retorno. Um Manager poderá 
solicitar:um envelope para cada indicativo de 
chamada, mas não pode recusar-se a responder 
a tais solicitações. (Um bom operador DX, entre- 
tanto, providenciará envelopes separados sa- 
bendo que poderá haver maior demora se não o 
fizer assim!). 

7) Um QSL Manager fará uma pesquisa minu- 
ciosa no relatório antes de devolver o cartão 
com a observação: NOT IN LOG. Isto inclui o dia 
anterior e posterior, hora anterior e posterior, “- 
checando” se o OTR é local e não UTC, etc. 

O Manager poderá deixar estes “estudos” pa- 
ra o final do expediente dedicado aos QSL sem 
dúvidas, mas deve esgotar todos os meios para 
achar o respectivo contato, antes de devolver:o 
cartão. 

8) Um Manager deve conseguir os cartões e 
responder às solicitações o mais rápido possí- 
vel. Poderá haver demora no recebimento dos 
relatórios, mas o Manager deve responder aos 
cartões que chegam via direta, dentro de um 
mês ou dois. 

Há Managers que têm um “sked” (tipo QAP) 
na ORG para acertar dúvidas sobre a chegada 
dos relatórios dos respectivos operadores. 

9) Um Manager deve considerar os radioama- 
dores que ainda não sabem preencher os QSL 
de maneira correta. Deve tentar educá-los em 
vez de insultá-los. 

10) Um bom QSL Manager“comunicará à co- 
munidade de DX qualquer demora devida à im- 
pressão de cartões, relatórios perdidos, ou fé- 
rias. O Manager deverá responder a todas as 
cartas que incluem SASE ou IRC o mais rápido 
possível. é 


(Fonte: The DX Magazine — Vol. |, Nº 4, Abril de 
1989 — Chod Harris, VP2ML). 





VOCÊ VERSUS OSL MANAGER 


Nem todos os QSL Managers obedecem aos 
procedimentos do artigo anterior. Alguns são 
muito rigorosos e devolver-lhe-ão o seu QSL pe- 
lo o menor erro que nele constar (e, lá se foi a 
“figurinha” tão cobiçada!). Vamos dar aqui algu- 
mas dicas básicas: 

1) Vários OSL Managers não respondem a car- 
tões com o antigo indicativo riscado e o novo 
escrito ao lado (bendita economia! HI!) e, tam- 
pouco, aceitam cartões com indicativos de vá- 
rios operadores com a cruz no respectivo indica- 
tivo que operou (probabilidade menor de acon- 
tecer). ; 

'2) Um grande número de QSL Managers não 
responde a cartões com erros mínimos. Não 
pode haver erro de data, OTR, banda, modali- 
dade; e, menos ainda, de indicativo de chamada. 
Não pode haver correções após o preen- 
chimento! Rasgue o cartão errado e escreva um 
novo, com tudo certinho! E, com letras bonitas e 
legíveis! 

3) Alguns QSL Managers não aceitam cartões 
QSL onde o indicativo de chamada de nroprietá- 





rio não constar no mesmo lado da reportagem. 
Para evitar isto, imprimam (ou escrevam) o vos- 
so indicativo em ambos os lados do seu OSL. 

Nem tudo é tão simples como parece! Entre- 
tanto, havendo um pouco de bom-senso e disci- 
plina, tudo dará certo. O importante é receber o 
tão cobiçado cartão OSL da “figurinha”, que a 
gente trabalhou ficando, às vezes, horas tentan- 
do no meio do mais violento “pile-up”. Imagine, 
perder tudo só por não obedecer algumas regras , 
primárias! 

P.S.: E, envie, junto com o seu OSL, um enve- 
lope auto-endereçado e 2 (dois) IRC. Não espere 
que o OSL Manager vá pagar do seu bolso o en- 
velope e, também, ainda o porte aéreo! Boa 
sorte! 





ACREDITE — OU NÃO 


O trote pela QRG, embora sendo gozado para 
os que o praticam, por outro lado predispõe o 
radioamador a não atender a chamadas que ele 
não reconhece. E a velha história do gato escal- 
dado que tem medo de água fria. Durante a nos- 
sa expedição ORP, um grande e significante nú- 
mero de radioamadores brasileiros simples- 
mente não atendeu à nossa chamada ZZ5, e fu- 
giram, pois certamente acharam que era trote. 
Um radioamador, Classe C e estreante em CW, 
não atendeu um colega CU (Açores) e, no outro 
dia, comentou com colegas: Vejam só, um safa- 
do quis passar trote em mim, mas eu não atendi. 
Que vá lá dizer isto para sua mamãezinha, 6! 

Lendo o artigo: HAROLD BRIDE — Heroic Tele- 
grapher of the R.M.S. Titanic (CQ-Fev. 1989 — 
páginas 36 a 38) percebemos que, fatalmente, os 
operadores de um bom número de navios na re- 
dondeza simplesmente achou que a chamada 
COD-SOS do Titanic era um trote, ou similar, e 
não foram ao socorro do gigante que estava 
afundando. Somente o CARPATHIA acreditou e 
dirigiu sua proa em direção ao TITANIC para 
prestar socorros. Depois, vieram também ou- 
tros, mas poderiam ter chegado muito mais ce- 
do se tivessem dado crédito à chamada CQD- 
SOS do TITANIC. Muitas vidas pereceram por 
causa daquela fatalidade de não acreditar naqui- 
lo que estava ouvindo. 

Qual será a nossa atitude? Em primeiro lugar, 
presume-se que todo radioamador é honesto 
(até ele mesmo provar o contrário. HI.). Presu- 
me-se que, devido a isto, tudo que ouvimos é 
transmitido com honestidade. Por isso, também 
vamos responder com honestidade, transmitin- 
do a verdade em nossa mensagem. 

Sempre existe alguém que tem prazer em pas- 
sar trote em outros. Ele definitivamente não é ra- 
dioamador, embora seja possuidor de indicativo 
e ostente até diplomas e certificados. E um deso- 
nesto, pois induz os desprevenidos à descon- 
fiança. Uma pessoa desconfiada é insegura e fi- 
ca sempre na expectativa de um novo trote. Isto 
lhe custará perda de oportunidades, pois rejeita- 
rá tudo o que lhe for desconhecido. Nós, na Ilha 
do Lar, operando ORP, comentávamos, cada 
vez que alguém fugia da nossa chamada ZZ5: 
Deve ser alguém que já levou um trote. Pelo me- 
nos uma dúzia de bons macanudos perdeu a 
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oportunidade de receber o bonito OSL da Opera- 
ção Ilha do Largo. Simplesmente, eles não 
conseguiram entender que um prefixo tão dife- 
rente dos costumeiros PY, PP, LU, etc. podia 
chegar 599! Tinha que ser trote! 

Já fizemos contatos com países africanos, 
com prefixo especial, que chegaram aqui 
599+20, mais fortes do que nossas estações na- 
cionais. 

Temos que possuir um razoável co- 
nhecimento de prefixos internacionais e de ho- 
rários de propagação em que aquelas estações, 
provavelmente, poderiam chegar na nossa área. 
O mapa MUF/FOT, editado mensalmente pelo 
CWAS, ajuda muito nisso. 

O mais importante, porém, é simplesmente 
responder e manter contato com a estação duvi- 
dosa. Pesar na balança a sua mensagem, suas 
reportagens, etc. Depois, com calma, procurar 
saber algo mais sobre o prefixo ouvido, o OTH, 
etc. E, se tudo estiver certo — enviar o seu OSL! 
Se realmente foi trote, ele voltará com a anota- 
ção: DESCONHECIDO, e será jogado no lixo. Pa- 
ciência! Entretanto, é melhor enviar o OSL na 
hora da dúvida, do que deixar de enviar, pois é 
quase que certo que estivemos trabalhando al- 
guma “figurinha”, 

Ninguém é “burro” porque caiu num trote, 
pois ninguém pode conhecer os indicativos do 
mundo inteiro. Desprezível é aquele que passa o 
trote, pois é um mentiroso e mau caráter e nem 
deveria ser radioamador. 

Vamos ser radioamadores honestos, que nem 
pensam em trote, mesmo que ele exista. E, se 
cairmos num trote, vamos ter pena do troteador, 
pois é uma triste criatura, lá embaixo, que tenta 
atingir aqueles que estão subindo. 


REFLEXÕES 


Este artigo deveria estar na coluna QRP do nosso 
companheiro Moura, PY7FNE, Entretanto, como 
Assessor para assuntos de QRP da LABRE Nacio- 
nal, tentarei enriquecer o trabalho tão eficiente do 
“mano” Moura, aqui nesta coluna mesmo, 

Chegou o dia 10 de junho, dia do nosso Concurso 
WWSA 1989, e estava disposto a participar nova- 
mente (o concurso internacional não é o meu forte. 
HI.). Havia uma luta no meu íntimo: Vou transmitir 
em ORO ou QRP-5 watts? Algo dentro de mim 
disse: “Não seja covarde, nem egoísta. Faça QRP!” 
Engoli em seco e “afinei” o meu Argonaut com os 
seus 5 wattinhos. A antena foi uma quadra cúbica 
tribanda a 14 metros de altura do solo. E 

Em primeiro lugar, devido ao horário, operei em 
21 MHz (e nesta banda o Argonaut só emite 4 watts 
para a antena), e o primeiro contato foi CX6BM. Al- 
guém diria: “Grande coisa... CX é nosso vizinho de 
parede e meia”. O segundo contato, entretanto, já 
foi o F5QF. Depois vieram: FFILEQ, YT3ZW, 
JA4YJA (êpa!), PYZFNE/QRP...! Começaram a “- 
chover” países: DL, RB5, Y33, SP, ZS, LZ, OH, G, 
LU, HA, RA, YO, YU, N, EA. E tudo com apenas 4 
watts para a antena. Do Brasil apareceram: PP6, 
PR7, PY6, PY7, ZX1. 





Comecei ameditar: É interessante. A gente aqui 
com apenas 4 wattinhos para a antena fazendo CO 
e os outros respondendo até com “pile-up”. Será 
que precisa-se mais para ser um bom radioama- 
dor? Até quando ainda estaremos fazendo “status” 
com equipamentos potentes? Pensei no meu FIAT 
147-GL, ano 1980. Alguém já me disse: “Você, co- 
mo botina branca, deveria ter um carro maior.” 
Pergunto-me a mim mesmo: “Mas eu chego com o 
meu carro pequeno onde um carro grande chega.” 
Para que fazer “status” com um carro dispendio- 
so?” Lembrei-me de um “macanudo” que tinha 
uma “linha completa”, até com osciloscópio, e ele 
a mostrava para todos os visitantes. Mas não sabia 
operar com o dito equipamento. Parece que ven- 
deu tudo para comprar um.mais sofisticado ainda. 
E continua não aparecendo na ORG! 

Nós, que praticamos o CW, temos a grande van- 
tagem de não depender de equipamentos sofistica- 
dos e dispendiosos, nem de potência elevada, Já 
operei QRP com apenas 200 miliwatts em DX 
(U.S.A.) e com 500 miliwatts SSB (DL, PP8, PT8 e 
PT2). Fica até muito mais elegante operar QRP, 
pois requer de nós bastante perícia operacional, o 
que sempre constitui um desafio. Quantos opera- 
dores em QRO já cansaram de “faturar” sem esfor- 
ço nenhum. Na década de 30 acharam George Eas- 
tman, proprietário da firma Kodak, morto no seu 
apartamento, com um tiro na cabeça. Na mesa ha- 
via um bilhete: “Consegui tudo na vida. Não me 
resta mais nada a conseguir. Adeus.” Fazer rádio 
sem desafios cria tédio e desmotivação. Para ficar- 
mos vivos e atuantes pela ORG temos que procurar 
e enfrentar desafios. E a operação em ORP é um 
desafio fascinante! 

À noite fui para a faixa dos 14 MHz, já com 5 
watts para a antena. Novamente, houve uma Loa 
safra de países: 4N, CX, D, F, G, GM, HA, |, K+N, 
LU, LZ, OE, OH, OK, ON, RA, RB5, SM, SP, SV, UL7, 
UP, UR2, Y23, YO, YT+YU. Do Brasil: PP1, PP2, 
PY7. Não fiz mais contatos com estações brasilei- 
ras porque estava interessado em experimentar a 
faixa do DX em QRP. No total fiz 203 contatos, com 
199 válidos, pois 4 contatos eram duplos. Devido à 
falta de tempo (visitas), não consegui operar mais 
do que 3 horas, aproximadamente. Mas a experiên- 
cia valeu, e como valeu! Em 3 horas consegui 
contactar 30 países e alguns Estados brasileiros. 
QORP é elegante, valente e não dá TVI! Vamos intro- 
duzir este novo desafio no meio do Radioamadoris- 
mo brasileiro! 





A CABRA COMEU A FITA 


Escreve o companheiro Diniz, PY2NX: “Quando 
residia em Americana, lá pelos idos de 1947, co- 
nheci o Salvador (não o Salvador da Pátria HI, mas 
o Salvador Fazzeri Neto, de quem me tornei amigo. 

O macanudo era telegrafista do antigo DCT, e 
muito gozador. Como eu já conhecia telegrafia, es- 





“tava sempre corujando os telegramas que ele rece- 


bia, já que o Agente Postal era boa praça e permitia 
minha presença no recinto do telégrafo. 
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Em todas as agências onde havia telégrafo 
Morse, o mesmo funcionava acoplado a um meca- 
nismo que imprimia em fita de papel os telegra- 
mas, em pontos e traços, como alguns colegas co- 
nhecem. 

A maioria dos telegrafistas estava acostumada a 
ler essas fitas numa velocidade extraordinária, o 
que lhes valia o apelido de “tripeiros diplomados”. 

A propósito, o Salvador me contou uma história 
muito engraçada, que não posso deixar de passar 
adiante, é a seguinte: Em determinada agência, o 
telegrafista era tão folgado que não se dava o 
trabalho de copiar os telegramas; apenas o OSL e 
seu nome, ao final de uma série, eram transmitidos 
deixando a fita solta pelo chão. 

Acontece que, certa vez, ao retornar do almoço, 
tendo deixado a fita no chão para ser lida e copiada 
mais tarde, tinha esquecido a porta aberta e uma 
cabra havia entrado na sala do telégrafo e comido a 
fita. 

O macanudo não teve outro jeito, a não ser in- 
ventar uma desculpa qualquer, implorando ao co- 
lega que tornasse a transmitir todos os telegramas 
de novo.” 

Sem alusão àqueles que não querem aprender o 
CW, achando mais fácil usar as modernas máqui- 
nas eletrônicas de telegrafia, é bom tomar cuidado 
com as mesmas, para evitar que aconteça um aci- 
dente semelhante ao que aconteceu ao colega do 


Salvador! 
A) ii À NOTICIÁRIO DO CW 
ES O 


A seguir vão transcrições (ou resumos) de editoriais e notí- 
cias colhidas nos boletins de grupos de Cedablismo recebidos 
por esta coluna. 





GPCW 


Registra o B.1. nº 156 o término de mais um curso de CW 
promovido anualmente na faixa de 80 metros; teve, como 
vem ocorrendo há oito anos, como responsável o dedicado 
membro PY2EW, Luiz Augusto, a quem se deve a opção pelo 
CW de numerosos radioamadores. 

No tópico seguinte o GPCW manifesta seu vivo interesse no 
ingresso de novos radioamadores, especialmente em sua re- 
gião-sede. Assim, é intenção do GPCW reeditar o trabalho fei- 
to há alguns anos em conjunto com a LABRE, promovendo 
um curso preparatório para ingresso no Radioamadorismo. Já 
em andamento entendimentos com a Subdiretoria da LABRE 
visando, desta forma, o ingresso de “sangue novo” em ambas 
entidades. 

Registra, com pesar, o GPCW o falecimento do colega ceda- 
blista Luiz Geraldo Franco de Mendonça, PY2EWB, ocorrido 
em maio último em Sorocaba; a nota historia o contato do 
ex-associado com o Cedablismo, iniciado desde muito jovem 
e mantido durante longos anos. No B.I, seguinte (157) é men- 
cionado que, a pedido da família de PY2EWB, estão sendo re- 
cebidas propostas para compra do equipamento que utilizava 


- em sua estação de amador. Tais propostas deverão ser 


encaminhadas por intermédio de PY2CJW, C.P. 556 — 11001 
Santos, SP. 

O Editorial do nº 157 (julho) comenta o 14º aniversário de 
publicação ininterrupta do Boletim Informativo do GPCW, o 
qual, apesar de bastante oneroso para o Grupo, “é antes de 
tudo um veículo de noticiário dirigido ao praticante de CW, um 
expositor de nossas opiniões, enfim, um livro aberto sobre a 
organização e administração do GPCW. (Nota de PY1AFA: Um 
caloroso voto de louvor aos companheiros Praianos e, em es- 
pecial, a PY2CJW; por longa experiência própria, sei o quanto 


é árduo carregar-se o “piano” de um periódico especializado, 
principalmente se o peso se concentra quase todo em um úni- 
co “carregador”... A regularidade e a qualidade do órgão ofi- 
cial do GPCW são, de fato, excepcionais!) 

Ainda no 157 é registrada a excelente propagação nos 10 
metros, com relação das numerosas emissões piloto (“bea- 
cons”) ouvidas por PY2BBO e PY2CZZ, de vários países e 
continentes. 

Concurso GPCW — É solicitada ampla divulgação do 
Concurso GPCW-89, que terá lugar nos dias 23 e 24 de setem- 
bro vindouro. Não houve modificações no regulamento da tra- 
dicional competição cedablística; um resumo do mesmo foi 
publicado à página 341 do último número de AN-EP, seção 
“Panorama Radioamadorístico”. A participação no Concurso 
é obrigatória para os membros do GPCW. 

Os B.|. do GPCW reiteram o oferecimento de fornecer gratui- 
tamente a informação do Localizador Mundial a quem lhe re- 
meter as coordenadas exatas (latitude e longitude, em graus, 
minutos e segundos) e um SASE para resposta. Como de há- 
bito, os dois B.l. comentados acima vêm acompanhado de 
uma folha técnica; está sendo descrito um transmissor QRP 
(CW e AM) projetado por PYIDJW, Amer J. Feres. 


CWAS 


ocw Águias do Sul está preparando a Operação São Fran- 
cisco do Sul, a ser realizada na primeira semana do ano de 
1990 na Ilha de São Francisco, SC. Vários participantes opera- 
rão com seus próprios indicativos e com prefixos especiais, 
beneficiando-se de seu próprio trabalho. Haverá duas esta- 
ções, bem distantes uma da outra, operando simultanea- 
mente. Está sendo feita divulgação internacional, o que asse- 
gurará grande presença na ORG. 


CECW 


Retorna o Boletim Informativo do Clube de CW do Ceará 
com sua edição Ano VI, número 01 “após um prolongado si- 
lêncio” — causado por múltiplos afazeres (diz o Editorial de 
PT7SD, Sérgio) e adaptação a novo micro e respectiva impres- 
sora. “Entretanto, o CECW não ficou parado e colaborou ativa- 
mente na realização de uma expedição aos Rochedos de São 
Pedro e São Paulo, organizado pelo Grupo de Natal, cedendo 
um dos seus membros, o Tino, PTZAA, que foi operador de 
CW, realizando 2 801 QSO. (...) Outro destaque é a colabora- 
ção financeira de vários membros do clube à campanha de 
arrecadação de fundos encetada pela LABRE com a finalidade 
específica de pagamento do débito com a IARU.” 

Registro da “Operação Portátil” que vem sendo realizada 
por membros do Q.0. desde 1987, visando oferecer “LOC” e 
“CEP” aos caçadores de diplomas; são relacionadas as nume- 
rosas localidades em que já foram realizadas operações portá- 
teis pelos membros do CECW. 


PPC 


Depois de um curto hiato, o PPC volta às suas atividades. 
Marcando esse retorno, o PPC realizou, dia 20 de maio último, 
o seu almoço de aniversário. Este ano, foi precedido de um 
coquetel realizado na Sede da LABRE-RJ. Devido à alteração 
da data habitual e a pouca antecedência com que foi divulga- 
do o evento, estiveram presentes cerca de trinta pessoas, sem 
a costumeira presença de colegas de outros Estados. Foram 
entregues a PY1DFF, Cláudio, o. Troféu Vencedor do Rally-PPC, 
o Troféu Cedablista do Ano, além de um toca-fitas Bosch ofer- 
tado pela Gerauto, Também receberam prêmios PY2AMF, 
Azevedo, PY5BVG, Valdyr, e Ary, PYARJ. 

Assim conclui a notícia no B.l. 181: “Valeu... mas valeu 
mesmo, a idéia do coquetel, e acreditamos que ela prevalece- 
rá daqui por diante, desbancando os almoços e juntando a 
gente mais à vontade naquela LABRE-RJ, que, finalmente, é a 
nossa casa, esticando papos e conversas, sem a preocupação 
de estar atrapalhando a vida de-alguém... Quem veio ao co- 
quetel do PPC na LABRE-RJ gostou demais, e quem não veio 
perdeu uma festa gostosa como poucas... Mas não fiquem 
fristinhos, não, pois no ano que vem tem mais, na festa dos 25 
anos do PPC! Ôba! 25 anos são jubileu de prata... vamos ter 
que caprichar nessa!” 

Concurso QRS 10/12 — No dia 30 deste julho, das 07h00 às 
19h00 PT2 houve o Concurso QRS. Vamos aguardar os resul- 

(Conclui à pág. 16) 
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“DX-PEDIÇÃO DO NATAL 
DX GROUP AOS ROCHEDOS 
DE SÃO PEDRO & SÃO PAULO. 


Radioamadores brasilei- j 

ros voltam a operar em | 

um dos mais difíceis lo- 
cais do mundo 


Os Rochedos de São Pedro | 
& São Paulo, situados a cerca 
de meio caminho entre a | 
América do Sul e a Africa, e 
muito próximos à linha do 
Equador, são, do ponto de 
vista radioamadorístico, as i- 
lhas oceânicas brasileiras que 
maior dificuldade (e inte- A 
resse) apresentam para a rea- ; 
lização de “DX-Pedições”. q 

Superando tais dificul- ! 
dades, um grupo brasileiro de É 
radioamadores, o “Natal DX | 
Group”, realizou, de 14 a 20 ç 

E 


PR 





de maio último, uma bem su- 
cedida operação radioamado- 
rística naquelas inhóspitas i- 
lhotas oceânicas. Sob a lide- 
rança de seu Coordenador, 
Karl Mesquita Leite, PS7KM, o 
Grupo ali realizou bem suce- 
dida — mas bastante árdua — 
DX-Pedição, pormenorizada- 
mente descrita em interes- 
santíssimo relatório remetido 
“à imprensa especializada. Na 
impossibilidade de o divul- 
“garmos integralmente, aqui 
apresentamos um resumo 
“dos principais aspectos ra- 
dioamadorísticos e pequena 
parte das belíssimas fotos 
que acompanharam o relató- 
rio. Só que aqui reproduzidas 
precariamente em preto e 
branco... 
Os preparativos tiveram iní- 
cio no segundo semestre do 
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ano passado, com colegas PS7 e, depois, a nível 
internacional, com Fundações e clubes de DX, vi- 
sando possível ajuda para os equipamentos e-des- 
pesas imerértes ao empreendimento. Constatada a 
viabilidade da expedição, um barco foi alugado, 
mas, por motivo de força maior, poucos dias antes 
da partida, houve desistência de seu proprietário, 
obrigando o Grupo a intensa procura de um substi- 
tuto, que, afinal, foi encontrado no veleiro “Shan- 
ty”, alugado ao preço de dois mil dólares. 

Após um dia inteiro de preparativos, os DX-Pedi- 
cionários zarparam de Natal no dia 6 de maio últi- 
mo, um sábado, com vento favorável. Após as difi- 
culdades e peripécias descritas no. relatório, o ve- 
leiro chegou, uma semana depois — sábado, 13 de 
maio — sob forte chuva, aos Rochedos, onde se 
encontrava o barco pesqueiro “Rio Negro”, que se 
prontificou a colaborar na trabalhosa operação de 
desembarque dos expedicionários e seus equipa- 
mentos. Esta realizou-se no dia seguinte, domingo, 
quando o equipamento foi levado para o alto em 


Nas fotos destas duas páginas 
recebidas do Natal DX Group: 


1. No cais, parte do equipamento a ser 
embarcado 


2. Já a bordo do veleiro Shanty, prontos 
para a partida 


3.0 desembarque nos Rochecos é difícil 
Ê e perigoso 


N 


5. PS7KM, Karl, opera, ladeado por Leo e 
Tino 


4. No topo dos Rochedos, nas ruínas do 
velho farol 


6. Champagne em copos ds papel (HI) 
celebra o êxito da DX-Pedição 








que se situava o antigo farol, onde — disputando o 
espaço com centenas de gaivotas... — foi final- 
mente armada a barraca, montadas as antenas e 
instalados os equipamentos e geradores. 

Às 18h48 UTC desse mesmo dia, em 28 MHz 
SSB, ZY0SS fez o primeiro contato da Expedição 
com K2EWB, Leon; logo após, foi feito o primeiro 
contato com estação brasileira, PT2BW. Foi em 28 
MHz o primeiro contato em CW, com a estação bra- 
sileira PY2PA; em seguida, com WP4ACE. 

Vento e chuva acordaram os expedicionários na 
madrugada da segunda-feira, 15 de maio; a borras- 
ca acabou por derrubar-lhes a barraca, que teve de 
ser rearmada em local mais protegido. “A lona fi- 
cou bastante baixa”, diz o relatório; após algumas 
horas, retorno ao rádio, em SSB, com grande “pi- 
Re obrigando a decalagem (“split”) de até 25 

Hz. 
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Nos cinco dias seguintes, intensa atividade ope- 
racional, mas também alguns problemas e impre- 
vistos: Karl, ZY0SS, fraturou um dedo do pé; du- 
rante manobra de emergência, para evitar colisão 
com o barco pesqueiro, danificou-se a caixa de 
marchas do motor auxiliar do veleiro. Problemas 
com equipamentos: na operação RTTY, após 37 
contatos, o computador e sua interface deixam de 
funcionar; depois, foi o FT 707 que deixa de funcio- 
nar em recepção; mais tarde, é o manipulador ele- 
trônico que “pifa”. Em compensação, o mestre e os 
tripulantes do barco pesqueiro trazem peixe e vá- 
rias lagostas, que os DX-Pedicionários saboreiam, 
acompanhadas com champagne em comemoração 
ao sucesso da operação (gente fina é outra coisa 
HI... 

Sábado, 20 de maio, foi o último lia de opera- 
ção: boa parte do equipamento já se encontra no 
barco, e o restante é desmontado e embalado en- 
quanto o Karl, ZY0SS, com o pé bastante inchado, 
continua operando, até às 09h32 UTC, quando, nos 
40 metros, faz o último contato com JAZBAY, en- 
cerrando a DX-Pedição. 

O retorno apresentou problemas e dificuldades, 
agravadas pelo cansaço geral. Tocaram em Fer- 
nando de Noronha e, sob intensa chuva, partiram 
rumo a Natal — sem poderem contar com o motor 
auxiliar. Ventos contrários e fortes correntezas 
quase levam o barco de encontro ao Atol das Ro- 
cas; foram momentos de grande tensão para todos 
a bordo do Shanty! Finalmente conseguiram 
chegar a Natal no dia 29 de maio, após 23 longos 
dias de viagem, sendo recebidos por colegas e fa- 
miliares — cansados, mas felizes da emocionante 
aventura de grande repercussão no Radioamado- 
rismo internacional, por terem colocado no ar, em 
múltiplas modalidades operacionais, uma estação 
PY0S em um dos locais mais difíceis do mundo. 





DADOS OPERACIONAIS 





Três foram os operadores da DX-Pedição: 
PS7KM, Karl, PS7JS, Leo, e PTZAA, Tino. Os indica- 
tivos foram ZY0SS, para SSB, ZY0SW, para CW, e 
ZY0SY, para RTTY. Foram utilizados 7 transcep- 
tores, 5 antenas, 1 computador, 1 interface, e 1 tele- 
visor preto-e-branco. A propagação foi excelente 
nas faixas de 10 a 40 metros; nas de 80 e 160 m, 
forte QSB, QRN e ORM, daí resultando poucos 
contatos nessas faixas. Ao todo, foram completa- 
dos 6 325 contatos, sendo 3 502 em SSB (104 
países), 2 786 em CW (57 países) e 37 em RTTY (11 
países). Por continentes, assim se distribuíram os 
contatos: 45 com Africa, 66 com Oceania, 564 com 
América do Sul, 1 903 com Europa, 848 com Ásia e 
2 899 com América do Norte. 

O relatório do Natal DX Group termina com uma 
pormenorizada estatística operacional e consigna 
especial agradecimento aos radioamadores e pes- 
soas jurídicas — associações radioamadorísticas e 
firmas — do Brasil é do exterior, que contribuiram 
para o sucesso da DX-Pedição. (LIOR 2660) 
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cão Map), 
Seat “PO 
Sqaunicio da 


INFORME DOS[T] 





O CARTÃO DO MÊS 


Aí está o Cartão do Mês, en- 
viado por PX11-4422, Maurício, 
da cidade de Niterói, Rio de Ja- 
neiro, com 90% dos votos da 
equipe, e que com isso está con- 
correndo à seleção final para a 
escolha do Cartão do Ano. Nos- 
sos parabéns ao Maurício;os de- 
mais, ainda que não tenham sido 
escolhidos, continuam concor- 
rendo para as próximas seleções. 


CAIXA POSTAL 1090-251 
CER 24000 
MITERÓ! + Rad 


EQUIP, 
ANTENA 
MIC, 
QuP 





MELHDRES, 


REGRAS DO CONCURSO 


1)Os cartões deverão ser remetidos AN-EP, indicando no 
envelope: “Seção Faixa do Cidadão — Concurso “O CARTÃO 
DO MÊS”. — C.P. 1131 — 20001 Rio de Janeiro, RJ. 

2) Os cartões concorrentes não poderão estar preenchidos, 
deverão pertencer ao remetente e, tão pouco, poderão trazer 
anotação de qualquer espécie; 

3) Aqueles que possuirem impressão em ambos os lados te- 
rão, caso sejam escolhidos, reproduzida apenas uma das 
faces; y 

4) Os cartões não classificados continuarão concorrendo du- 
rante o exercício; ' 

5) A seleção dos cartões concorrentes ao “CARTÃO DO 
MES” será feita de fevereiro a dezembro; 

6) Em janeiro de cada ano, dentre os cartões selecionados 











AOS CLUBES E OPERADORES DA 
FC 


Para que esta coluna seja realmente útil 
aos leitores, é indispensável que vocês a 
mantenham informada de seus planos e 
atividades. Escrevam para: Faixa do Cida- 
dão de AN-EP — Caixa Postal 1131 — 
20001 Rio de Janeiro, RJ. 














PIRITUBA NO FRIO 


Do PRC — Pirituba Rádio Clube (SP) recebe- 
mos nota comunicando que após a vitoriosa cam- 
panha do plástico para o Hospital do Fogo Selva- 
gem, de Uberaba (MG), está sendo promovida a 
campanha do agasalho, em colaboração com a 
Assistência Social do Governo de São Paulo. Infor- 
ma, ainda, o seu Presidente, que todos aqueles que 





mensalmente, no exercício anterior, será escolhido o “CAR- 
TÃO DO ANO” e o operador vencedor receberá uma assinatu- 
ra de 12 números de “Antenna-Eletrônica Popular”; 

7) Caso o vencedor seja assinante de AN-EP a vigência da 
sua assinatura será estendida por mais 12 números; 

8) Não serão considerados os cartões de clubes ou grupos; 

9) O material recebido, ainda que não obtenha classificação, 
não será devolvido; 

10) A Direção de AN-EP reserva-se ao direito de suspender o 
concurso quando achar necessário, 


ENVIE SEU CARTÃO HOJE MESMO, POIS JÁ ESTARÁ 
CONCORRENDO À SELEÇÃO DO PRÓXIMO MÊS. E BOA 
SORTE... 


participam das campanhas do PRC recebem um 
diploma (? ) e propõe que nossa revista participe 
dos futuros movimentos patrocinando a confecção 
dos ditos diplomas. 

AN-EP louva e incentiva todos os movimentos 
assistenciais da FC, mas não pode, por uma ques- 
tão de coerência, associar-se a qualquer um deles, 
porque, se a moda pega, a coisa complica... 








CONTESTE: UM CASO DE POLICIA 





.. Mais uma vez o Nordeste permite que seus 
camelôs de diploma coloquem a “boca no trombo- 
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ne, em frequências destinadas ao SRC. Como mui- 
tos operadores que colecionam diplomas, anotei as 
coordenadas do “49 Conteste Cidade de Forqui- 
lha”, no dia 19 de maio deste ano. Como de praxe, 
mandei um cartão QSL com todas as informações 
normais, Para minha surpresa, no dia cinco de ju- 
lho-encontrei em minha Caixa Postal um envelope 
que tinha como remetente o Grupo Forquilhense 
de Rádio Cidadão. Ao abri-lo constatei que ao in- 
vés do tão esperado diploma, havia uma correspon- 
dência devolvendo o meu cartão, com-uma obser- 
vacão no verso do meu envelope, que aqui trans- 
crevo: “Não aceitamos cartão QSL, som ente postal 
ou fotografia, e uma “ajuda” deNCzS$0,30, aguar- 
damos.” Isso revoltou-me profundamente, já que 
tenho muito carinho pela FC e coisas como essa 
aborrecem e decepcionam a quantos tenham um 
pouco de responsabilidade. 

Se o clube não dispõe de QSJ, não faça contes- 
te, pois é triste o exemplo que está dando aos 
novatos. Outro ponto que me deixou de queixo 
caído foi dos organizadores não aceitarem cartão 
OSL, que é a forma ideal, e talvez a única correta, 
para a confirmação dos contatos via rádio. Mas, 
não param aí as aberrações do “49 Conteste Cida- 
de de Forquilha”: a devolução do meu cartão cus- 
tou ao cofre do clube a exata quantia de NCz$& 
0,57 (cinquenta e sete centavos). Ou seja, pagaram 
NCz$-0,57, para a cobrança de NCz$ 0,30. Positi- 
vamente, não entendo tal matemática ... Quero, 
pois, externar meu repúdio pela atitude do Grupo 
Forquilhense Rádio Cidadão que, com essa postu- 
ra, só contribui para o desgaste da Faixa do Cida- 
dão, E lamentável, também, a omissão do DEN- 
TEL que não fiscaliza, embora paguemos uma taxa 
bem alta para a qualidade dos serviços que aquele 
órgão nos presta, (.. .) Gostaria de saber o número 
atual dos operadores da Faixa do Cidadão e, se 
possível continue a publicar esquemas de antenas, 
já que os preços do mercado são de tirar o sono de 
qualquer um.” 

Elias Rios de Oliveira, PX1F-1407 
(Montanha, ES) 


O Pois é, caro Elias, durante todos os anos em 
que operamos na FC, boa parte dos quais escreven- 
do para AN-LP, sempre nos batemos com relação à 
maneira com que muitos contestes eram realiza- 





dos. Na verdade, o que falta a cada dia é formação 
e capacidade para as coisas mais simples, enquanto 
sobra (também a cada dia) malandragem, 'nfeliz- 
mente... 2 

Com relação à sua pergunta sobre o contingente 
de operadores nos Onze Metros, informamos que 
deve estar em torno dos sessenta mil. Quanto aos 
dados sobre antenas, sugerimos que reveja a cole- 
ção de AN-EP, principalmente no Volums 92, os 
exemplares de números 2 « 6 fmarço/abril de 85 a 
novembro/dezembro do mesmo ano), onde há 
muita coisa para ser construída... — JA 


MARIA-MOLE COMPLICADA.... 


“tenho uma Maria-Mole pa- 
ra Onze Metros instalada em 
meu carro e não estou conse- 

guindo contatos locais, embo- 
ra chegue bem em outras re: 
giões. Já troquei o conector e 
o microfone, mas a coisa cori- 
tinua a mesma. O rádio é um 
Cobra 148 GTL... - 


Dalton P. Souza, PX8D-1926 
(Oriximiná, PA) 


8 4 Maria-Mole, como toda antena móvel, não 
dispensa um bom aterramento. E aterramento em 
veículo é algo sempre muito sério, principalmente 
nos carros modernos em que o plástico é usado em 
profusão, até mesmo nos parachoques, que, em al- 
guns modelos, são moldados em resina ABS. 

Assim, embora não tenha dito o tipo de carro, o 
leitor informa que não consegue contato local, mas 
chega bem em outras áreas mais distantes, e isso é 
típico de um ângulo de irradiação deformado. O 
ângulo correto seria baixo e curto, para os conta- 
tos locais e o que parece estar ocorrendo é uma 
angulação alta e longa, na onda transmitida, con- 
forme mostra o desenho. 


É e 
= [E 


ÂNGULO NORMAL ÂNGULO ALTERADO 








Sugerimos que verifique se a vareta da antena 
está, de fato, na medida certa para as frequências 
da FC, confira a ROE, revise a ligação do coaxial 
na antena e busque um aterramento mais efetivo 
na carroceria ou chassi do veículo. Isso tudo sem 
esquecer que não há nada tão imprevisível quanto 
a propagação, que, por vezes, resolve fazer das suas 
afinal, ela é mulher... — JA 


RADIOAMADOR E OPERADOR DA FC : 


AN-EP é a revista que mantém você bem in- 
formado e defende corajosamente a sua ativi- 
dade no Rádio. Por isso ela merece o seu 
apoio: SEJA ASSINANTE DE AN-EP! 
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FASCICULOS DESTE VOLUME 


Páginas Ref. Data, 
1aBo E 1107, Jan/Fev. de 1989 
81a 160 2 1108 Março de 1989 
161 a 248 3 1109 Abril de 1989 
249 a 328 4 110 Maio de 1989 
329 a 408 (5) “mM Junho de 1989 





ANTENAS E PROPAGAÇÃO 


Um Tripé Busca Satélites 

Antena de Espectro Amplo para a Faixa de 80/75 metros 
(Il-conclusão) 

“Dicas” Sobre a Escolha de Antenas . 

Prepare Seu Próprio Mapa-Mundi para DX 
(Veja errata na página 264) 

Antena “Quadrafácil” para os Dois Metros . 





= 378 


Um “Mini-Power” para “Walkman” 


BANCADA E REPARAÇÕES 


Detector de Infravermelho para Reparações 
Reparação e Limpeza dos Vídeos 
Reparação de Videocassetes .. 













o 
358 


CIRCUITOS E COMPONENTES 


O Componente do Mês: 














O CI 7493 (Ill - conclusão) 38 

O CI'76; Um Duplo Flip-Flop J-K (1) 117 

O CI'76; Um Duplo Flip-Flop J-K (Il) 193 

O CI'76: Um Duplo Flip-Flop J-K (Ill). 285 

O CI'76: Um Duplo Flip-Flop J-K (IV) . 363 
A Volta do CI 555: 

Gerador de Ondas Aproximadamente 

Quadradas (1) 279 

Gerador de Pu 

Duração (Il) .. + 365 
Polarização de Transistores . 240 





COMPUTADORES E CIRCUITOS LÓGICOS 
(Veja também Informática) 


O Cl 7493: Um Contador Binário de Quatro Estágios 


(Ill-conclusão) .. 38 


RATA 


Cor do Resistor? Pergunte ao Computador 












Pinça de Provas de Estado Lógico n se 
Pilhas e Baterias de Níquel-Cádmio . 189 
Prepare Seu Próprio Mapa-Mundi 264 
Cálculo de Direcionamento de Antena: 264 


Chaveamento de Subportadora (aditamento) 
Oscilador para Praticar Telegrafia 
Um Voltímetro de RF (aditamento) 


! 
I 
| 
| 
| 
| 
1 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 


ÍNDICE CLASSIFICADO DO VOLUME N$ 37 
JANEIRO A JUNHO DE 1989 


FAIXA DO CIDADÃO 
y (Veja também Radioamadorismo) 


Informe dos Onze «e 66, 151, 175, 319, 398 
A Instrução 03/88, Mais Um Texto para a FC 
Sua Excelência, o Modismo 
Assalto Fisteliano .. 


FONTES DE ALIMENTAÇ, 


Pilhas e Baterias de Níquel-Cádmio (Il, II, IV, V — 
conclusão) 


(Veja errata à página 189) 


INFORMÁTICA 
(Veja também Computadores e Circuitos Lógicos) 


Programa: Controle de QSL (ll-conclusão) . 


















Prepare Seu Próprio Mapa-Mundi para DX as 
(Veja errata à página 264) 

O Computador no Radioamadorismo: Valor do Resistor? 
Pergunte ao Computador . 220 

O Micro “Telegrafista” .... 221 





Pratique Morse no Seu Micro! 
Polarização de Transistores 
Programas para o “Schack” e a Oficina: 

Cálculo de Bobinas — Cálculos das Leis de Ohm e 


238 
. 240 











Joule . 304 
Galvanoplastia . « 306 
Dicas para Armazenamento de Programas . 389 





MEDIDAS E INSTRUMENTAL 


Detector de Infravermelho para Reparações 
Provador de Diodos Zener Multi-Usos ....... 
Econômico Provador de Baterias de Automóveis 
Um Capacímetro de Faixa Ampla . 
Minivoltímetro com LEDs 
Gerador de Ondas Quadra 
Provador de Semicondutores 
Um Voltíimetro de RF ... 
(Ver aditamento à página 337) 


MONTAGENS DIVERSAS 


Simulador Telefônico de Presença . 
Um Alarma Polivalente 
Um Interruptor Sônico . 
Um Anti-Furto para Mochilas 
Sirena Eletrônica Multi-Usos 
Um “Dimmer” para LED .... 
Oscilador para Praticar Telegrafia 
(Veja errata à página 334) 
CPA de Pobre . 
Um “Quadro” Eletrônico 
“Gerador de Pulsos Positivos de Curta Duração 


RADIOAMADORISMO 
(Veja também Faixa do Cidadão) 


Panorama Radioamadorístico .... 
Ainda o Famigerado Fistel-89 
A Luta Contra a Derrama ... 




















9,90, 171, 258, 338 
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CQ Radioamadores: 
Carta de Intenções ... 
Urge Rejuvenescer a R.B.R.! 
Radioamadorismo: Utilidade Pública 
O Radioamadorismo e os “Seniores” .. 

Os Radioamadores e as Calamidades Públicas . 

Falando de VHF: Ss 














Desafinaram o Piano .... 5 
Localizador: De Que, Para Que, Onde, Como? 138 
As Frequências para Rádio-Pacote — A Propósito 231 


Pacote na Terra dos Pacotes 
Da Caixa do Correio 
Grupo dos Veteranos: 
Alberto da Silva Conejero, PY2DDG 
J.J. Tecídio Jr., PYIDC.. 
Poleiro dos Pica-Paus: . 
O Computador no Radioamadorism 






55, 134, 227, 307, 393 













Programa: Controle de QSL (ll — conclusão) . 59 
Valor do Resistor? Pergunte ao Computador ... 220 
Programas para o “Shack” e a Oficina: Cálculo de 

Bobinas|— Cálculos das Leis de Ohm e Joul 304 
O Micro "Telegrafista” .... 221 
Pratique Morse no Seu Micro 238 


ORP 
Conhecendo os Colegas: 
Bonas Perry, NICNS 
Sara, PYIMV ... 
Carlos A. Moura, PY7FNE 
Calendário de Eventos 





62, 94, 234, 317, 390 





133 
141 
391 
170 











































Posse da LABRE/RJ e Dia do Radioamador . 52 
O Almoço do CWRJ ...... 53 
Rancho Gaúcho 88: Gramado 128 
DX-Pedição QRP.. 135 
Prepare Seu Próprio Mapa-Mundi para DX .... . 145 
(Veja errata à página 264) 
Nossos Diplomas .. 174 
Grupo de VHF: Foto História . 252 
CPA de Pobre 294 
Às Convenções de Tio Sam 312 
Concurso Verde-Amarelo 1988 . 313 
Humor das Faixas: “Gronga” 339 
Reportando o I|ENCEBRA 381 
Concurso Dia Mundial das Ti unicações 387 
+ 
Um Tripé "Busca-Satélites” 287 
07/27 — Um Conversor Simples, Eficiente e Barato 130 
O Pequeno Polegar: Um ORP AM/CW para 40 Metros 210 
Transmissorzinho 40/80 Fácil de Montar .. 236 


Receptor Super-Regenerativo para 6 Metros 298 








Decreto nº 97.057 de 10/11/88 ... Ta: 

Portarias nº: 89 e 07 Sec. Geral; Portaria Ministerial n? 06 169 

Instruções nº: 02, 04 e 05 DENTEL; Portarias Ministeriais nº 
32 e 33; Portaria Sec, Geral nº 46 336 


VIDEO 




















TVKX: 
Um Dia é da Caça (TV Philips R 18k 202 — 
chassi KL-7) ... 34 
Pirtou Sujeira (TV Sharp C2006) 121 
O Bodum (TV Sharp 2011B) . 196 
A V Mística (TV Philips KL-7) 290 
Blecaute (TV Philco-Hitachi PC 2001) 370 
TV Sintomas e Remédios: ' 
(Sanyo CTP 3751 e 3722) 124 


200 





(Sanyo CTP 6710 e 6703) 
Mensagem Técnica Nocar: 

















APC (IV — conclusão) 43 
Para Ajudar um Amigo 125 
Chaveamento de Subportadora 207 
(Veja aditamento à página 296) 
O “Comb-Filter” PAL-M (I, 11) 295,375 
Recepção de TV Via-Satélite e Seus Elementos| 
Básicos (I, |) 3 
Manutenção impeza dos “Vídeos”. 97 
A Reparação de Videocassetes . 358 


* DIVERSOS 






Índice Geral do Volume 96 mn 
Galvanoplastia .... 306 
Um Fusível “Milionário 333 


NOTICIARIO E SEÇÕE: 


1,81,161,249,329 
3,83, 163, 251 
331 

5,85, 165, 254 
333 

8,88, 170, 264 
337 

= 73, 153, 241 
321,401 





Mensagem ao Leitor 
Dicas e Sugestões do CATEL 





Comentários, Notícias, QSP .... 





Mini-Bolsa dos Leitores .... 





* Revirta do Livro Eletrônico 











ESTE ÍNDICE DE VOLUME e para sor recortado e colocado no último fascículo do volume anterior de 
AN-EP (Vol. 97, Nº 5, Junho de 1989). O idea! será mandar encadernar junto os seus cinco fascículos que formarão 
uma útil e cômoda coletânea de toda a matéria contida no Vol. 97 de Antenna-Eletrônica Popular. 

Para receber em sua casa todos os fascículos do novo volume de AN-EP (Vol. 98), « e com este se 


inicia, faça hoje mesmo a sua assinatura, Isso lhe dará direito, sem qualquer outra despesa, a ingressar no Clube do 
Livro Eletrônico e gozar dos descontos e vantagens concedidos a seus associados. Utilize a fórmula de pedidos da 
última página desta revista, onde são inforriados os preços de assinaturas. 
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REVISTA DO L VRO ELETRÔNICO 





SIGNIFICADO DOS ELEMENTOS 
DA DESCRIÇÃO BIBLIOGRÁFICA 


nº DE 
REFERÊNCIA 
AUTOR 
VÍTULO 


1416 — Kennedy Jr. — DIVIRTA-SE COM 
DADE — (descrição resumida de obra) — 





ANTENNA E PROPAGAÇÃO 


01-200 — Lytel — ABC DAS ANTENAS — Princípios da propagação e das 
pesa nas de rádio e TV. Tipos práticos para recepção e transmissão. (E/M) 
Port.) 


01-560 — Gill & Valente — TUDO SOBRE ANTENAS DE TV — Como 
escolher, construir, instalar e orientar antenas de TV de todos os tipos. 
Instalações especiais para grandes distânci tenas coletivas e de- 
mais dados práticos para videotécnicos e antenistas. (E/M) (Port) 


01-1203 — Rossier — ANTENAS COLETIVAS — Fundamentos das ante- 
nas de recepção e seus vários tipos. Antenas. coletivas e elementos com- 
plementares necessários; cálculo e instalação de sistemas de antenas 
coletivas; revisão e reparação. (M) (Esp.) 


01-1319-A/C — CURSO PROFISSIONAL: MONTADOR DE ANTENAS DE 
TELEVISÃO — Curso intensivo, em três fascículos, cada qual contendo 
uma lição: 1) Noções básicas dos sinais de TV e sua propagação; 2) Ti- 
Pos principais de antenas de recepção; 3) Instalação prática de antenas 
para TV e FM. (E/M) (Port. 


01-2653 — Esteves — ANTENAS: TEORIA BÁSICA E APLICAÇÕES — 
Obra para universitários e engenheiros sobre teoria de antenas, suas 
características e propriedades fundamentais, conjuntos, antenas de mi- 
croondas e aplicações; medidas em antenas. (S) (Port.) 

01-4323 — Seltron — DICAS DE TV-ANTENAS — Coletânes de.14 artigos 
práticos, selecionados por Jaime Gonçalves de Morses Filho (Redator da 
apreciada seção “TVKX” da imprensa técnica), dedicada a videotécni- 
cos, antenistas e amadores que gostam de construir ou ajustar suas an- 
tenss de TV e otimizar a recopção de TV e FM. (M) (Port) 











AUTOMÓVEIS, MOTOCICLETAS 
EMBARCAÇÕES e 
AERONAVES (TEMAS TÉCNICOS) 





02-803 — Almeida — MANUTENÇÃO DE AUTOMÓVEIS — Funciona- 
mento, conservação, verificação e conserto de defeitos; características e 
sumários de manutenção das principais marcas de autos, jipes e cami- 
nhões. Suplemento sobre motores diesel. (M) (Port.) 


02-830 — Penna Jr. — NOVOS EQUIPAMENTOS ELETRÔNICOS PARA 
SEU AUTOMÓVEL — Em 18 capitulos, novas montagens eletrônicas 
destinadas a trazer mais satisfação para o automobilista, aumentando o 
rendimento e o desempenho do carro; bem como reduzindo o seu 
consumo de combustivel. Esquemas, listas de materiais, desenhos 
chapeados e textos explicativos pormenorizados. (E/M] [5| (Port. 


02-2495 — Williams — MANUTENÇÃO DE MOTOCICLETAS EM FIGU- 
RAS — Manual ilustrado da manutenção de motos: ferramentas, parte 
elétrica, carburadores, freios, motor, rodas, suspensão, direção. (E/M) 
(Pont) 


02-2496 — Hirt — O AUTOMÓVEL — Finalidade das principais partes e 
sistemas de automóvel; enguiços mais comuns e irregularidades no fun- 
cionamento; técnica de condução de automóvel; medidas de defesa e 
segurança. (E) (Port.) 


02-2497 — Vaz — MANUTENÇÃO DO AUTOMÓVEL — Livro para moto- 
ristas interessados em realizarem eles próprios a manutenção de seu 
carro; linguagem simples, resumida, acompanhada de informação vi- 
sual (E) (Port.) 











02-2498 — Barber & Wearing — MANUTENÇÃO DO AUTOMÓVEL EM 
FIGURAS — Livro totalmente ilustrado para orientar os leigos na manu- 
tenção de autos: ferramentas, carroçaria, interior e acessórios, teci- 
mentos, trocas e regulagens, suspensão, direção, eletricidade, freios e 
pneus; informações gerais e segurança nas emergências. (E) (Port.) 


02-3159 — Seltron — VONTAGENS ELETRÔNICAS PARA SEU CARRO E 
MOTO — Mais segura:iça, economia e desempenho para seu carro ou 
moto; 9 Projetos incluíndo Lâmpada de Ponto, Ignição Eletrônica, Anti- 
furto para Motos, Sinalizador Sonoro de Marcha-à-Ré, Lightinha — Um 
Conversor C.C./C.A, — 12V/110V, e outros. (E/M) [5] (Porn..) 


02-41110 — Pennna Jr.. — DISPPOSITIVOOS ELETRE'NNICCOS PARA. 
AUTOMOVEIS — Compilação de 14 montagens práticas (desde simples 
avisadores de “setas” até sistemas de alarma, ignição eletrônica e ou- 
tros) para utilização em automóveis. (E/M) (Port.) 


COMPONENTES E MATERIAIS ELETRÔNICOS 














03-750 — Buckstein — ABC DOS TRANSFORMADORES & BOBINAS — 
Princípios da indutância; transformadores e bobinas, aplicações, provas 
e medidas, (E/M) (Port) 


03-760 — Waters & Valente — ABC DOS COMPONENTES ELETRÔNICOS 
— Edição ampliada e atualizada de “Componentes Eletrônicos — É Fácil 
Compreendê-los!”, com uma nova parte sobre os componentes (espe- 
ecialmente'semicondutores) desenvolvidos após o livro básico de F. Wa- 
ters, as peças empregadas em aparelhos eletrônicos, funções, como são 
fabricadas e sua utilização prática. (E/M) (Port.) 


03-1655 — Sutaner — BOBINAS DE R.F. — Monografia sobre o cálculo 
prático e a realização construtiva de bobinas para R.F. utilizadas em rá- 
dio-recepção de AM e FM. (M) (Esp.) 





DICIONÁRIOS, GLOSSÁRIOS, NOMOGRAMAS 
FORMULÁRIOS, VADEMECUNS 


04-678-A/B — Fúrstenau — DICIONÁRIO DE TERMOS TÉCNICOS — Di- 
cionário inglês-português abrangendo todos os principais setores técni- 
cos da atualidade. Em dois volumes, com cerca de cem mil verbetes. 
com sinônimos e definições. (—) (Ingl./Por.) 


ELETROACÚSTICA 











05-900 — Seltron — ALTA FIDELIDADE COM MUITA FRANQUEZA — 
Uma publicação feita para defender os consumidores de equipamentos 
de som e acessórios de Hi-Fi. Os watts “de mentira” e outras mistifica- 
ções expostas à luz da verdade. (E/M) (Port.) 


05-2110 — Crawford — ABC DA GRAVAÇÃO — Manual prático de funcio- 
namento e utilização dos gravadores magnetofônicos; explicação, em 
iam alfabética, de terminologia da gravação magnetofônica. (E/M) 
Port. 


05-2458 — Vassalo — MANUAL DE CAIXAS ACÚSTICAS E ALTO-FALAN- 
TES — Teoria, funcionamento, exemplos práticos, para profissionais e 
amadores, para O projeto de caixas acústicas e instalação de alto-falan- 
tes. (M) (Port.) 


05-3160 — Seltron — FAÇA VOCÊ MESMO SUAS CAIXAS ACÚSTICAS 
= 12 Projetos de sonofletores de diferentes concepções acústicas, po- 
tências máximas e timbre de reprodução: Ultraplan (painel acústico), o 
“Boffle de Briggs”, Sonofletores com Radiador Átivo, Sonofletores para 
Pequenos Ambientes. (E/M) [5] (Port.) 


05-3264 — Seltron — SOM PROFISSIONAL AO ALCANCE DE TODOS — 
Como ligar os equipamentos em sistemas profissionais — Como e quan- 
do ligar vários alto-falantes — Montagens de acessórios para sistemas 
profissionais — Tudo em linguagem simples e acessível. (E/M) (Port.) 


ANUÁRIOS “SELEÇÕES DA REVISTA DO SOM” — Coletânea de artigos 
selecionados sobre assuntos de Hi-Fi, estérec e quadrifonia, amplifica- 
dores, sintonizadores, ampliceptores, toca-discos, magnetofones, caixas 
acústicas e demais equipamentos e acessórios de reprodução sonora, 
Análises de equipamentos produzidos pelas indústrias nacional e estran- 
geira, montagem de acessórios, escolha e instalação de equipamentos, 
glossário, explicativo dos termos (português e inglês) utilizados na espe- 
cialização. Edições disponíveis; 06-990-E (1981) — 06-990-F (1981) 06- 
990-G (1982) — 06-990-H (1982). 
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06-1919 — Behar — EL RUIDO Y SU CONTROL — Estudo dos ruídos, 
seus efeitos sobre o homem: e o modo «e controlá-los na origem e na 
propagação; absorção e isolamento acustico e materiais utilizados. (M) 
(Esp.) 


N6-3330 — Ribeiro — DICAS DE SOM — C rientação prática para usuários 
de sistemas Je som em residências e carros; escolha e compra de equi 

pamentos (novos ou usados), instalação. utilização, manutenção. (E/M) 
(Port) 











ELETRÔNICA É 


08-1780 — U. S. Navy — CURSO COMPLETO DE ELETI ÔNICA — Em 25 
amplos capítulos, um curso abrangendo os principa's setores da Eletrô- 
nica e das Radiocomunicações, feito para treinamento básico do pessoal 
da Marinha Norte-Americana. (M) (Port.) 


09-559-A/B — Valkenburgh, Nooger & Neville — SINCROS E SERVOME- 
CANISMOS BÁSICOS — Curso ilustrado sobre geradores e motores sin- 
cronos, servomecanismos e demais elememos eletroeletrônicos de co- 
mando empregados nos sitemas de automatização industrial e em ou- 
tas aplicações. Em 2 volumes. Coleção. (E/M) (Port) 














09-1604-A/D — Arnold & Brandt — ELETRÔNICA INDUSTRIAL — Obra 
err quatro vulumes sobre componentes e circuitos utilizados na Eletrôni- 
ca Industrial; retificadores, semicondutores não comandados, transis- 
tores, o sinal e O seu uso na técnica de comando, componentes eletrôni- 
cos especiais, tiristores, componentes foteletrônicos. (M/S) (Port.) 


09-3218 — Figini — ELETRÔNICA INDUSTRIAL — SERVOMECANISMOS 
— Livro voltado para cursos de Eletrônica Industrial, sobre dispositivos 
de reg"'agem e controle automáticos. (M/S) (Port) 


09-3383 — Almeida — ELETRÔNICA INDUSTRIAL — Obra sobre os tiris- 
tores para estudantes de Eletrônica Industrial e para os projetistas e de- 
mais profissionais da Eletrônica interessados nas aplicações dos resis- 
tores e proteção de circuitos. Exposições teóricas e exemplos práticos 
(M/S) (Port) 


09-3634 — Figini — ELETRÔNICA INDUSTRIAL — CIRCUITOS E APLICA. 
ÇÕES — Livro voltado para programas de cursos de Eletrônica Industri 
apresentando circuitos e aplicações de relés eletrônicos, amplificadores 
operacionais, con' ores e outros dispositivos para eletrônicos de co- 
«wendo e controle. (M/S) (Port) 


10-800 — Waters — ABC DA ELETRÔNICA — Livro para iniciação à mo- 
derna Eletrônica: princípios, componentes, circuitos fundamentais e tun- 
cionamento, (E/M) (Port. 


10-3467 — Vários — 301 CIRCUITOS — Coletânea de circuitos, idéias 
sugestões práticas para hobistas e profissionais de Eletrônica. (M) (Port! 














10-3882 — Tokeim — CIRCUITOS ELETRÔNICOS E DE MICROCOMPU- 
TADORES — 146 projetos práticos de variados dispositivos eletrônicos 
para aplicações em alarmas, automóveis, relógios, jogos, medidas e 
testes, comandos e controles diversos e para emprego em microcompu- 
tadores. (M) [5] (Port,) 


10-4115 — Gruites — AMPLIFICADORES OPERACIONAIS — Estudo teóri: 
co e prático dos amplificadores operacionais: exercícios e problem: 
com respectivas respostas. Apropriado para estudantes de escolas técni- 
cas e de engenharia eletroeletrônica. (M'S) (Port.) 






11-4202 — Seltron — DICAS DE SERVIÇO ELETRÔNICO — Coletânea de 
ensinamentos sobre instalação, manutenção e reparação em sistemas 
de vídeo, telefones sem fio, mictocomputadores, videojogos atari e cor- 
reção de interferências em rádios e toca-fitas de veículos. (M) (Port,) 


11-4300 — Seltron — DICAS DE REPARAÇÕES EM “ELETRÔNICOS” — 
Coletânea de ensinamentos práticos sobre manutenção e reparação em 
toca-discos automáticos, impressoras e “disk-drives” de microcomputa- 
dores, gravadores cassute e fornos de microondas. (M) (Port.) 


11-4359 — Seltron — CONSERTOS ELETRÔNICOS QUE DÃO DINHEIRO 
— Coletânea de ensinamentos práticos sobre reparações e manutenção 
de televisores, video-cassetes, micromotores, rádios e televisores tran- 
enigadoR provas de componentes e “macetes” de bancada. (M) 
(Port 








ELETROTÉCNICA 


12-1133 — Anzehofer & Outros — ELETROTÉCNICA PARA ESCOLAS 
PROFISSIONAIS — Obra didática profusamente ilustrada em cores, para 
ensino profissional atualizado em todos os ramos da Eletrotécnica. (M) 
(Port) E 








15-1603 — Martignoni — INSTALAÇÕES ELÉTRICAS PREDIAIS — Proje- 
to e realização das instalações elétricas prediais, segundo as normas da 
ABNT e as instruções das empresas concessionárias, com descrição por- 
menorizada e ilustrações da execução prática do serviço: (E/M) (Port.) 


152212 — Scheid — MANUAL DO INSTALADOR ELETRICISTA — Inicia- 
ção na prática de instalações elétricas, quer para amadores (resolvendo 
problemas domiciliares), quer para profissionais. Exemplos práticos pro- 
fusamente ilustrados sobre os principais tipos e procedimentos de servi- 
ço. (EM) (Port.) 


15-2501 — Rodrigues — MANUAL DO ELETRICISTA PRÁTICO — Como 
aplicar a Eletricidade; os condutores nas instalações; distribuição e pro- 





teção dos circuito: iluminação residenci como verificar s consertar 
os defeitos em aparelhós eletrodomésticos; cuidados com as instalp- 
ções elétricas. (M) (Port.) 


16-114 — Torreira — MANUA! SÁSICO DE MOTORES ELÉTRICOS — 
Fr de funcionamento, tipos, manutenção e pesquisa de defeitos. 
(M) (Port) 


16-859 — Wilkinson — COMO REBOBINAR PEQUENOS MOTORES ELÉ- 
TRICOS — Ensina, passo a passo, os procedimentos pars rebobinagem 
de todos os principais tipos de motores elétricos, bem como 

rotores e armaduras de dínamos e ahernadores; mais de 100 ilustrações 
e fotografias. (M) (Port) 


16-1090 — Martignoni — MÁQUINA DE CORRENTE ALTERNADA — Li- 

vro didático, sobre alternadores, motores síncronos, assíncronos, trifási- 

cos, monofásicos, de indução e comutatrizes: estrutura, princípio de fun- 

enero características, aplicações e cálculo para O projeto. (M/S) 
ort 


16-3457 — Almeida — MOTORES ELÉTRICOS — MANUTENÇÃO E 
TESTES — Métodos práticos ds testes em motores elétricos, verificação 
e reparação de defeitos. (E/M) (Port) 


16-3966 — Tecídio Jr. & Araújo — COMO CONSTRUIR MÁQUINAS DE 
ENROLAR TRANSFORMADORES — Descrições, plantas e fotogrhfi 
ra 8 construção de máquina para enrolar transformadores dota: 
passo automático, apresentada em duas versões: a de seu a J: 
Tecídio Jr., e outra, simplificada, de Miecio R. de Araújo, para realização 
totalmente caseira, sem peças especiais torneadas. (—) fá] (Port) 


17-063 — Cavalcanti — FUNDAMENTOS DE ELETROTÉCNICA PARA 
TÉCNICOS EM ELETRÔNICA — Objetivo: ministrar os princípios básicos 
de Eletricidade aos estudantes de Eletrônica, especialmente sos alunos 
dos cursos técnicos de nível médio. (M/S) (Port.) 














17-790 — Sams — ABC DA ELETRICIDADE — Princípios básicos da Eletri- 
cidade — baterias, geradores, alternadores, eletromagnetismo, circuitos 
elétricos, (E/M) (Port) 


ELETROELETRÔNICA RECREATIVA 
E EXPERIMENTAL 


Doo a ce fue e 
18-210 — Seltron — JOGOS ELETRONICOS — Coletânea de trabalhos 
práticos com 14 projetos, esquemas, listas de materiais, fotos, ilustra- 
ções e instruções para a montagem de variados jogos eletrônicos fáceis 
de construir. (E/M) [5] (Port) 


18-415 — Kennedy Jr. — DIVIRTA-SE COM A ELETRICIDADE — Como 
construir galvanômetros, motorzinhos elétricos, minigeradores que fun- 
cioniam “de verdade” e são feitos com materiais caseiros: um passatem- 
po agradável e instrutivo, para pessoas de todas a: es. (E) [5) (Port.) 


18-720 — Soar — 50 CIRCUITOS COM DIODOS RETIFICADORES E ZE- 
NER — Coletânea de esquemas e dados para a montagem de 50 circuitos 
com diodos para fins de entretenimento, experimentação e utilização 
prática no lar e na profissão. (M) [5] (Port) 








18-880 — Rayer — MONTAGENS ELETRÔNICAS PARA O PRINCIPIANTE 
— A dizagem progressiva, em 45 montagens práticas, da construção 
dg variados e úteis dispositivos eletrônicos, partindo de realizações sim- 
plissimas sem soldagem, até outras mais elaboradas (mas também de 
fácil realização) em variados setores de aplicação, com desenhos *- 
chapeados” da disposição de peças e suas ligações. (E/M) [5] (Port.) 








18-918 — Leal — O SUPERVERSÁTIL C.l. 555 — Iniciação da prática da 
Eletrônica com circuitos integrados, desde as ferramentas e métodos de 
montagem apropriados, à realização de oito montagens típicas minucio- 
samente descritas; em apêndice, cálculo de alguns parâmetros dos cir- 
cuitos. (E/M) [5] (Port) 


18-4320 — Leal — MONTAGENS ELETRÔNICAS (Simples e Econômicas) 
QUE VALEM OURO — Dez projetos práticos, de variados dispositivos 
eletrônicos simples, úteis e atui dos, sem o uso de integrados; descri- 
ção minuciosa e desenhos chapeados de todas as montagens. (E/M) 
(Port) 








FONTES DE ALIMENTAÇÃO 


23-3696 — FONTES DE ALIMENTAÇÃO — 20 projetos práticos de fontes 
de alimentação de variadas especificações para uso em aparelhos ele- 
troeletrônicos, bancadas, eliminadores de pilhas, carregadores de bate- 
rias e pilhas recarregáveis, conversores C.C./C.A. e outros. (M) (5) (Port.) 











FOTOGRAFIAS E CINEMATOGRAFIA 





24-2503 — Gomide — COMO USAR SUA MÁQUINA FOTOGRÁFICA — 
Um livro para principiantes, que ensina a correta utilização da câmai 
fotográfica dos tipos comuns e de revelação instantânea, bam como des. 
“flashes” e acessórios para fotos de amadores. (E) (Port.) 





] 


, 24-2506 — Sponholz — COMO FOTOGRAFAR MELHOR — Este livro 


mostra ao amador a diferença entre o “clic” impensado e a fotografia 
realmente significativa; além de destacar como escolher o tema e a oca- 
sião da foto, ensina os processos básicos de revelação, cópia e amplia- 
ção. (E/M) (Por) 
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INFORMÁTICA 











25-2646 — Santos - - CONCEIT DS BÁSICOS DE COMPUTAÇÃO ELETRÔ- 
NICA — Objetivo: var Uma vi: ão geral e acessivel das funções do com- 
putador, como ele fufciona, :omo programá-lo e sua potencialidade; 
recomendado para quem vai estudar informática ou usuários de siste- 
mas de Processamento de Da los para assimilar os conceitos básicos da 
computação eletrônica, (E/M) (Port) 


25-2809-A — Visconti — MICROPROCESSADORES 8080 E 8085 — Objeti- 
vo: contato inicial de estudan es e projetistas de Informática com os mi- 
crocomputadores, “hardware” dos microprocessadores B0B0 8085 e 
seus dispesitivos-suporte. (M) (Port) 


25.2886 — Pereira FS — BASIC BÁSICO — Livro para aprendizagem e 
consultas sobre a linguagem criada para uso de não-especialistas, a 
mais utilizada em mini e microcomputadores. (M) (Port.) 


252923 — Carvalho — INTRODUÇÃO À CIÊNCIA DA COMPUTAÇÃO — 
Visao panorâmica do computador e seu “modus operandi”. Noções bá- 
sicas de linguagem Fortran, comandos e dados básicos em Watfiv, Area 
de imeresse: cursos de programação e Ciência de Computação. (M S) 
(Pont) 


25-2927 — Wirth — PROGRAMAÇÃO SISTEMÁTICA EM PASCAL — Arte 
ou técnica de construir algoritmos de maneira sistemática, como uma 
disciplina própria para problemas e métodos gerais. Exercícios e proble- 
mas. (M'S) (Port. 


25-2932 — Pitman — POCKET GUIDE TO FORTRAN — Manual compacto 
e objetivo com descrição concisa da linguagem Fortran; em formato e 
disposição apropriados a servir como manual de consultas. (M) (Ingl.) 


25-2933 — Pitman — POCKET GUIDE TO PASCAL — Manual compacto e 
objetivo com descrição concisa e confiável da linguagem Pascal; em for- 
mato e disposição apropriados a servir como manual de consultas. (M) 
(Ingl) 


25-2934 — Pitman — POCKET GUIDE TO BASIC — Manual compacto e 
objetivo com descrição concisa e objetiva da linguagem Basic; em for- 
mato e disposição apropriados a servir como manual de consultas. (M) 
ingl) 


5 3170 — Lyte! & Marques — NOVO ABC DOS COMPUTADORES — 
Obra especiaimente escrita, em linguagem acessivel, para os que dese- 
jam ingressar na Informática, seja com finalidades profissionais, seja co- 
mo usuários de um microcomputador moderno e seus complementos. 
(M) (Port) x 








25.3203 — Fereita — BASIC PARA COMPUTADORES PESSOAIS — Expli- 
cações didáticas sabre os comandos da linguagem Basic, apresentados 
de modo a fac litar a aprendizagem; indicado para quem possua um 
“micro” e deseja aprender lendo e “mexendo”. Apêndice com progra- 
mas matemáticos, jogos e outros informes de aplicações práticas. (M) 
(Port) 


25-3293 — Chance — 30 PROGRAMAS EM BASIC PARA COMPUTA- 
DORES PESSOAIS — “Um programa para cada parte da casa” é o que 
propõe este livro: desde a sala de estar à cozinha, estão cobertas todas 
as tarefas de um moderno domicílio. (M) (Port) 





25-3295 — Meili — APLICALC — Abordagem original do conceito de pro- 
gramação de computadores, através de “Aplicação e Cálculo” — uma 
união entre um programa, Uma linguagem e um sistema operacional 
aplicativo, permitindo ao usuário a adoção de um método dinâmico pró- 
prio, no sistema operacional Basic-Sinclair. (M) (Port) 


25-3296 — Kusckan — APLICAÇÕES DE MICROPROCESSADORES — No- 
ções básicas sobre o funcionamento dos microprocessadores e demons- 
tração de suas inúmeras possibilidades de aplicação nas funções de 
controle, sequenciamento, medição e outras. (M) (Port,)» 


253432 —- Nagin & Legard — BASIC COM ESTILO — PROVÉRBIOS DE 
PROGRAMAÇÃO — Regras e orientações práticas para a codificação de 
programas, tomando por base a linguagem BASIC, de modo a torná-los 
de facil leitura e entendimento e que funcionem corretamente desde o 
inicio. Recomendado para os profissionais e amadores que necessitam 
desenvolver programas BASIC de alta qualidade. (M/S) (Port.) 


25 3434 — Schon — ASSEMBLY 6502 — A linguagem de máquina do 
mcroyrocessador 6502, utilizado nos “micros” da familia Apple, Como 
ut'zar cada comando de 6502. Exercícios com respostas escritos em 
linguagem simples e de fácil assimilação, é recomendado para autodida- 
tas ou como literatura de apoio em cursos regulares. [M'S) (Port.) 


25 2444 — Von Pfuhl & Tucci — LOGO — PROGRAMAÇÃO & APRENDI- 
Z2DO — Como utilizar a linguagem LOGO, de alto valor pedagógico e 
nt conter prin: pios da moderna técnica da “inteligência artificial” 







“43 — Cnristmann — VISITREND VISIPLOT — Como operar e utilizar 
= WS TREND e q VSIPLOT para obter gráficos e cálculos estatísticos. 
SiPon) 

25-3610 — Alcântara & Alcântara — VISICALC: GUIA DO USUÁRIO BRA- 
SILEIRO — Guia completo que, sem se prender a uma marca específica, 
permite, mesmo a usuários inexperientes, criarem em seu “micro” 
planilhas eletrônicas VISICALC para promoções de vendas, previsões or- 





« Çamentárias, quadros estatísticos, etc. (E) (Port.) 


25-3622 — Ideal 
detalhada, para 
principais, manusei: 





— SISTEMA OPERACIONAL CP/M-80 — Explicação 
antes, do sistema operacional CP/M-BO, sucs partes 
aplicações e alterações. (M) (Port) 





25-3523 — Santos— APLICATIVOS PC — Aprendizagem p'ogressiva dos 
programas de ediçe de texto, cálculo, gerenciamento de dados = gara- 
ção de gráficos mai: utilizados em microcomputadores. (M) (Po't.) 





25-3848 — Alves — APPLE MELHORES PROGRAMAS — Coletânea de 
programas em Basic para o Apple Ile Apple llc, para utilização imediato 
ou estudo de técnicas de utilização de comandos; jogos e programas 
educativos. (M) (Port.) 


25-3871 — Mendes — CURSO BÁSICO DE LOTUS 123 — VERSÃO 2.0 — 
Explicação exemplificada de todos os comandos e funções; planilha ele- 
trônica, gerenciador de dados e gerador gráfico, da versão 2.00 que foi 
desenvolvida para micros de 16 bits compatíveis com IBM-PC, XT, COM- 
PAQ e demais clones. (M) (Port.) x 


25-3926 — Watanabe — HOTWORD -- Instruções de uso do 
“Hotwordd”, um software para edição de textos em micros de linha 
MSX. Indicado para amadores e iniciantes. (E/M) (Port) 


25-3955 — Baras — LOTUS 1-2-3 AVANÇADO — GUIA DO USUÁRIO — 
Verdadeira enciclopédia didática do uso de “macros” do Lotus 1:2-3, re: 
sultado de experiência pessoal do Autor, e que não se encontra em ne- 
nhum manual fornecido pelo fabricante. Ensina minuciosamente como 
automatizar o uso do Lotus 1-2-3. (M'S) (Port. 


25-3956 — Andersen — PC-DOS — DICAS & TRUQUES — Dicas para 
utilização inteligente e eficiente dos recursos da linguagem de coman- 
dos e comunicação do PC-DOS (e, por extensão, do MS-DOS) e como 
evitar as armadilhas e erros fatais mais comuns. (M) (Port) 


25-4071 — Zamboni Netto — VIDEOTEXTO NO BRASIL — Origem do 
videotexto, sua utilização no Brasil e no exterior, o papel da TELESP e as 
diversas formas de aplicação, perspectivas e tendências a empresas de 
confecção de imagens, etc. (M) (Port.) 


25-4078 — Cereda & Maldonado — INTRODUÇÃO AO FORTRAN 77 PA- 
RA MICROCOMPUTADORES — Ensinb ao Fontran 77 para micros da fa- 
milia PC; técnicas de documentação de programas, programação estru- 
turada, algoritmos e procedimentos para execução de programas; livro 
adequado a principiantes. (M) (Port) 


25-4080 — Woqd — SUPERCALC — GUIA DO USUÁRIO — Explicações 
pormenorizadas do funcionamento, uso de todos Os controles, coman- 
dos, funções e macros do Supercalc básico e de suas versões mais avan- 
çadas, até o Supercale 4. Abordagem extremamente didática, com 
exemplos: recomenda-se para auto-estudo. (M/S) (Por) 


25-4098 — Carvalho — ASSEMBLER PARA O MSX — Ensino do Assem- 
bler do ZB0A (micros familia MSX). Acesso à linguagem de máquina do 
MSX, arquitetura interna do ZB0A, matemática e lógica binárias. Análise 
minuciosa das rotinas de interface de periféricos, acesso aos “slots”, 
tratamento de telas, geração de som, rotinas de BIOS; tabelas de conver- 
são decimal hexadecimal binário, código ASCI! Abicomp, instruções do 
ZB0A, etc. (S) (Port) 


25-4112 — Slemer — BANCOS E FLUXO DE CAIXA EM dBASE Ill PLUS — 
Orientação para o usuário de como desenvolver sistemas de cuntrole 
bancários e fluxo de caixa através do dBase III Plus, criando seus pró- 
prios programas, conforme suas necessidades. (M/S) (Port.) 


25-4113 — Slemer — CONTABILIDADE E ATIVO FIXO EM dBASE Ill PLUS 
— Orientação para o usuário de como desenvolver sistemas de contabili- 
dade e ativo fixo através do dBase II Plus, criando seus próprios progra- 
mas, conforme suas. necessidades. (M/S) (Port.) 


25-4114 — Sleemer — CONTAS A PAGAR E CONTAS A RECEBER EM 
dBASE Ill PLUS — Orientação para o usuário de como desenvolver siste- 
mas contábeis de contas a pagar e contas a receber, criando seus pró- 
prios programas, etc. (M/S) (Port) 


25-4116 — Datalógica — TREINAMENTO PROGRAMADO dBASE II PLUS 
— Como utilizar o dBase Plus na forma automatizada, ou por meio de 
comandos de programação, ou assistida, através de menus. Em três vo- 
lumes, de acordo com o nível de sofisticação de uso. (M/S) (Port.): 


25-4116-A — Nível 1; 25-4116-B — Nivel 2; 25-4116-C — Nível 3. 


25-4133 — Castro — O COMPUTADOR NA ESCOLA — Livro não-técnico 
sobre as atuais opções de uso do computador no ambiente escolar: o 
que tem sido feito, o que poderia ser feito, impacto nos corpos do.ente e 
dicente, mitos e expectativas. (—) (Port) 


25-4134 — Tornquist, Monteiro & Bulhões — MUMPS, UMA NOVA 
ABORDAGEM — Um completo livro didático para profissionais ou usuá- 
rios que desejam desenvolver aplicativos em Mumps. Exemplos e exer- 
cícios práticos. (M) (Port.) 


25-4136 — Knutson & Glauber — SUPER PROJECT PLUS — GUIA DO 
USUÁRIO — Livro didático sobre Super Project Plus, um “software” para, 
gerenciamento de projetos. (M) (Port) 


25-4137 — Norton — PC-DOS; COMO USAR O DOS COM INTELIGÊNCIA 
= Livro para iniciantes: princípios básicos do PC-DOS e como começar a 
usá-lo. Escrito por um experiente especialista, é repleto de conselhos 
práticos de como proceder e como evitar situações de erros. (M) (Port.) 








25-4139 — Pimentel — MSX BASIC — GUIA DE REFERÊNCIA — Pequeno 
manual com informações básicas essenciais sobre o Basic na linha MSX, 
para decutar consultas rápidas pelo programador experiente. (M/S) 
(Pont. 
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25-4140 — Leblond & Cobb — USANDO 1-2-3 — Livro didático e manual 
de referência sobre planilha eletrônica 1-2-3, abrangendo desde os co- 
mandos mais simples até o uso de macros para automatização de servi- 
ços; gráficos e funções. (M/S) (Port.) 


25-4141 — Rossini & Luz — LINGUAGEM DE MÁQUINA MSX — Progra- 
mação em linguagem de máquina Assembly Z-80, voltada para micros 
MSX. Obra didática, específica para iniciantes. (M) (Port) 


25-4142 — Laponi — MATEMÁTICA FINANCEIRA — APLICAÇÕES E 
PLANILHAS — Livro didático, de fácil assimilação, apresentando nova 
metodologia para análise quantitativa de assuntos financeiros; teoria, 
equacionamento de problemas e soluções através de planilhas de cálcu- 
los em microcomputadores. (M/S) (Port.) 


25-4194 — Luz, Carvalho Jr. & Outros — 100 DICAS PARA MSX — Colet- 
nea de programas, subprogramas e rotinas utilitárias para equipamen- 
tos da linha MSX, organizada por áreas de aplicação: teclado, tela, gera 
dor de som, cassete, impressora, disco e “macetes” genéricos de pro- 
cessamento. (M/S) (Port.) É 


RADIOAMADORISMO E FAIXA DO CIDADÃO 


—"" DDD" 
26-621-B — Moraes, Toddai & Moraes — CURSO PARA RADIOAMA- 
DORES: RADIOELETRICIDADE — Lições objetivas da matéria exigida pa- 
ra os exames das classes A e B de radioamadores; testes de avaliação. 
(=) (Pont) 








26980 — Seltron — EQUIPAMENTOS E ANTENAS PARA RADIOAMA- 
DORES E FAIXA DO CIDADÃO — Coletânea de artigos práticos sobre 
montagem, instalação e utilização de receptores, transmissores, trans- 
ceptores, antenas, acessórios e instrumentos de prova e medida para 
radioamadores e operadores da Faixa do Cidadão. (M) (Port. 


26-1111 — Mello — MANUAL DA FAIXA DO CIDADÃO — O que é preciso 
saber sobre o Serviço Rádio do Cidadão: finalidades, como obter licen- 
ça, fundamentos das comunicações (AM e SSB), escolha e instalação do 
equipamento, antenas fixas e móveis, instrumentos para medidas e 
ajustes, acessórios para otimização do sistema; regulamentação (nor- 
mal) brasileira da Faixa do Cidadão. (E/M) (Port) 


26-3912 — Rodrigues — RAD'OAMADORISMO: O MUNDO EM SEU LAR 
= Informação ampla e pormenorizada sobre o Radioamadorismo, suas 
origens, caracteristicas, códigos, diplomas, concursos e demais ativi- 
ea operacionais; Faixa do Cidadão; Serviço Móvel Marítimo. (E/M) 
(Pont. 


26-4375 — Laimgruber — MANUAL DO LOCALIZADOR — Completa in- 
for-nação sobre o método geodési: dado pels IARU o adotado 
osos diplomas radioamadorísticos: histórico do “World Loca- 
estrutura, como determiná-lo “manualmente” ou com micro- 
cornputadores, exemplos práticos. (M) (Port.) 
eee eee 


MATEMÁTICA 








[eee 
28-2811 — Ewan & Topper — CÁLCULO TÉCNICO — Manual destinado a 
fornacer as técnicas de cálculo aos estudantes de engenharia e tecnolo- 
gia avançadas; exemplos e exercícios. (S) (Port.) 


28-3150 — Pareto — FORMULÁRIO TÉCNICO — MATEMÁTICA PARA 
MECÂNICOS — Tabelas numéricas de potências e raízes dos números 
inteiros d+ 1 a 1.000; aritmética, álgebra, geometria, trigonometria, cál- 
culos dift “encial e integral, geometria analítica. (M) (Port.) 


MEDIDAS E PROVAS 


29-550 — Risse — MEDIDORES E PROVADORES ELETRÔNICOS: É FÁCIL 
COMPREENDÉ-LOS! — Princípios e utilização prática de voltímetros, 
amperimetros, ohmimetros, provadores de válvulas e semicondutores e 
demais prumo de medida e prova utilizados em Eletroeletrônica. 
(M) (Port 





29-551 — Middleton — 101 USOS PARA O SEU MULTÍMETRO — Aplica- 
ções práticas dos volt-o 1m-miliamperimetros na oficina, no laboratório 
e na sala de aulas, para provas e medidas em equipamentos eletroeletrô- 
nicos. (M) (Port.) 


29-553 — Middleton — 101 USOS PARA O SEU OSCILOSCÓPIO — Como 
obter o máximo de utilidade do osciloscópio, com exemplos práticos do 
emprego na oficina, no laboratório e no ensino especializado. (M) (Port.) 


29-556 — Middleton — 101 USOS PARA O SEU GERADOR DE SINAIS — 
Aplicações práticas do gerador de sinais no ajuste e reparação de rádios 
de AM e FM e de televisores; medidas e provas de componentes. (M) 
(Port) 


29-2106 — Vassalo — MANUAL DO OSCILOSCÓPIO — O tubo de raios 
catódicos e os circuitos complementares que integram um osciloscópio; 
princípios e circuitos típicos. Manejo e medidas das grandezas funda- 
mentais por meic de osciloscópios. (M) (Port) 


29-2761 — Vassalo — MANUAL DE INSTRUMENTOS DE MEDIDAS ELE- 
TRÔNICAS — Princípios de Eletrometria e análise de todos os principais 
aparelhos de medida utilizados em Eletrônica. (M) (Port) 





RADIOCOMUNICAÇÕES 
ER a 


RADAR BÁSICO — Vo- 
xplica, em linguagem co- 








30-456-A — Valkenburgh, Nooger & Nevil 
lume autônomo (de uma projetada séi 
m 





e com numerosas e exp 
sua história, o que pode fazer, 
que afetam sua eficiência, seus elementos básicos: guias de onda, chave 
T-R e conjuntos de antena. (E/M) (Port) 


31-3435 — Melo — TVI, ETC. — Manual prático sobre interferências cau- 
sadas por estações de amador, da Faixa do Cidadão, e outros, sobre 
televisores e aparelhos de som; causas e soluções. Instruções e formulá- 
rios do MiniCom para comunicação de interferências prejudiciais e lista 
de endereços para seu encaminhamento. (M) (Port) 








33-3692 — Vieira & Fernandes — RÁDIO SEM SEGREDOS — Objetivo: 
iniciação à Eletrônica através de seu emprego em rádio-receptores; pi 
cípios básicos, componentes e circuitos típicos. (E/M) (Port.) 


REFRIGERAÇÃO, CALEFAÇÃO E 
AR CONDICIONADO 


35-2650 — Dessat — PRINCÍMOS DE REFRIGERAÇÃO — Tratado sobre 
orientação para aplicações do ciclo de refrigeração mecânica, para cur- 
sos técnicos de refrigeração, de treinamento de pessoas, engenharia é 
auto-instru pecialmente indicado para refrigeração comercial e in- 
dustrial, seus elementos e aplicações; questões e respostas. (M/S) (Port.) 


SEMICONDUTORES E VÁLVULAS 
(Fundamentos e Aplicações) 
Dn RPA el lh A AS 


37-388 — Cabrera — O TRANSISTOR — Teoria, características, circuitos 
típicos e técnicas de consertos de rádios transistorizados. (E/M) (Port.) 























37-650 — Mann — ABC DOS TRANSISTORES — Acessível cartilha dos 
semicondutores: o que são, como funcionam, circi típicos e méto- 
dos de serviço. (E/M) (Port) 





37-1636 — Mello — CIRCUITOS INTEGRADOS — Livro texto para escolas 
técnicas de Eletrônica, abrangendo fundamentos, projetos de circuitos 
lineare: digitais, problemas práticos, manutenção de equipamentos 
eletrôni grados, fabricação de circuitos impressos e montagem 
de circuitos. (M/S) (Port.) 


SEMICONDUTORES E VÁLVULAS 


(Características, Equivalência e Substituições) 
eo caido a bolo bc Ati el de E 


38-1890 — Towers — TÁBLAS UNIVERSALES PARA SELECCIÓN DE 
TRANSISTORES — Abrangendo mais de 10.090 transistores, tanto os de 
fabricação atual, como Ds principais tipos descontinuados, são tabula- 
di características, terminais, aplicação, fabricant quivalência e 
substituições, (—) (Esp.) 












38-3157 — Steidle — CARACTERÍSTICAS RESUMIDAS DE TRANSIS- 
TORES — Tabelas das características principais de cerca de 9.000 tran- 
sistores europeus, americanos e japoneses e seus diagramas de liga- 
ções. (—) (Esp.Angl.) 


meme 

TELEVISÃO 
eee ee 
Almeida Jr. — Coleção — MODERNAS TÉCNICAS DE TELEVISÃO — Li- 
vros que preenchem s lacuna entre os TV valvulados e os equipados 
C.1, abrangendo as técnicas de componentes discretos do estado 


Íbridos. Em seis tomos, autônomos, de acordo com os setores 
abrangidos. (M) (Port) 


43-75 — O SELETOR DE CANAIS — Componentes, carscterísticas, 
pesquisa de efeitos, defeitos típicos de seletores comerciais. 


DETECTORES DE VÍDEO — Os 
estágios de processamento do sinal da frequência de imagem; suas 
configurações com válvulas e com transistores. 


43-615 — AMPLIFICADORES DE VÍDEO E SISTEMAS DE CAG. — 
Detalhes dos circuitos respectivos. 


43-640 — O CANAL DE SOM E O SEPARADOR DE SINCRONISMO — 
Análise dos circuitos utilizados nestas funções. 


43-660 — CIRCUITOS DE VARREDURA E FONTÉS DE ALIMENTA- 
ÇÃO — Configurações com válvulas e com transistores; fontes de 
alimentação; polarizações do cinescópio. 


+ 43-745 — TELEVISÃO EM CORES — O Sistema PAL-M e os circuitos 
adicionais dos televisores policromáticos. 


44-3162 — Alvim — TELEVISÃO A CORES SEM SEGREDOS — Co- 
nhecimento básico e método de pesquisa de defeitos em televisores po 
licromáticos, com esquema e informações de serviço de dois televisores 
Telefunken, um Philips, um Philco e um Sharp. (M) (Port) 
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FALANDO DE 


LIVROS 


Coordenador: O.F. VASCONCELLOS 


Resenha de livros de Telecomunicações, 
Eletro-Eletrônica, Informática e assuntos 
conexos. Os preços nas resenhas são men- 
cionados a título de simples orientação, 
pois, em decorrência das variações cambiais, 
(no caso de livros importados) e de altera- 
ções nas listas de preços das editoras, po- 
derão ocorrer consideráveis majorações en- 
tre a data em que a análise é escrita e a sa:- 
da desta publicação. 

Remessas de livros para resenha: Falando 
de Livros — Caixa Postal 1131 — 20001 —« 
Rio de Janeiro, RJ. 





CEPIS SED CR RETO SP 


Peter Norton é uma figura das mais conhecidas entre 
os “micreiros'' e profissionais da micro-informática. Ao 
longo dos anos ele tem desenvolvido diversos utilitários 
que nos ajudaram a sair de enrascadas ou aumentaram 
muito nossa produtividade. 

Dois de seus produtos são avidamente procurados: o 
NE (Norton Editor) e o NU (Norton Utilities). Este últi- 
mo, o Norton; Utilities, consiste num conjunto de rotinas 
especificamente desenvolvidas para uma administração efi- 
ciente do uso do disco winchester. Através delas, torna-se 
mais fácil consultar o diretório; reorganizar a distribuição 
dos arquivos; recuperar arquivos, ou todo o disco, aciden- 
talmente apagados; acelerar o acesso às informações; alte- 
rar os atributos dos arquivos; localizar arquivos; proteger 
o conteúdo dos arquivos; automatizar a execução dos pro- 
gramas, etc... 

Em resumo, o Norton Utilities é uma ferramenta real- 
mente indispensável para seu PC, caso ele use disco 
winchester. E se você, leitor, é um felizardo usuário do 
NU, mas não dispõe de literatura sobre ele, recomenda- 
mos a leitura da mais recente obra do A. Ramalho, NOR- 
TON UTILITIES VERSÃO 4.0, que poderá socorré-lo no 
seu dia-a-dia. É edição McGrawHill. 

Editado de forma a facilitar as consultas diretas, o 
Guia de Referência Básica do N U 4.0 consiste numa com- 
pilação de todos os seus comandos, apresentados em or- 
dem alfabética, com explicações sobre seus objetivos e 
usos, sintaxes completas e exemplos. 

O NORTON UTILITIES versão 4.0 é um livro impres- 
cindível para o amador ou profissional precavido. Apre- 
senta-se no formato 14x21, com 124 páginas. É vendido 
nas Livrotrônicas sob a ref. 25-4312. Preço na data desta 
resenha NCz$ 31,00 


** x 


Para um projetista é indispensável conhecer o maior núme- 
ro de opções antes de se aventurar num trabalho qualquer. 

Conhecendo de antemão as particularidades de cada alter- 
nativa, ele poderá escolher com segurança aquela que melhor 
se adptar ao seu empreendimento. 

Os projetos utilizando microcomputadores, como era de se 
esperar, não fogem a esta regra. Por isto, livros como o 32 BIT 
MICROPROCESSADORES são bem recebidos na comunidade 
da informática. 

Nele encontramos informações técnicas detalhadas sobre a 
arquitetura, aplicabilidade e funcionamento interno dos prin- 
cipais microprocessadores comerciais de 32 bits que, como 


todos sabem, está ganhando a preferência dos engenheiros 
de hardware e software, em virtude de suas grandes vanta- 
gens intrínsecas e quando comparado aos de 8 e 16 bits. 

Neste trabalho são analisados especificamente as caracte- 
rísticas técnicas do WE 32 100 da AT&T, do TRANSPUTER, da 
INMOS, do 80 386 da INTEL, do 68020 da MOTOROLA e do 
Z80 000 da ZILOG. 

Por conveniência, são evitadas, nesta obra, referências aus 
dados não técnicos, como custo, disponibilidade, etc., pois 
são altamente dependentes do mercado local. 

Trata-se de um bom livro, para engenheiros e projetistas em 
geral, que precisam conhecer detalhes destes microprocessa- 
dores de 32 bits, para tomada de decisão. 

32 BITS MICROPROCESSADOR, de H: J. Mitchell, editado 
pela Mc GrawHill, é apresentado no formato 17 x 23,5 cm, com 
250 páginas, e é vendido nas Livrotrônicas sob a referência 
25-4207. Seu preço na época desta resenha era NCz$ 56,00 


* * + 


Quem pensa que a avassaladora penetração dos equipa- 
mentos PC, baseados na arquitetura IBM, arrazou por comple- 
to os veteranos micros APPLE está redondamente enganado, 
A população de APPLE é muito grande, inclusive no Brasil, e 
muitas novidades são introduzidas a cada minuto. Uma delas, 
de real importância, é o sistema operacional ProDOS que, de- 
vido às suas vantagens intrínsecas, deu novo fôlego aos seus 
usuários. 

Tanto a APPLE llc com as mais recentes versões do lle, 
clones brasileiros inclusive, são altamente equipados com o 
avançado microprocessador 65C02 que dispõe de novas ca- 
racterísticas próprias. 

Se você já tem experiência no uso do BASIC (APPLESOFT) 
detas máquinas, então recomendamos a leitura deste livro da 
OSBORNE/MC GRAW HILL. 

Através dele, você aprenderá passo-a-passo como escrever 
em assembly e se qualificará para criar programas muito mais 
rápidos do que com BASIC, poderá usar até 16 cores, persona- 
lizar as apresentações na tela, mesclando texto e gráficos, 
criar seus próprios jogos de entretenimento e muitas coisas 
mais, 

Como este livro ensina o uso da linguagem assembly sob o 
controle dos editores do Merlin Pro, do Orca/M e do Pro/DOS, 
recomenda-se a leitura de seus manuais de referência, antes 
de se aventurarem no uso do assembly. 

Por ser para principiantes, além da linguagem assembly 
propriamente dita, este livro ensina também várias matérias 
correlatas, como por exemplo, sistemas numéricos, arquitetu- 
ra interna do 6502 e 65C02, e suas instruções, como compilar e 
executar no APPLE, manipulação de bits; princípio do uso de 
gráficos, etc. 

Para facilitar, o autor reuniu nos apêndices uma coleção de 
informações batantes úteis: tabela de conversão de lingua- 
gem de máquina para assembly e vice-versa; o repertório de 
instruções do 65C02 e do 65802 / 65816 e seus modos de ende- 
reçamento, etc. 

65C02/6502B ASSEMBLER de autoria de Mark Andrews e 
Osborne, da editora Mc GrawHill, é apresentado no formato. 
de 17 x 23,5 cm, contendo. 350 páginas e é vendido nas Livro- 
trônicas sob a referência 25-4211 e seu preço na data desta! 
resenha era de NCz$ 95,00 


* * * 


Em um projeto completo utilizando microprocessadores, 
sem sobra de dúvida o papel principal caberá a ele. Este é o 
motivo pelo qual dispõe-se de vasta literatura a respeito do 
funcionamento interno das várias opções comerciais. 

Entretanto, ele não pode exercer eficientemente todas as 
funções de um circuito complexo, razão pela qual as fábricas 
de integrados projetam vários elementos auxiliares especial- 
mente desenhados em estreita colaboração com os micropro- 
cessadores, a fim de ajudá-lo a efetuar diversas operações 
que, de outra forma o sobrecarregaria, tornando o projeto in- 
viável. 

Desta preocupação nascem as “famílias” de circuitos inte- 
grados complementares que efetuam operações específicas, 
sendo as mais comuns as dedicadas ao acesso ao meio exter- 
no, ao processamento matemático, ao tratamento das peculia- 
ridades dos monitores de vídeo de disco, etc, 
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Por isto, nenhum estudo sobre microprocessadores será 
completo se o projetista não se inteirar das características dos 
outros elementos da família. 

Se você é um projetista nesta situação e precisa conhecer o 

* 8086 / 8088, recomendamos a leitura,de novo livro da Mc 
GrawHill “8086 / 8088 MICROPROCESSADOR”, pois além de 
abordar didaticamente a arquitetura e a operação interna 
destes dois microprocessadores, tanto do aspecto hardware 
como software, ele explica o funcionamento e o uso dos prin- 

* cipais circuitos desta família: gerador de “clock”, controla- 
dores do. barramento, multiplexadores, controladores de in- 
terrupção, administrador de acesso direto à memória, portas 
seriais e paralelas; controladores de CRT e disco, copiocessa- 
dor matemático, etc. 

Por fim, mas não menos importate, para os que necessi- 

« tam ter uma visão resumida dos princípios dos micros para 32 

-* bits, os autores incluíram um apêndice abordando as famílias 
iAPX: 186, 28678-432 e uma sinopse cobrindo os programas e 
produtos disponíveis para o 8086 / 8088. 

8086 / 8088 MICROPROCESSADORES, da Mc GrawHill, de 
autoria de Christopher L. Morgan e Mitchel Waite, apresen- 
ta-se no formato 17 x 24 cm, possuindo 398 páginas. É vendi- 
do nas Livrotrônicas sob a referência 25-4214 e seu preço à 
época desta resenha era de NCz$ 74,00 


* * 


O leitor não deve deixar-se enganar com o título deste livro, 
pois 50 EXERCÍCIOS PARA O PC é na realidade uma obra útil 
para quem tem qualquer equipamento que disponha de BA- 
SIC, PASCAL ou C. Seu autor é Steven Chen que é uma edição 
Campus. 

Mais ainda, mesmo que você não tenha qualquer equipa- 
mento, este livro pode ser-lhe útil se você gosta do puro, salu- 
tar exercício teórico, 

Vejamos porque. O livro está organizado em 10 capítulos, 
cada um cobrindo aspectos particulares da lógica da progra- 
mação: instruções condicionais (IF e CASE); instruções de re- 
petição (FOR, WHILE e QUEBRA/CONTINUAÇÃO); controle de 
“overflow”; sub-rotinas e funções; operações aritméticas e 
condições de exceção. 

Para cada uma das situações acima, o autor apresenta diver- 
sos problemas, a fim de que o leitor 'quebre a cabeça' em suas 
soluções, buscando a melhor opção, e com isto fixe, para o 
resto de suas vidas, a forma de como deve enfrentar cada si- 
tuação. Naturalmente, para não deixar o leitor 'no ar' ou para 
ajudá-lo a comparar seus resultados com outros desenvolvi- 
dos por profissionais de primeira linha, ele fornece uma res- 
posta para cada exercício, mostrando cada solução em BASIC, 
PASCAL e C. 

Sua idéia original tem múltiplas aplicações, sendo a mais 
importante, a nosso ver, estimular os leitores a meditar pro- 
fundamente perante cada dificuldade, evitando precipitar-se 
numa solução que pode não ser a mais eficiente, 

E uma obra recomendada para iniciantes que precisam ter 
domínio do uso da lógica e das soluções em PASCAL, BASIC 
ouc, 

50 EXERCÍCIOS PARA O PC apresenta-se em brochura, no 
formato 18,5 x 25,5 cm, com 216 páginas. É vendido pelas Li- 
vrotrônicas sob a referência 25-4215. Seu preço na data desta 
resenha: NCz$/56,00 








VOCÊ É LEITOR DE AN-EP? 


Então faça uma assinatura. É 
a forma mais segura de não 
perder nenhum número e, 
também, de prestigiar a revista 
que há mais de meio século 
defende corajosamente os 
interesses dos amadores e 
profissionais brasileiros de 
Eletrônica e Telecomunicações. 








(Use a fórmula de pedidos da pág.80). 

















































UM SÍMBOLO NO QUAL VOCÊ PODE CONFIAR 


02.1198 — Judge — MANUAL COMPLETO DO ELETRICISTA DE AUTO- 
MÓVEIS — Obra abrangênte, atualizada e objetiva sobre os sistemas eié- 
tricos de automóveis para os profissionais e amedores que desejam es- 
tar informados sobre O assunto e realizar manutenção, diagnóstico e re- 
ba de defeitos e ajustes segundo um critério técnico adequado. (M) 


(no prelo) 


04-1889 — Vassalio — FORMULÁRIO DE ELETRÔNICA — Formulário, 
com exemplos práticos, de todas as leis fundamentais de eletroeletrôni- 
ca, para o cálculo dos principais circuitos fundamentais. (M) (Port.) 

NCz$ 29,00 
04-2901 — Glock — MANUAL DE FÓRMULAS TÉCNICAS — Formulário 
abrangeme de assuntos de múltiplos setores, para uso de técnicos e 
engenheiros. (M/S) (Port.) 

NCz$24,00 


09-3218 — Figini — ELETRÔNICA INDUSTRIAL — SERVOMECANISMOS 
— Livro voltado para cursos de Eletrônica Industrisl, sobra dispositivos 
de regulagem o controla automáticos. LM/S) (Port.) 

NCz$35,00 


qe = Figini — ELETRÔNICA INDUSTRIAL — CIRCUITOS E APLICA- 
'S — Livro voltado para programas de cursos da Elatrônica Industrial 
Bpresentando circuitos e aplicações de relés eletrônicos, amplificadores 
operacionais, conversores e outros dispositivos para eletrônicos de co- 
mando e controle. (M/S) (Por.) 

NCz$42,00 


10-3467 — Vários —: 301 CIRCUITOS — Coletânea de circuitos, ideias é 
sugestões próticas para hobistas e profissionais de Eletrônica, (M) (Por,) 
NCz$50,00 
15-1947 — Poraire — MANUAL DO MONTADOR DE QUADROS ELÉTAI- 
— Aparelhagem elátrica de medida, comando, proteção e sinaliza: 
ção utilizada em quadros elétricos; traçado é lação e 6xamplos pi 
ticos de quadros elétricos dos diversos tipos. (M) (Pon.) 
NCz$20,00 


18-3457 — Almeida — MOTORES ELÉTRICOS — MANUTENÇAO E 
TESTES — Métodos práticos de testes em motores elétricos, vorificação 
e reparação de defeitos. (E/M) (Pont. 

NCz$ 18,00 


25-4138 — Shen & Martins — O SISTEMA GRAFORTH — Técnicas de 
programação avançada e animação gráfica mediante emprego do - 
ima GraFORTH em computadores da linha. Apple Il e compatíveis. (M/S) 


Cai NCz$24,00 
28-2307 — Hemus — DICIONÁRIO DE MATEMÁTICA — Dicionário, com 
explicação dos respectivos verbetes, das palavras utilizadas na matemé- 
tica atual; é acompanhado, onde cabível, de equações e de desenhos e 
características de cálculo de figuras geométricas. (M/S) gra ) 
no prelo 
28-2939 — Veley & Dulin — MATEMÁTICA PARA ELETRÔNICA — Cáicu- 
los dos circuitos eletro-sletrônicos; exemplos e problemas das princi- 
pais aplicações práticas. (M) (Port.) (no prelo) 


|28-3150 — Pareto — FORMULÁRIO TÉCNICO — MATEMÁTICA PARA 



























NCz$12,00 
/29-2761 — Vassalo — MANUAL DE INSTRUMENTOS DE MEDIDAS ELE- 
INICAS — Princípios de Eletrometria e análise de todos os principais 
aparelhos de medida utilizados em Eletrônica. (M) (Port) 
NCz$ 20,00. 
35-2650 — Dessat — PRINCÍPIOS DE REFRIGERAÇÃO — Tratado sobre 
orientação para aplicações do ciclo de refrigeração mecânica, para cur- 
sos técnicos de refrigeração, de treinamento de pessoss, engenharia e 
; especisimente indicado pera refrigeração comercial e in- 
dustrial, sets elementos e aplicações; questões e respostas. (M/S) (Port.) 
NCz$86,00 













es e outros livros HE esti an 
LOJAS DO LIVRO ELETRÔNICO 


Rio de Janeiro: Av. Marechal Floriano, 143-Sobreloja 
São Paulo: Rua Vitória 379/383; 

Pedidos pelo Correio. . 
Caixa Postal 1131 — Rio de Janeiro, RJ — C.E.P. 20001. 
(Ver instruçoés no final desta revistá) 
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Preço NCz$ 


(Se o espaço for insuficiente para seu pedido, continue & lista em outro papel) 


Queirsm mandar-me pelo Correio, conforme instruções no verso, os livros relacionados abaixo: 


Nome do Autor e Título do Livro 






PEDIDO DE LIVROS e/ou ASSINATURA 
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LISTA DE PREGOS 


Os preços desta lista foram baseados em tabelas das 
editoras vigentes algumas semanas antes do início da cir- 
culação desta Revista do Livro Eletrônica Por este mo- 
tivo estão eles sujeitos a modificações posteriores, bem 
como, no caso de livros estrangeiros, de alterações nas 
taxas cambiais vigentes, 


Se você compra pelo Correio, não deixe de respon- 
der so Item” Alterações de Preços” da fórmula da pá - 
gina anterior para que as Livrotrônicas saibam se atan- 
dem à sua encomenda pelo preços vigentes na data da 
expedição ou se o atendimento só deverá ser feito sa 
O preço total não exceder o percentual que você escre- 
ver no formulário, 


01:200 25.2927 
01560 z 252932 
01-1203 25-2933 
01-1319A/C 252934 
01-2653 
01-4323 





252923 K 47437 


Todos os preços desta tabela estão sujeitos a altere 

ções. Os livros marcados ( *) estão a chegar ; você 

poderá incluí-tos em seu pedido, sem compromisso, 

para ser informado do preço quando a obra for 
recebida. 
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CONSÓRCIO 
o O 


ANTENAS ELECTRIL em convênio com CONSÓR- 
CIO SALVATORE S/C LTDA. vem oferecer aos Radio- 
amadores brasileiros a oportunidade de adquirir seu siste- 
ma irradiante de primeira linha, em prestações por inter- 
médio do: CONSÓRCIO ELECTRIL. 

Os grupos serão formados com base nos seguintes equi- 
pamentos padrões: TORRE DE ALUMÍNIO TR-10, RO- 
TOR PARA ANTENA DIRECIONAL RT-1 e ANTENA 
DIRECIONAL TRIBANDA 3Dx3. 

Os equipamentos escolhidos farão parte do Contrato 
de Adesão e sobre o valor total do conjunto será calcula- 
da a prestação mensal. 

Serão contemplados dois consorciados por mês. Um 
por sorteio da Loteria Federal e outro por lance em as- 
sembléia pré-determinada. 

Se não houver lances haverá dois sorteios. 

Os equipamentos contemplados serão alienados a 
Administradora ficando automaticamente livres na quita- 
ção do saldo devedor. 

Serão formados Grupos de 12 ou 24 meses. 

Para se inscrever preencher a ficha anexa com os dados 
pessoais solicitados e discriminar os equipamentos que de- 
seja adquirir, remeter esta ficha com um cheque nomi- 
nal cruzado em favor de ANTENAS ELECTRIL no valor 
da taxa de inscrição indicada na tabela abaixo; com base 
nestes dados a Administradora lhe enviará a PROPOSTA 
DE ADMISSÃO em duas vias contendo os seus dados, 
discriminação dos equipamentos escolhidos, número da 
cota para o sorteio, Regulamento Geral, recibo da taxa de 
inscrição e carnê de pagamento com as datas de realização 
das assembléias. No caso de não se formar o grupo a Taxa 
de Inscrição será devolvida com a respectiva correção devi- 
da. 


EQUIPAMENTOS BÁSICOS 
QUE PODERÃO SER ESCOLHIDOS 


| — TORRE DE ALUMÍNIO MODELO TR-10 


|l — ROTOR PARA ANTENA DIRECIONAL MODELO 
RT-1COM 25 METROS DE CABO DE COMANDO 


Hi — ANTENA DIRECIONAL TRIBANDA MODELO 
3Dx3 COM 25 METROS DE CABO COAXIAL RG-8 


BOLETIM DAS REUNIÕES 


| Relação dos consorciados contemplados nas reuni- 

| des realizadas em 19 de julho de 1989: 
GRUPO 102 

* Renato Juvêncio do Sacramento, PY4Y H/8 
(sorteio) 

!Marcellus Gallio Campos de Oliveira, PYZAAW 
(sorteio) 


GRUPO 103 
*Márcio Henrique dos Reis Lopes, PY4VG (sorteio) | 


*José Geraldo da Silva Neto, PY2GSN (sorteio) 
| 
| 

GRUPO 104 | 

Francisco Muller Neto, PY2RRG (sorteio) 

*Antonio Barreto, PY 2CYU (sorteio) 


GRUPO 105 
*Jorge Moisés, PY2FWV (sorteio) 
*Cirley Egger, PY5AKJ (sorteio) 
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VANTAGENS IMPORTANTES 
DO CONSÓRCIO ELECTRIL 


1 — Não é obrigatório a escolha de todos os equipa- 
mentos básicos oferecidos. A escolha poderá ser de apenas 
alguns ou um só equipamento. 

2 — O consorciado poderá durante o andamento do 
Grupo, acrescentar outros equipamentos que ele gostaria 
de adquirir e que não foi especificado no ato da inscrição, 
desde que não tenha sido contemplado. 

3 — Quando for contemplado, o consorciado terá a 
opção de escolher outros equipamentos, desde que o valor 
deles seja igual ou maior que o valor especificado na Pro- 
posta de Admissão, sendo a diferença a maior paga a vista 
no ato da contemplação. As prestações seguintes conti- 
nuarão sendo pagas com base no valor da Proposta de 
Admissão. 

Assim sendo você adquire equipamento mais caro, pa- 
gando apenas uma parcela a vista. Você fará a sua escolha. 

4 — A qualquer momento você poderá desistir e sair 
do grupo, desde que ainda não tenha sido contem plado. 
As prestações serão devolvidas devidamente corrigidas e 
no menor tempo possível. 

5 — A Administradora dará ao consorciado todo o 
apoio possível desde a adesão até a entrega final dos equi- 
pamentos, no tocante a novidades técnicas que poderão 
surgir a Electril manterá o consorciado ao par. 

6 — A entrega dos equipamentos serão imediatas, após 

verificação da pontualidade do pagamento das mensa- 
lidades. 
7 — Como pode se ver o sistema é bastante prático, 
eficiente e principalmente muito flexível, dando ampla 
margem de opções para que o consorciado escolha seus 
equipamentos com o melhor lhe convenha. 

8 — Apresentamos abaixo um fac-simile reduzido da 
autorização da Receita Federal concedida a Administrado- 
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em: 
Direta, Rega ih aeão 
El ELI ET Reiter 





9 — Todas as informações e esclarecimentos deverão 
ser solicitados nos endereços abaixo. 


CONSÓRCIO SALVATORE S/C LTDA. 

Rua Volkswagem, 291 1º andar — Jabaquara 
CEP 04334 — São Paulo — SP 

Tel (011) 578-6988 


ANTENAS ELECTRIL 

Rua Chamanta, 383 — Vila Prudente 

CEP 03127 — São Paulo — SP —- BRASIL 

Tel: 272-2277 Telex: 1138391 Fax: 272-2389 














VEJA COMO É FÁCIL PARTICIPAR... 
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